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Técnicos Nacionais de Petróleo Para Atuar na Amazônia
0 RECÔNCAVO BAIANO t UMA ESCOLA DE PETRÓLEO, AFIRMA 0 CEL JANARI NUNES - ON ZE POÇOS PERFURADOS SOB AS ACUAS OA BAIA DE TODOS OS SANTOS (LEIA NA 2' PAGINA)
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QUISTIDO 0 AUMENTO IMRCHI0
CIOHBLISHO PURU CLASSIFICAÇÃO
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Grande Descontentamento em Diversos Setores Com om Velos Parciais — Assembléia Dos

Servidores de Obras e da Verba 3 Convocada Para Hoje, às 17 Horas
HEPARA-SE a UNSP

para enrolar en» lodo o
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Flagranto parcial da assembléia dot servidores do obra» o da verba J

pai* uma vlgorowi campa-
nha i»ela eonquUta ita cia*-
nilleaçâo n fim «le concrrii*
zar a vitória JA alcançada
com a «prnvaçflo.do pumen*
to de vencimento.. Kntretan*
to, no «elo do tun. lonalh •¦•¦¦¦:
iiin.i!-.,:i*r..t.. Importante* se-
xore*. reina grande «Iracon*
lentamento com o velo do
BOVÃmo e diverso» iirtiso*
do pro|eto de numento, An
.V.-...-I. i.;.Vs do. «crvldorc*
estilo tomando posição, pa*
ra obter Junto ao Coni:r«**
so que sejam respeitados os
vetos parciais do sr. Jusce*
Uno Kubitschek quo vieram
prejudicar milhares de ser-

«CONCLUI NA J« MOINA}

MORREU BOLESLAW BIERUT
GRANDE LÍDER DO POVO POLONÊS
Vitimado Por Enfarte do Mlocârdlo o Primeiro Secretário do Purtldo Operário ünlfl-

eado Polonês — Exnoüto o Corpo em Mo»-
^^Ufffffffnjl-. >¦ ro11' AnteH de Ser Knvitido h Varsóvia

PAHIh, 
13 i AH-. — .mm, u _ .\_rii. i_ foloWW de i

Impreovt >iur iair.ru rm .Honrou, ontem, .» 11,30
1...1 a», o »r. tbit«*Jaw tu. ini, |umirou »r. rri.it,, au Partido
Operário t mu. »•!>• i-..t..ii.» .- mtlleo |irr*l .mte «tu i:. lm
I.U. a l'..l..ii. --.«

O falecimento do »t- ll.-l. »la« lllmil, lul anuiu i.i.l..
Hoje de muniu pela ridlu de Mim-.ni rm loitiiinli «•!.¦
...itjiini.i do i niiiii»' tVtttral do 1'ariido (.'umititUta ,- <t..
« ..n-M-lli.i de MlnUlro» da tnlâo S.nl.-il.i*. r»-.. . «1..U or
snntuniM bem •<>iu.i o l't<•.i.liuiu do s«»i<-i Hupmiio d«
i itiiln >..«i. n. a rnvlaram in.-ii-.n_rn. t|. . ..*..i..t. n, i_s no
Partida Optrárbi 1'nlflrado e ao _.u.-r m, \u,U,u,¦-.. On dev
(Mijo* de nit-rul foram trartoportadu» par» p S»l_.t» da»
Coluna» «la fa«a <t>-* Hludlcalita -l,- Mimcou, a qual m*i-_
ai..-n_ ao inii.li.... Será realltada uma cerimônia túitrlire
na raiillal -<.% i* tt. a ante» do transporte do ...•¦*«> para a
Polônia, iud.--l.tv. lli. rui -. _uint para .Mo-.. ..u a fim de
IHirlUlpar do XX CnngrrwMi do Partido Cuitiunli-la da
t iilA.i n..-i.u._, rheflando uma il.-i.-_a.....i «to r.«iii.i»
Operário 1'niflrado Polonta,

O lali-t inii-iiiii du sr. H..I. -I»u Mer ut íoi ««mm-«|ii.-ii. i.i
de enfarte du mluránllo. 01/ o boletim m> ili< •• a re»|ieltu
da il...-in.a e da morti* de Blerul: tXu fim du ni.-* de fe-
vereiro u ramarada Itoleidaw lll.-iut foi atingido i«.r uma
ttrlpe e rm -..-.ui.la |Hir uma |>eneumnnla. Xu dia 11 d<>
marco ae declarava um Infarfo dn mlocárdlo. Xo dia
M-i-iilnti- lll.-rnt falecia em cuniie<|tl^ni'ia de tr.i.|u.-/a rar-
dlara agravada e da rutiira de um vaso». O in.i.-iiiu .--.i.i
.tssiimiln {h-Iom M-KUÜite* m.ill. i.s: proL-ss..-- \'nt*<tli-iiki>.
membro-curreii|Nindente da Academia de >Irdlríiia dn
liiliu SuvU-tlra: profewtur 1-VIkíii, rapedalUta o cliefe da
arçáo de iiu>lr-«tlaH Intertuu da cllnli-a do .>llnl-*i. riu «Ia
Saúde da 1'olAnla e profeaiKir Markov, rli.t.* da quarta
acçio do Ministério da Saiiilu da InliV» Suvii-tlra.
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Os Projetos
dc Anistia
na Câmara

A Comissão de Jus-
tiça Deverá Aprecia-
los já na Próxima

Têrça-Feira
I OCiO que forem cHcolhtdoi
¦* oi seus novos dirlgcn*
Us, a Comissão dc Consti-
tulção * Justiça du Câmara
Federal tomará as primei-
nu providência ii relaciona-
das com a tramitação dos
projet" - de anistia recente-
ir.ente apresentados naquela
Casa do Congresso.

Ouvido, ontem, pela nossa
reportagem, o deputado OU-
\elra Brito, vice-presidente
do referido órgão técnico,
declarou que se.a eleição se
realizar na próxima segun*
¦la-feira, conforme se espera,
já no dia seguinte as alu
didas proposições poderão
set.encftrnlnJtt&dafi. na Comis*
são. Esta-Üô reunirá assim
que o seu membro n-.ais ve*
iho, no «iàso o deputado An-
tònio HoráclO, do PSD, fizer
a respectiva convocação. E,
como frisou o Sr. Oliveira
Itrito, tudo indica que essa
convocação seja feita para
segunda-feira, dia ia.

EM MANIFESTO, PROCLAMAM SOLIDARIEDADE AO GOVERNO

CLUBES JJ Hfl LUTfl FfLfl flWSTIfl
BMW. EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

Líderes Ferroviários Pela Anistia
Expressivo Manifesto Lançado Por Trabalhadores da BFCB, Leo-
poldina e Rede Mineira de Viação — «Muitos de Nossos Compa-
nlieiros Mais Representativos e Leais São Perseguidos e Humilha-

__ * _,_ —^ ¦_>•• i _*.___• __r\B___ __* _Sf

Reafirmação Vigorosa Das Reivindicações do Comício da Esplanada
do Castelo — AçãoJEntusiástica Como Foi Feito Durante a Cam-
panha Eleitoral — Subscrevem o Documento os Maiores Clubes J-J

do Distrito Federal

«ESPERAMOS UiMA
TOLITICA DIFERENTE»

E' o seguinte o lexto do

manifesto lançado pelos tra*
balhadores das principais
ferrovias do pais:

(«,0-NCl.LI MA t* l-AUI-NA)

dos Por Uma Política de Ódio e Discriminações»
¦ 1DERES ferroviários da

¦ EFCB, Leopoldina e Rede
Mineira de Viação, Incorpo*
rando-su & luta de todo o po*
vo, pela anistia ampla e ir-
restrita, acabam de lançar
expressivo manifesto cm fa*
vor daquela medida demo-
crática.

OS 
CLUBES J-J do Dis*

' trito-Federal~qu«-apoia—
ram e participaram do gran*
de comido da Esplanada do
Castelo, por ' anistia ampla
c em defesa da Constitu ção.
por suas diretorias, acabam
de lançar um manifesto di-
rigido ao Povo. Reafirmam

a

REATAMENTO, ATO DE PAZ
E DE INDEPENDÊNCIA

í>

Cessação da Csrrida Armamentista
Exigem os kterêsses de Nosso Povo

ENTRE os mafs autorizados u expressivos pronunciamentos g~ 
cm prol do imediato estabelecimento dc relações dlplo* |.

máücàs, comerciais e culturais com todos os paises, insere* ^
vc-se, agora, em lugar do relevo, o do Movimento Brasileiro é
dus L-urtldárlos da Taz. Em outra opurtunldadc, a imprensa 0
brasileira assinalava que a maioria esmagadora da população é
ativa do país vem apoiando e fazendo realidade as iniciativas %
c campanhas da organização dos partidários da paz em nos* |
so pais. ¦$

l iPÍL'^_ %' $$' f '"¦"¦

— Um ucórdo nobre o desarmamento trará a confiança
¦ entre as náçÓesjtornàrá caducou os tratados lesivos

aos interesses nacionais como o Acordo Militar e o Acordo
Atômico com os Estados Unidos.

2— 
Ás verbas orçamentárias liberadas em consequên-
cia do desarmamento irão reforçar os setores da

saúde, educação, assistência social, cultura e pesquisas an-
tíficas para fins pacíficos.

3— 
Isto permitirá o desenvolvimento das pesquisas para
a aplicução pacífica da energia atômica no Brasil,

com perspectiva para a solução de importantes problemas
como o das secas do Nordeste.

nesse documento sua posição
.de.solidarledadcao governo.
e apoio à grande campanha
nacional cm prol de anistia
ampla a todos os presos e
processados por motivos po-
liticos. i

E' o seguinte o docuiWWítô.Ürl

cuja publicação nos é solicl-
tada;

AO POVO O DISTRITO
FEDERAL

«Nós, dirigentes dos Clu-
bes J*J, participantes de
grande comido da Esplana*

ICO.-H.il NA -' IWltl.NAl

DEI'. WlOTA JlOHEUtA

— Um acordo internacional sobre o desarmamento ali-
L-i(i)'itt a pressão externa sobre nosso pais e enfia-

queceria as tentativas libert.ic.idas dc golpe de Estado.
4

Leia o importante relatório sobre a Campanha pelo Desarmamento apresentado
pelo deputado Frota Moreira ao Conselho Nacional do Movimento Nacional dos
Partidários da Paz. (Texto na 3.» página).

II
ASSLAI 

foi realmente o plebiscito impressionante pela In* |
terdição das armas atômicas, seguido da também vito* 4

riosa campanha por um Pacto de Paz entre as grandes p
potências. O Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz r* •
dirigiu-se ao presldento Juscelino Kubitschek com us tre- gnr»j íX-YiAl*. ~Ãr*.4*Ae> /_m f mMQ*
deliciais de quem fala em nome dc milhões de brasileiros. % £ irflOfltindUOS Co Cfll \*Ui I lo*
i;: uma voz quo devo ser mais do que escutada, deve ser p
acatada. ^

„nf. .... n. -r.,^.___-__¦ || ¦ | lUUjMMinilJ^-MI

O diretor da Divisão de Caça e Pesca, sr. Ascanio Farias,

quando falava ontem à IMPRENSA~POPULAR. O congela-
mento dos preços — disse — 7táo deverá influir no abasteci-

mento durante a semana santa

MALENKOV
CHEGARÁ
AMANHÃ

A LONDRES
LONDRES, IS (A.W.P.)

— O sr. George Malen-
kov, wiinistro da Constru-
ção de Centrais Elétricas,

Ique 
6 esperado nesta ca-

pifai, depois de amanho, à
frente dc uma delegação
de técnicos, conferência-
rá com sir Anthony Éden,
primeiro-ministro, com o
sr. Selwin Lloyd, ministro
dos Negócios Estrangei-
ros, o com o sr. Augrey
Joncs, wiinÍ8fro dos Com-
bustiuris, soube • sc em
fonte autorizada.

Embora oficialmente se
declare que essas entre-
vistas terão caráter pro-
tocolar, espera-se nos cir-
culos áiplomáticos que as
conversações abordarão
diversos jtroblemas inter-
nacionais.

Na sua qualidade dc vi-
ce-presidente do Conselho
e de membro do "Presi-
dium" do Comitê Central
do Partido Comunista da
URSS, precisa-se em fon-
te competente, é quo o
sr. Malenlcov será rece-
bido. pelos dirigentes bri-
tônicos.

¦JNINDÒ-SE à decisãoSUA posição de defensor da mais alta e nobre aspiração |
hiunanu, mantida coin constância através dc tantas |

campanhas, permite ao Movimento Brasi*-tro dos Partidários ^ %* que ná dias haviam to
da Paz focalizar a questão do reatamento da maneira mais p mado os trabalhadores üa
ampla e concreta. 4 Companhia Telefônica Bra-

Í sileira, os empregados em" 
carris urbanos, em grande

,_ assembléia realizada ontem
j2 em seu sindicato, delibera-

quo nos encontramos. O* reàfàmehtò; diz a mensagem, não f. ram dar um prazo à Light
ampliação dos mercados exportador e importador, p para que, ate o próximo dia

Prazo a Light Até Dia 29 l
í Flagrante parcial da con-
I corrida e movimentada

assembléia dos trabalha-
dores em carris na sede

do sindicato

O Congelamento do Preço do Peixe
Não Prejudicará o Abastecimento

Declara o Diretor da Divisão de Caça e Pesca, sr. Ascânio Farias —
Prevista a Entrada de 700 a 800 Toneladas de Pescado no Bio Du-

rante a Semana Santa

A 
magnífica contribuição que o oportuno pronunciamento f>
traz à campanha patriótica está em que aprofunda a ^analiso das causas que nos arrastaram às dificuldades em ¦/. em seu

o sô a
concedamas também «a confirmação de que nossa politica Ínterim % 28.  -.

i- oxtorha está sendo traçada rião mais no sentido dc umu | salários que lia mui
perspectiva de guerra, mas no sentido do respeito às nossas 4 ses estão pleiteando.

o aumento de
tos me-

iiuliçõea pacificas». I No dia 29, trabalhadores
, Jf . I da Carris e ün

QUEM 
ignora quo foi acreditando na «guerra imediata e gí Telefônica vão st

inevitável» que o Itamarati c a CEX1M favoreceram e p assembléia conj
istimulàrahVi há anos passados, uma desastrosa politica de é deliberar sobre  -
¦itmpras indiscriminadas nos Estados Unidos? Foi a queima | tua] resposta da Light. Exis
.'.us nossas divisas acumuladas no exterior. Foi o inicio do g le ainda a possibilidade de

-.-ndo déficit na balança comercial, que uma vesga poli* g
iva de guerra» só tem feito agravar gÊ essa mesma politica suicida que *

i balança comercial, que uma vesga poli* # na mesma data, se reunirem
lica '-..-.rada na «perspectiva de guerra» só tem feito agravar é em assembléia, os trabalha-
toni o correr dos anos
nos vem arrastando a concessões lesivas aos

CIH «tJt"-'*»»-* r -- ,

, - dores em energia elétnca-e
interesses j| serviços telefônicos' de Sao

il

vem ari-asiunuo a uuiiccsauw* ,Ca..o=, ™,o u..-.»^..*.-*. ^ serVivua .ç.w-..;—- -¦ --.
mais com ns imposições colonialistas de um «acordo g PaUi0> que estão unidos a
ar» (u de mn «acordo atômico». A repercussão interna | seus companheiros do Uís-

.a, po.itica «com perspectiva de guerra» está evidenciada | trito ' ' !"',n
1' .. no'ilica «com perspectiva de guerra» esta eviuenciaaa trito Federal por um Pacto
li i odio.as disi-riniinações políticas e ideológicas. Ê essa de Ação Comum do Grupo
'tu .lica nue leva às limitações absurdas das relações hitei- Llght.

cionais do Brasil e assim alimenta a dependência econômica |I Zn.sVLlll NA a» 1'AOIINA)

üo país, com sério dano para sua soberania e uidependônciu.

^^^ISr^'£SS|Hoje, Decisão do Aument
assaVC'a 

MagnaÇeonde,,a a guerra e determina o en ca- J

Falando 
à IMPRENSA PO*

PULAR, o diretor da
Divisão de Caça e Pes-

ca, sr. Ascânio Farias, asse*
gurou que a portaria da

COFAP que congelou aos nl*
veis de 1955 os preços do
pescado não deverá trazer
nenhum embaraço para o

(CONCLUI NA í» PAGINA)

PELO CONGELAMENTO DAS ANUIDADES

Greve Nacional
Dos Estudantes

A União Nacional Dos Estudantes Adotara
Esta Medida Caso Nãc£.â&'Respeitada a
Portaria da COFAP Qne-Ctmgeten as Men-

saudades Escolares—

A 
União Nacional dos Es*
tudantes, juntamen*

te com a Associação Me-
tropolitana de Estudantes
Secundários e numerosas

outras- entidades estudantis,
irá empreender um amplo
movimento no sentido de
garantir a vigência do con-

(CONCLUI NA _» 1'AGINA)

€
cln Isto e vige relações com todos os países. Por isso liIÍlil|«ã_^^ii«ÍtDôs Trabalhadores do Ar

.? StitTo SffiESSS mn ato de recondução de |
,i! latolfS Mm nobres «rad^es^ nosso pais, como 

g
nação independente e cônscia dos seus destinos.

diplomáticas, co-

fedeu 8
r\ reatamento do relações
li merclais e culturais com iodos os paistó.

,„„ a o de soberania, de f^\^^
liassadô, dc consciência patriótica ante nosv
problemas atuais e nosso futuro.

lY_\W^mNVV''-m'S

® FOI 
adiada pa-ra às 9,30

horas de hoje a res-
1 posta que as empresas dc
$. uviação comercial deveriam
É ler dado ontem à sugestão
% clp que paguem um abone-
|j IJi-uvisório a seus- emprega-

,.«_S88«^ dos> enquanto não é julgado

o dissídio em que foi coi
vertido o pedido de aumer
to dos aeiov ários, aeronai
tas e pilotos. Estes traballv
dores se reunirão em a
sembléia conjunta amanli
no auditório da ABI, pai
deliberar sobre a resopít

(.lações Com Todos os Países
Líderes Sindicais Paulistas

oportante Documento Nesse Sentido Entregue Pessoalmente ao sr- Juscelino Kwbitschek
(Leia na íntegra na 6." Pág.)
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¦B *» NISTIA! APELO NACIONAL
gm ie*i o ott% **•*«» •

Hltreirôç d* ww #^«?Mrtew
\a *,<-(«.-.,,«-:..»i...ii(c Iptwpilfi
„ d,;*:»;.. tai nsiíii»n»4(j 0
.'..(3V3.j U«l l-uVl*. A»S»Jf#< tf»
gíMW» èã l*ua-s4S HI&M j»/'
liais* (»« »"«»i,a« iO tel-vN
»te jto-rau&i* |W>«m>wsu om
ta/ágio* * «¦»**». atrane
vai i^tiifíKírs » l»v«r «**
•:,,, mòdui.» e R««»*«*3f» r*í*
, ii.,-«<-•,«-«. dwtoatéíi». 'I**'
ma» » pram d*» lffi>m«iu
¦Ipuni (4#'ií&* «fc l**n*5
ii.i-r..ut«.*. ottyUdt t**w w<
iwiUi.ic ioiMl (tMfitlMMB.

,<AltA 41/ -4HAK *>tM

0? depuWMto Artw» d* íw»»
*4. (ta A^smt.,,% UlW»»1
ví (Jo K»ta4% Ua?»».-»»»»' «Mi
iuu opin»*»» é 6 Mfêv*.»-**, •**
• nutiila «ri voi«# «tw *
luiiiii«k*W ü# í*Pi»r «»»
(PülHíIlíjJ ÃÔN" .«*• »'l"»í«

gtw »uí»tlt*« no fpta*, etè
Lv*.*.-- UlM, (Win (VllUíi «*
lftfV-.IM-.uv M»«» «•»*•-* ¦»***¦*
-ULguaiuIlva tf t-W twn»i(í«*«-
S&o eo»/s u» l.»»4»*ii-H'«. »•»•»"
*..- |«j«ii* entender «to üU"<*
i.... •.*..*• « t**oS» .**•»• ani»U«.
cl* «t-to,,* mr en.Mto. j>»*f» ai-
«MMtr («ua nufans «iy.líd.,4**.
PACIFICAÇÃO UA V.KM

Íl 
A (ViiAslUUIU¦kr (to imi)i-m14 J»'«**

(«ila «latlUüi, « Atrpuiatlo
KnwctòM AdttU Filho, alir-
mou nu» «o gosetm esta in-
Xfirtimüo em ptwwer u im*
SÜBUJto üo poi». Deve Ur
clemwot \mn julgar em «
«bIí.118 irjrya » (»***« »wn; *»
: .* ela rcatonriita a alcançar,

N« Conflio »t« Povu. i Rdvtodktijfto ttomotrAlIrit — Km Twto o
f»ttf« » cirmiilf t nmjwiutm — Hwiiiliwt-iUo tteral «n ToiJo o Urnull

nm m\*» ««-m*. *« •.»*• •*-• *> Cmi|i«mi> Nim-Ioi»!
n\irnvrnmfrnm Éwwkveis a «pt-avaçe... «to wm i»r«Fw
a'ar,mU- -ji.jjiftw piiíin-ltn» qu# «uw^ia ani»na a l«toi

Maria

iratá mmttwtttt mm *[*> ,
aua mm. o (Mn»!»*" io- '
n.j ila llwiw xaviti, «to
1*111, ai»f*rii*íi«»M: -t»*i Ia»»**
.4,.ri a rtoMifl wittj**» s»ara
«we .-r*. * i-^ilr-Jik*»-* ita
íjiiii, « irultoin. pw 'tw**
vi»*9jtt<* «um iFtfiflw d«w
0ÜUOO IW H**** ** WWOill
.ti j*n»i»i(-*4i>i«( tb*»i» t*sr r**
i-.-í!<*«i« K Mi W*»íí*H»i* (**
.i«í(.l«» «to («íi^«»!-lia« MOO
* ,1 *f. I, I«»(,-ll! | I. ollll-.W-
im.iii|««i ftwjyi.iíiM mi vam*
i«»'- w itui. a» »4»Íl,M5*** «Hi*
*f(Pít4rm»

«A* l«AWOl« DKVI'41 iMI
mmcam»

O «toiiuiiiitii ikím -MC *r.
A(i$anri ito Oliua». uwnou
•ju** » iwwki'1 ito witoiu •*
•iriklaJiva M^tumi o in'^
UMMfN.

I-Vr iiliiiiKi, 0 (te|.ui»ito¦.14*1*. Of JJar».»*. i»t«ii«ii*n*
I» ¦¦* ÍH*ft nxinutorou »ju«
ui i-oiw1*»» *.pii. wr *>•
,ur.,.u»/ i-t nfõ «-tiA wm

a M&U,
¦i mm : ii m»; II UMA

VITOHIA l»A ANIaIIA
«O Dl*», «to Curllllta. tri»

luoii magmlw» rwniri** «*»
».* .,*. .'ifMdowa da t-aplifi!
t ..... ,.r, ••• l>n<» dar I-1" a
j«lt«*l»i di» «|«* wm»» « mm*l
i-..t.!.. ito antoi*.i cel* •*<*
lipriito um •rolMmw.irt ral»^
tom, bftüia díwi danwno.**
vfiradorrs foram ouvido*,
um apcnn*. foi contra e hou
ve uma BtolPUÇBP» Itegtolra

Recompostas Ontem Mais 4
Comissões de Salário-Mínimo
Entretanto, Diversos Estados Estão Ainda

em Situação Irregular

Uma. *w iniUí .»••»*
# a*?»*^*, 4«i i»fít»s t'r»ii»'
¦fy mlvérk tto i1»*!». ^,a^
tiitiln úm mtnm. itu PííUí
UÍÍ»adO UlM*»U ttoK<t?'«Í(
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Afiwfm.. 4a W-rtl Atilí.lil.i
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I..MU. Ria» Kimmi viii>
rio àt**e Rfldai M.rtioii Ca*
|.,i.....i. (i»ai*fim K»IJwi
j.,«... .ur ito A«»*wlii p Silva

A l*AIAVUA Itti UM
itiiiu «INDICAI.

O memn» i»»»» IWBdUI
U díviaraç-r»»»' «to »r. Aniiaii
do Siamm, tiiicr itndleal do
UfaiHto jtrr*il8to no Kdaikt.
A anUUa, (Ul o sr. Arrnan*
do Siamm. *a iodoa >»* im*
i.ui-..-i-« mii proeaaioa imii-
iif.». viria conlribuli ito ma*
notra imnoriaiili» i»-»ra » r*?fll
naritii-acAo <la t"'flt»!lia BI*
tileirat,
mrrvMfnwt minbiros

AO IAIM» IIA ANISTIA
II, HOHI/Ai.STK. 11 Uto

iorte*|HiiMtonlíl — Ouvlil»
i*.*i.. *iJomat do POVO», ilciita
c.|. •..!. o praafatenla do di*
rriôtio Acailüinlro da PMUr
dada y"* WiõMo da UUQ, o
uiilvi-fniiârlo Joüo Badalam
Quciro/ m drrlaniu: — M»,
raiudanlM. irmoi «rniuto c
BliirlitMi iradlçftu ito lula p»
i... Illtcrilflito*. Km lül» Mil*
vemo* em praça pftlillra e
torno» um do« laloreo dwsii*
voa. AHora, quando nova
campanha (to nnl»'1-* •"? '¦•¦¦
çj» no ittl-». nio pixlcrtamoa
ler oplnlAo (llferenle.
QUANDK UWHIKl-^A"

FORTALEZA (Do Corres*
pomtomoi - Tcvo ampla re»
pcrcuHdAo a (leclsflo, onlem.
adotada pela CAmara Muni*
cipal dc Fonaleza, que soli*

.-» ot*t** BoMlkoi í* pr«**
»-?«*.«? tte»to lúiá. Qiiíim ío,
úm m jctiiau » ...»-.^i.. ..
(.«(,» O *'•:«.•¦• «dado ao «;*>
vérno. -" «'<•¦"< anutKtou e
BeontoaiSrMto wm a man.
,hcu*! «A Càmars Muuiripal
(to i .*......,. a
4i-.r-.iu dn totor t»uw 1'arlü*
1'lrAlrm,

a, amiflOfll lamMm no*
n. :.»i.i..i ii talo A in'.. Clu>
im it«. Parrâmbuoe ii»it*mi-
likl -.-¦> i.-'.-.-:,»!.-.» ,|,• -I» t\,..|.
lai .*...»•«'•.. o .ii-!»* totm
(.:•• liif-.lnllv.. i-v-Orn-.il

para que «Ia conoedlda a
anttttla ampla.

«A ANISTIA ui \i. mu
(itUIAt.»

fOfetKÜeSJm, W 11)0 W«
i,¦»• ..i.<!* ..(«•' — Am**, da
meniorAval m-m-v. em que a
Ctmare Munlriiial ito roria-
U**a t»u . . .: >*.-.i (avurAv-íl
A anluila ampla, -O Demo»
.(..«..*. «toaia capitai, pro
ourou ouvir o vereador Ua-
nüal Tei-etr*. do Partido
llcpiilillrnn» • .-¦ i. i .- .'•-.•
d ..f..i>* acoiilei-linenlo. O vo»
reador declarou: «Em prin-
• i.-i- era contra excluilva-
menlo a niitmla liara oi cri*
uiir...¦ ..*. ito Santarém,» Ma»,
qunniln o próprio BOVaTlM
peito perdfto para ciei, re*
formo o meu ponto de vlila.»

Km ¦ •••'••¦ aereaecnla:
(Sou rndlealmenlo favorAvol
A .*¦!!.. para todoa oa dlrl*
«ente» rnmunUtaa, iwm co
mo pnrn todo» oa ***mogUl-
doa políticos. Nfto os vejo co»
mo criminosos. Nflo tenho co»
nheelmento do quo nenhum
tii-ii--, tenha cometido o cri»
me doa oficiais que tentaram
abrir um loco golpista —•
contra n vontade popular,
nas selvas amazônicas.

*'«-..¦» iu.*ii.«•-. aeima i> o»¦««sio*, «ou ftaniá&riu da
.«r4-.Hr» ampla paia i»»..» oa
i,j«ai». *joii»r*t«4íti>*a o pnao.
líiiiitoa êoiitiws» »-. ttoaltoa
u \*t»iaii»r.

I-Htil I S.S.HÍ . I (til \sl
moi v A ANISTIA

n*ur.vt.t /..,. 13 Uto (***
i. --1...u.!rj,!.-i ¦¦ O proír^ser»•..»!¦• .5.«• trVrreira ito Al*?«>
•.--! lieura de i-s. 4íi.,« . ....»
meios «rNitudanti*» (to Fona-
I0/4. ofldij ii deaamnilmi
i-.= (linche*-» (to pir-siitoiue .to
U.B.B., assim wiou tSbtO
a anUiia;-1 . ;-. qua « retome de
i..,,. in' . !-.. -.-.-. »U wto
lltt l •" t....r:i.«-it«. «, ¦ . 1*4
íi.tod*. a melnor r*-*|«r«.*;âii
á injustiça comõntlda contra

,.!»,¦:«' lider. tto nao houva
rrlnu* nAo h*1 qual a raiAo
ito «ua ...si-.i.*!....¦«.. Inimta

K mais adiante: «Mcumo
cume dirigente Am . i.indea
massas trabalhadoraH do
pato. no momento presente
l»r»*»te. lem necessldaito de
lanlclpar ativamente doa
movlmentoa políticos da sua
-..lUi.i ¦

Concluindo, prós-
,-,. ,:ii«-: ..lult;.. assim por ter
ivt i.-.-.. de quo a sua prt-sen»

fa sèi^flte pad«é trnm I*
nafloioi ««««tto que WJS
(ipiU* .-. » ásp#íi»>» e>s4rr-*»»M'
eofoctoti da aa.?** . .

j^tireiatuo. «r-aw ** ES.,,, uUÚA. a mo. «*r *rt*?
•rjj-r aiiqda Siteeolp MMM
MU.MW «<S» |a*»»v»3l ai««*!t
A» i^r-i^.toi weriojli
do mííaoenlii»»,

11 ¦ i .... \n ,•• rKVIKtlO
ANtSTU

O (totoéado & Alf*ci*»*e
dos ApowwilBdej da .Marinha
*-••:.a,.-..¦ aavtoai ao pr**a
daota «to ItrpúUliea, ao pro
ildente da CTmara VaMN
»«<-. dtr-puuito*. Vieira ¦ Me*
Io e Ferrtando l«VrrTarl o ao
(JUJfttí* Irl. fc-(«>l.ia:

«Manifesto a V. Excia. meu
Itrostiltt» aputo projeto «oo
.'.;¦. t.. anlaiia pn-tni» yen-
lleoa ou pi-txvtMMiito* iode-
i ,-i. i. i.i.- do ttetUrtl-i detenui*
natlo de tempo. Saúda c*V«
u**pelto*Aii. Elta» Car»U*#o de
A/cvi-do, ,!.-!»-,:..*!.. da Am*>
etaflio de At*H»Knia*toa d«
Marinha M«*reante.

Ao deputado Stórslo Majja-
IhJes foram enviado» imnOO
ielt***rama* uedlndo »e)a e-m*
BBdidO lH*lo Varlamenio aiús»
Ua a todoa os prv»*'» o 9gOf
oaaaidoa poiuieo» «to**to V*w

CorHittistaclo o Aumento Manha ti
Funcionalismo Para ClaKsificaçmi
lOaatfaala a» t*-*****»»- t**i***-
...(»*. (UartítA* IH^OI¦ B im I e M|a,jS?
«vwwto de PW »to P "**'

UL. r.lAi. ;n'-» 
--4-IV'. ••*""WKa VSttftA I

lüii« .„ aM4fldjM| preju.
ai*«aMa •!¦ ** **w* P?
(««it» tão v»t--i-i<-»*>*' *••* -¦' ¦ -

Dirá »,to*iB,»*« o» «te "l"**
• da v*»»»* k 9Êk H v***
•^lio ««üo* *J»oaí«« **,",,<,*
4T.:«ri.rr,!c fr»-Olto«»v *****
»*»..-.«,»« í*ui.»ju aatoite»
ii.in ¦ ..ir. ao miiüu.¦ • «to I *°o
«I.IM».., ooe («isaado» ao*
abou»'-. MBHMI v*oc-rft*o*
i-j |(.*Ot*V.'»'«t«:»» p*i* -*Uw»-
ur a fllb da .«ía. Qom
c» 64tte. «om a »i*re*av*»*>
(jâ - .l-.c-.l, ¦ dF»*»».-!!.»**»» o»
ai.<: - e **m a cla»-«ifto»(;ai»
com a ac.jvti-.ii*..-».>.> '.'•¦'.-•
s *...*., na *«i-. :-,*• *,¦« t-!ii* t»-
.am ui »c|\..v.:«» de eliia*
I ,i4 vaatw S á a»er«A da
dlrertmlnscSo dos ehele* de
•.tvi.tu.v*. I»*r» «»tfr«>»«r
«t» »i«oa*»Ao o» aervidnv»
minl»tfl'«* o«t*m »o lio»-
pitai Gsfree Ouloto. A leo-
nlle pieparatotto è ipao-to
¦u-K-inhU.» (««voeada pat*
ho)c contou eom » i>i«•=<•;¦¦-
«a <to íian-h» numero •>"
»«rvl<tore». O» vttos do w

jii^rtion (aram fftnA
ie dtlwttd»»» pftos' arai
Iç»f4li o Of, l|ul.*W «to
•»*, om wf»iiiii a i*
i-?oiM*dM «m.-«-». dt.s
w»Hit«a»**« %m o «** H
«-rtot-, (Ai ao (Hi)f •-(«
aidnalanda que «»»-*
i-ísí (toa vwIm* I a $
bi-rn volarsw em **>*
IMri. pifíriici.tc da

cometAo
Ni içui.ii." toi rr.-

uma remirtan d» ?** p
Pura pefi-eiir-frm
^ do* (arnaii ** i
ftoiitt d«4it*erado qií» *
V<t«*(«;j c.ti «.., Mm
ii« i.uie* a (im de r -
¦•mo quo a.Pangr*""
nal rejeito o ve»»

A Av.üvni .' ¦« pr-

A arande a««*mb'-
irjjn-ldorea dis varbi ¦
ebi**, (ieoo marf.s»i
huje. ** I' h-WM.
do àindeato ¦' - ''
do» w» tVrvéie o. A I*
di* Cavato^nia.
Ktoiitto e»lJto «enti
cado» Mi* e# ser»'i:'
e»««<i- e da verba 3,

O ministro do Trabalho,
¦i. .......1..1 Uarroso, usulnou
portarias ontem, recompon*
do cs Comis.-»». .» de Hato*
...:.....*, do r..i... Mora»
nli&o, ¦ '„-i .iíi,.i e Sanla Cata-
lino.

i ..u«.! it.t-i . At.,ii ,ii ainda
diversas Comissões Inconv
l .¦ i cuja rccomtiuslcâo é
uma mx....... impcilosa.
Urge também que o mlnls»
tro do Trabalho providencie
n convocação através dos
presidentes das Comissões de
SaltirloMinlmo, seus subor-
dlnados funcionais, dc ciei*
çôcs nos Sindicatos dos Es*
tados onde os vogals das Co*
missões estejam com seus
mandatos lindos a íim de cs»
colha das listas tríplices. Ou
nntfto, que prorroRue os mon»
dnlos dstes vogals, para que
a a Comissões possam íiui-
cionar imediatamente.

..> COMISSÕES
BECOMFOSTAS

Foram as seguintes as
nomeações ontem feitas pelo
ministro do Trabalho:

Comissáo da 2.* Região
(Paia): Vogals dos empre-
gados: Álvaro Paulino da
Silva, Joáo Furtado Teixeira
e Francisco Carneiro de Sou-
za; suplentes: DUerniando
Bosque de Oliveira, Oscar
Lima e Raimundo Fernan»
des de Almeida.

Comissão da. 3.» Região
(Maranhão): Vogals dos em*
pregados: Adolto Brandão
de Carvalho, Antônio Augus»
to da Costa e João Nepomu-
ceno de Lima; suplentes:
Maria da Paz Campos, João
Dias Vieira Filho e João
Póncio de Barros.

Comissão da 15.1 Região
(Paraná): Vogais dos em-

pregados: Odilon Figueiredo,
Jofto Wagner e l«.'•.* de Al»
incida Neves; suplentes:
Uustavo Hcchel, Aqulno Bor-
ges e Carlos Pudello.

A Comissão da Região de
Santa Catarina foi recum*
posta apenas com a nomea-
çao de um suplente do vogai
empregador.

VIOLÊNCIAS CONTRA CAMPONESES
DA FAZENDA DO LARGO

Violêncius policiais em São João da Barra

Técnicos Nacionais de Petróleo
Para Trabalhar na Amazônia

SAO 
JOÃO DA UARltA —

11 (Do correspondente)
— Novas violêncius estüo
sendo levados a cabo contra

FIRME A GREVE DO PESSOAL

DOS BONDINHOS DO

PÃO DE AÇÚCAR

Os trabalhadores dos bon-
dinhos do Pão de Açúcar re»
jeltaram ontem um apelo do
prefeito para voltar ao tra»
balho e decidiram continuar
firmes na greve até «,uc se»
jam atendidas plenamente
as suas reivindicações de au»
mento de salários. O movi»
mento do pessoal dos bondi»
nhos que teve Inicio a zero

hora de segunda-feira úl»
tlma, vem recebendo irrestri»
to apoio dos demais traba*
lhadou.; cm carris. Na as-
sembléia de ontem realizada
no Sindicato dos Trabalha»
dores em Carris Urbanos íoi
coletada a importância de
Cr$ 2.052,30 que lo. entre-
gue cm meio de grande en»
tuslasmo aos grevistas.

ofl camponeses nas terras da
..-:....¦:.... do Largo. As
lavouras íoram Invadldus e
dcslii- • por uniu ul.-, lios
fazem.¦•... . vizinhos qu<- não
desejam uU os pequenos cam-
poneses. Acobertados pelas
autoridades locais, os atos
do violência se sucedem um
apôs outro.

OBKIUADOS A FUGIR
Vários camponeses foram

ameaçados, sendo mesmo
obrigados a abandonar alue-
le local, não so sabendo ató
o moment0 o paradeiro
deles, Ainda na semana pus-
sada vários policiais a>'mu-
dos invadiram a ptoprleda*
dê dc D» Sebastiana Borges,
destruindo totalmente tudo
que ali havia' plantado. Os
camponeses da ex-íazenda
do Largo exigem que seja res-
peitado o direito de plantar
u solicitam a imediata inter-
venção do governador do
Estado do Rio, Sr. Miguel
Couto Filho.

^ PRESIDENTE da PB-
%J Tiun.itas coronel Ja-
ii.iiy Nunes roaltza neito
momento uma viagem de
.!,,,..,., aos campos petro-
ii.i-i- , da íi.ii..-.

DECLARAÇÕES INICIAIS

Ao chegar a Salvador, an»
te* dc Iniciar sua excursão
peln região produtora de po-
tróleo e à Refinaria d» Ma-
taripe, o cel. Janary Nunes
í•:•.-. .i imprensa a seguinte
declaração, quando do ban-
queto que lhe foi oferecido,
e ao qual compareceram
técnicos da Refinaria c dos
diversos petrolífero.*: "Vim

para a presidência d» MS-
TRODKAS decidido a of»i»*-
cer o melhor do meu» eslor»
ços para a soluçflo do pro-
blcma do petróleo nacional.
Eiu-ontrcl u., Bab-a o mo-
delo o o exemplo para «*»a
solução. O cjfôrço feiro ató
agora nos setores da expio»
ração, da produçfto e da te-
flnaçÁo constituo patrimônio
nacional. O Recôncavo Bala»
no 6 uma verdadeira «ico-
Ia de petróleo".
ASSEGURADOS RECURSOS
A ZONA DO RECÔNCAVO

O presidente da Petrobrás
visitou demoradamente os
oficinas, depósitos c outras
imtalaçocs da Região de

Produçfto» Em wvmtlo kva»
da à efeito com os equipes
do tí-cnlios. examinou as mo-
didas Imedlatiui a serem to
mada», objetivando o inero»
mento da produçAo. Vários
medldu foram sugeridas,
tendo declarado o c*J* «lana»
rv Nunes que recursos nfto
faltariam ao Recôncavo pa»
ra que Ul objetivo tütm at»
conçtdo.

A vL-.Ua da pmldcnte da
Petrobrás abrangeu os cam-
pos petrolíferos ae Candeias,
dom Jofto, Paramlrlna. Mata.
Catu e Pojuca, o os obras cm
vias de conclusão, do oleodu»
to dc Mata-CatuCandclas, dc
50 quilômetros de extensão,

"0 POVO QUER VER ASSEGURADOS
OS PRECEITOS CONSTITUCIONAIS"

Declarou-nos o Deputado Leônidas Cardoso a Respeito do Comício
do Dia 9 a Que Não Pôde Comparecer

CONHECIDO O VETO PARCIAL AO
AUMENTO DOS FUNCIONÁRIOS

Foi Mantido o Artigo 25, Determi nando a Classificação em 180 Dias.
o Que Representa Expressiva V itória Dos Servidores Públicos

Foi ontem distribuída aos
jornais a nota referente ao
veto parcial do presidente da
República ao projeto de au*
mento do funcionalismo.

São os seguintes os arti»
gos vetados: 6', 7», parágrafo

único do art. 9'. 16', 17', 22',
23», 24', 2ü» e 27».

Vô-se assim que a noticia
por nós publicada ontem, a
respeito do veto parcial, te-
ve confirmação quase total.
O veto parcial, segundo

LÍDERES FERROVIÁRIOS PELA ANISTIA
(CONCLUSÃO DA U i-AGlNA)

«Ao Povo Brasileiro
Ao Congresso Nacional
Aos Trabalhadores Ferro-

/iários!
Empolga a* Nação inteira

jt campanha "pela decretação
de anistia ampla a todos os
cidadãos processados e per-
seguidos por crimes de na-
tureza politica.

Medida de alto saber, a
anistia tornou-se uma tradi-
ção de nosso Direito Consti-
tucional e encerra o con-
teúdo humano e generoso do
sentimento nacional. A anis-
tia, ampla, plena de perdão
e esquecimento, une a todos
os cidadãos brasileiros no
objetivo comum de indepen-
dência, de liberdade, de tra-
balho, de grandeza ria Pá-
tria.

Nós, trabalhadores ferro*
viários, que nos recantos
mais longínquos do terrltó-
rio pátrio construímos a
grandeza nacional, que com
as nossas mãos calosas es-
tendemos as Unhas férreas
que levam o progresso às
extensas regiões de nosso
solo, que somos uma grande
força entre os dem«iis. tra-
balhadores brasileiros, vibra*
mos e lutamos, unidos e or*
ganizados, por essa conquls-
ta de tão alta significarão
para nosso povo. Nós, tra*
balhadores ferroviários, sen*
timos em nossa própria car-
ne os cíeitos-iie uma política
de ódios é discriminações de
toda ordem que um punha-
do de brasileiros renegados,
levados por interesses iricòn*
fessâveis, fez descer há mais
de um clrrcèi.io por sobre os
trabalhadores e o povo.
Muitos cie nossos companhet*
ros mais representativos e
leais, sâo perseguidos e hu-
milhados, transferidos para
regiões diátantes de seus la-
res e de suas famílias. Mo-
vem-se coiitrá eles proces-
sos de natureza discrimina*
tória proibidos pela Consti-
.itição. Arrancam-lhes até os
direitos sindicais e associa-
tivos.

Apoiamos e lutamos íir»

memento pela decretação da
anistia ampla. Convocamos
a todos os companheiros
íerrovlários do Brasil inteiro
a cerrarem fileiras em torno
dessa nobre campanha, uni»
dos c organizados, ombro a
ombro com todos aqueles pa»
triotas que desejam para a
nossa grande Pátria um cli-
ma de paz c- tranqüilidade,
sem discriminações políticas
e ideológicas de quaisquer
espécies.

Ao Congresso Nacional,
que se constituiu em defen-
sor das liberdades públicas
e da Constituição, que se
elevou no conceito dos tra-
balhadores e do povo como
órgão soberano da vontade
popular, apelamos para que
decrete, sem perda de tem-
po, a anistia ampla para to-
dos os cidadãos.

Ao Exmo. Sr. Presidente
da República, dr. Juscelino
Kubitschek, de quem o povo
espera uma politica diíeren-
te, voltada para os interês-
ses da Pátria e do Povo,
bem como a S. Excia., Sr. Dr.
Joáo Goulart, digníssimo
Vice-Presidente da Kepúbllca,
que a êsse alto posto foi le-
vado pela vontade e pela
mão íirme dos trabalhado-
res, fazemos um apelo para
que usem seu prestigio jun-
to ao Parlamento brasileiro
no sentido de que seja de-
cretada uma anistia ampla e
não uma medida facciosa,
que nunca poderá unir aos
trabalhadores, que beneficia
tão somente a um isolado
grupo de elementos ainda
agora empenhados em con-
turbar a Nação e levá-la ao
caos e à ditadura.

Rio de Janeiro, 14 de mar*
ço de 1956.

Assinados:
Pelos ferroviários da

EFCB — Gastão Valentim
Antunes, presidente da Asso-
ciação dos Servidores e Em*
pregados da EFCB; Antônio
Teólilo, Diretor da União
Nacional dos Ferroviários
eleito no IV Congresso Na*
lional dos Ferroviários, Olim-

pio Rafael de Souza, Dire-
tor da ASEEFCB, Agnaldo
Bandez, Manoel Afonso Fi-
lho, Dr. Jaime Lessa, Dire»
tor de «Gazeta Ferroviária»,
João Calado 'do Nascimento,
candidato a Delegado-Elcitor
nas eleições à CÀPFESP,
João Dias de Araújo, candi-
dato a Delegado-Eieitor da
CAPFESP, Edmundo Corrêa
da Fonseca, candidato a De-
bgado-Eleitor da CAPFESP,
Jair Borges, ferroviários em
Santos Dumont, Orozimbo
Reis, ferroviário do Horto
Florestal em B. Horizonte.

Pelos íerrovlários da E. F.
Leopoldina — João Batista
Lobo Sarmet, Demistoclides
Batista, ex-Presidente do Sin-
dicato dos Ferroviários, Ja»
cy Barbeto, ex-Tesoureiro do
Sindicato dos Ferroviários,
Aristóteles Miranda Melo, ex-
Secretário do Sindicato dos
Ferroviários, José Dias Cal-
deira, Juvenal da Cruz Ro»
lâo, Cantidio Miguel, Rena»
to Rodrigues, Antônio dos
Santos.

Vicente Januário — ferro»
viário da R|Sde Mineira de
Viação.

adiantávamos, ontem, com
reserva, atingiu de fato a 12
dispositivos. Entre estes fo»
ram atingidos efetivamente
o 9', que se refere ao pes-
soai da Verba 3, o 21', quediz raspeito aos interinos de
cargos lau.u::..:, e o 22', ati»
nente aos interinos possuído-
res do diplomaâ de curso su-
perior.

Náo teve confirmação, en-
Iretanto, o veto ao artigo
25', referente ao prazo de
180 dias para a classificação
de cargos, o que constitui ia-
to auspicioso, pois a classiíi-
cação em 180 dias constitui
hoje a mais importante rei-
vindicação da massa de ser-
vidores públicos.

Por se achar recolhido
ao leito, em virtude de 11»
geira Intervenção cirúrgica
por que passou, o deputado
general Leônidas Cardoso
viu-se impedido de compare-
cer ao grandioso Comicio
das Liberdades.

O parlamentar paulista
tem recebido em sua resi»
dência a visita de inúmeros
amigos e colegas. Quando a
reportagem de IMPRENSA
POPULAR chegava ao seu
apartamento, em Copacaba»
na, para solicitar-lhe uma cn-
trevista, retirava-st o presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, sr. Ulisses Cuimarães.

IMPORTANTE
SIGNIFICAÇÃO

O deputado Leônidas Car-
doso ditou-nos a seguinte
declaração:

— Como deputado, no
exercício do meu mandato
de representante do povo
paulista na Câmara Federal,
íui um dos convocadores do
comício do dia 9, cujas fina-
lidades condensaram as
atuais aspirações do povo
brasileiro. Não pude, entre-

tanto, comparecer ao ato
devido a uma intervenção
cirúrgica n que fui subme*
tido naquele dia.

O comicio, além de sua
enuimc repercussão, terá
uma importante significa*
ção, O povo, na praça, deu
cabal demonstração do quo
o espírito democrático dos
brasileiros ultrapassa a ação
insidiosa dos organismos
fascistas que o imperialismo
econômico, por seus conhe»
cidos e repudiados elen-.en-
tos, mantém entre nós para
manobras golpistas visan-
do a rasgar a Constituição.

Foram debatidos a céu

aberto, num ambiente de
comprceasão e conítuiça, os
nossos mais sentidos proble»
mas, tais cOir.o: defesa da
Constituição e das Liberda-
des, anistia ampla e irres-
trita, relações comerciais e
diplomáticas com todos os
países, combate a carestia de
vida, autonomia do DIstri-
t0 Federal e congruçamento
da família brasileira.

O povo assim procedendo,
evidencia Ba consciência po»
lítica amadurecida e quer
ver assegurado o preceito
constitucional qne reconhece
e proclama emanar do povo
todo poder.

oVstlnado a levar A Rflsarb
o óleo produzido no» ran
pos do vtuf.it* M.v...>
AUMENTARA* A l'u,».it'ÇAO UK M.vrAUl?li

Na Refinaria de Ma.jrípt*,
ora produzindo 0.000 buit-
diários dc- oico, destinados as
abastecimento da Bahia. Ser*
glpc o Alagoas, o cel» Jan»*
ry Nunes teve oportuniii*.i
dc visitar as obras do tutu*
ro terminal oceânico dc hte>
dro tle D-.-U-». por onde cor-
rcráo, a partir dc junho,
10.000 barris diários, com
destino à CubatAo.

INTENSO O RITMO
UOS TI'A!. AH l<

Ao sul de Dom João o
presidente da Pctrobrá» pô-
de verificar a Intensidade
do ritmo de trabalho. Já
existem ..essa zona 11 poços
perfurados sob as águas da
Bala de Todos os Santo*.,
O ritmo do trabalho é tal
que em 21 horas já se trai»
fere uma sonda de tuna per-
furacão completada para ou*
tra. Era 12 dias foi perfura-
do um poço da ordem de
1.100 pés de profundidade.
Em Mataripe. onde atuam
exclusivamente técnicos bra»
sileiros, já se produz atual*
mente mais 1.000 barris «
foi reduzido o tempo de In-
terrupçâo dos trabalhos pa
ra operações de limpeza, etc.

Antes de regressar a esla
capital o presidente da Pe
trobrás falou à imprensa da
capital baiana. Além de fa
lar sobre as Impressões que
trazia de sua excursão aos
campos petrolíferos, deu as
linhas gerais do plano que
será posto em execução Ime-
diatamente: formação dc
novas equipes de técnicos,
organização de equipe com
pleta de perfuração, na
Bahia, que será enviada pa-
ra a Amazônia.

0 CONGELAMENTO DO PREÇO DO PEIXE
NÃO PREJUDICARÁ 0 ABASTECIMENTO

NAS LIVRARIAS

WÉtòãÊÊÊÈÈffl&M

TRABALHADORES EM CARR
PRAZO À LIGHT ATÉ DIA 29

(CONCLUSÃO UA 1» PAU1NA-
UNIDADE DE AÇÃO

Presentes à assembléia
dos trabalhadores em carrls
estiveram diretores dos Sin»
dicatos de Trabalhadores em
Empresas Telefônicas do
Rio e de São Paulo e dos
Trabalhadores em Indústrias
Hidrelétricas de São Paulo,
que expressaram a disposi-
ção de seus companheiros de
marchar unidos aos tran-
viários do Distrito Federal,
principalmente no caso de se
tornar necessária a paralisa-
ção do trabalho para que se-
jam vitoriosos.

A assembléia dos traba»

lhadores em carris, alóm de
adotar decisões de solidarie-
dade moral e material aos
grevistas dos bondinhos do
Pão de Açúcar, aprovou o
envio de telegramas ao go-
vêrno, em favor da anistia
a todos os presos e proces-
sados políticos e pedindo a
revogação do decreto anti-
greve 9.070, que tem levado
inúmeros trabalhadores aos
cárceres.

No decorrer da próxima
semana, os Sindicatos do
Grupo Light vão realizar
reuniões de ativistas e de-
legados, preparatórias da
grande assembléia do dia 29.

CLUBES J-J NA LUTA PELA ANISTIA
jTa.LVJU.jl. 1LA1 a.9

<CONCLUSÃO DA 1» PAGINA)

da do Castelo, reafirmamos
nossa decisão de lutar • em
defesa da Constituição, pelo
reatamento de relações co-
merciais e diplomáticas com
todos os países do mundo e
por anistia ampla que traga
a tranqüilidade à família bra
sileira, fortalecendo a demo-
cracla em nossa terra.

Nesta oportunidade concla-
mamos os Clubes J-J a in-
tenslficar a luta pela auto-
nomia do Distrito Federal o
demonstrar sua solidarieda
de ao Exmo. Sr. Presidente
da República em face das
atuais ocorrências, protestai]
do contra as provocações
golpistas.

Com o mesmo entusiasmo
que caracterizou nossa par-ticipação na, campanha elei-
toral em que foram eleitos à
Presidência da ' República e
à Vice-Presidência da Repú-
blica os Drs. Juscelino
Kubitschek e João Goulart,
laricemo-nos à luta pela de-
fesa da Constituição e das
liberdades democráticas.

Rio de Janeiro, 13 de mar-
ço de 1956.
Ass. Aristides Machado de

Lima (Clube J-J Motoris
tas); M, Bitencourt (J-J Ae
roviários); Agenor A. Reli
fild (J-J Ex-Combatentes);
íolanda Paula (J-J Comer
ciários); Gilberto de Araú-
jo .(Marítimos J-J); Domin-

gos Sá (J-J Funcionários Mu-
nicipais); Paulo Werneck
(Artistas Plásticos); Arlin-

do da Cruz Ribeiro (J-J En-
genheiros); Arnaldo Lima
(Clubes J-J de S. Cristóvão);
Maria do Carmo (J-J de
Santo Cristo); João de Bar-
ros Neto (J-J Circular da
Penha); Waldemar Argolo
(J-J de Irajá); Sebastião dos
Reis (da Legião J-J dos Têx-
teis); Cláudio Roland (da
Legião J-J dos engenheiros);
Alberto Santos (J-J dos Ser-
vidores Públicos) (Legião):
Lauro Mello (da Legião do.*-
J-J dos Bancários) e Israel
Pedrosa (lv secretário da.Le-
gião J-J dos Comerciários)»,

(C'onclut«it.i .;.. jjfimelra pt-ts-imi)
abastecimento da cidade du-
rante o período da Semana
Santa.

— O plano de abasteci-
mento — disse o diretor da
Divisão — já está pronto e
funcionando perfeitamente.
Ademais, como os preços do
ano passado íoram um pou-
co exagerados, creio que os
que operam no comércio de
peixe não se oporão a que
os mesmos níveis vigorem ês-
te ano.

Calcula o sr. Ascânlo Fa»
rias que já a,partir de do-
mingo estejam chegando ao
Rio os barcos pesqueiros que
deverão trazer de 700 a 800
toneladas de peixe para a
Semana Santa. A afirmação
do diretor da Divisão de Ca-
ça e Pesca vem demonstrar
que a proposta do represen-
tante da Prefeitura junto ao
plenário da COFAP, sr.
Adrião Caminha, no sentido
de se conceder um aumento
de 20 por cento sobre os pre-
ços do peixe que vigoraram
na Semana Santa do ano pas-
sado era mais uma nova ma-
nobra especulativa para pro-
teger os interesses dos açam»
barcadores que controlam o
mercado. Pois é o próprio di-
retor da Divisão de Caça e
Pesca o primeiro a reconhe-
cer a justeza dos preços con-
gelados pela COFAP.

NÃO HAVERÁ
ESTOCAMENTO

Revelou ainda o sr. Ascâ-
nio Farias que ao contrário
dos anos anteriores, não ha-
verá estocamento de peixe
para a Semana Santa. Isto
porque em sua opinião o
peixe estocado por mais de
15 dias, por exemplo, perde
suas propriedades e fácil-
mente se deteriora quando
armazenado em ~ condições
precárias. No ano passado —
revelou — milhares de tone-
ladas de pescado se perde-
ram em virtude do prolonga-
do estocamento. Em vez des-'
sa providência, a Divisão de
Caça e Pesca organizou um
programa de chegada de pes-
queiros ao Rio precisamente
na Semana Santa, para com
isso abar. -rtar o mercado.
Entre os dias 13 e 30 do
corrente chegarão os barcos
Presidente Vargas, Reden-
tor I, Redentor II, Carola,
Condestável, Norman-
die, Caldelas, Salvatierra,
frevo, Dora Venus, Magna,
.Mar de Coral, Salgado Filho• Ministro Cupanema, qutrarão um total de 5liu tone
ladas de peixe fino, de primeira e segunda qualidades.Outras 8 toneladas trarão os

barcos Sagres, Herói, N. S.
da Guia, Lutando Vence,
Monte Castelo, Cavalo Rus-
so, Madeirense, Ave Marie,
Senhora do Mar. Outro gru-
po de 7 pesqueiros dos Abro-
lhos deverão trazer mais 8
toneladas. De resto, os na-
vios do Lóide (Lóide Amé-
rica, Lóide Peru, Lóide Me»
xico, e Rio Tocantins) trarão
um total de 322.510 tonela-
das de peixe e camarão con-
gelados de origem sul-rio-
grandense.

FISCALIZAÇÃO COM
A COFAP

Concluindo suas considera-

ções o diretor da Divisão de
Caça e Pesca afirmou que
se a COFAP adotar uma ri-
gida fiscalização no que diz
respeito aos preços e abas*
tecimento de pescado ao Rio
na Semana Santa será per-
íeitamente normal.

Como ontem noticiamos a
COFAP congelou os preços
do peixe nas seguintes ba*
ses: pescado íino, Cr$ 30,00;
pescado de primeira, Cr$
23,00; pescado de segunda,
Cr?~15,00; pescado de tercei*
ra, Cr$ 9,00 e camarão,
CrS 42,00.

GREVE NACIONAL
DOS ESTUDANTES

(Connlasfti. da primeira pftjjina)
gelamento das taxas e men-
saudades escolares aprovado
pela COFAP e sustado por
um mandado de segurança
impetrado pelos diretores de
colégios. Nesse sentido o
presidente em exercício da
UNE, o universitário Car-
los Noel, vai acompanhado
de numerosa comissão de
lideres estudantis entender-
<se com o ministro do Tra-
balho, a quem fica subordi-
nada a COFAP, e com o
próprio presidente da Repú-
blica. Os estudantes argu»
men.tam que a não vigência
do congelamento aprovado
por indicação do conselheiro
La Roque está prejudicando
milhares de estudantes, mui»
tos deles impossibilitados de
fazer frente ao aumento bru»
tal decretado pelos colégios.
GREVE NACIONAL PELO

CONGELAMENTO
Segundo informou aos

jornalistas o presidente de
UNE a greve geral de uni-
versitários e secundários po-dera vir a ser convooada
caso o congelamento não
seja aplicado. Nesse cas0 os
estudantes realizariam um
amplo movimento nacional
dirigido pelas entidades de
secundaristas e universitá*
rios. Visando a garantia dosucesso d0 movimento pelocongelamento o dirigente daUNE expediu circulares àsuniões estaduais de e-studan-
tes recomendando a realiza-
ção de mesas-redondas, atos
públicos e outras manifes-
i.U(,õeB em prol do congela
irento.

APOIO AO CONGELA-
MENTO DOS GÊNEROS

Outra importante resolu-
ção dos estudantes é aqui-
Ia que diz respeito ao apoio
efetivo de su*..? entidades à
campanha pelo congelamsn-
to dos gêneros alimentícios
e utilidades essenciais ero
bases justas.

OlKETUH;

PEDRO MOITA LMA
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Saudação do P. C. da China ao XX Congresso
Do Partido Comunista ca União Soviética

A luta Pela unidade e a Plataforma de Prestes
LUGAR 

de ii- ,i,i,i-.i>.
nu informe de Pret-

te» ua plena do C.C. de
janeiro, oeuim o proble»

ma da unidade das mamts trabalhadoras e populme».
/•r»»/<* motim que a» vitória» ulé aqui ronteguldu»
orlas fôrçat democrática», tão devido», em grande
parle, n unidade de uçãa reuliztulu em torno de obje-
í.io* comuns.

Se o missa paia pôde impor à» (orça* reado-
iitiiiu* it" eleições de 3 de outubro, se ftátle derrotar
„ candidato du reação v esmagar u» tentutlvut gol-
pllta» de novembro, ne pôde imegurur u poise dot
rkltm ¦— Mo M deve ò unidade de uçãa forjada no
curso da lula eleitoral e pela qqul tunta te toleram
os comunistas,

,\ unidade de uçãa è hoje uma das qttettõet malt
nitptirtnntcs. Cada nova êxito do para mima ut can-
IrtiiH ' cam a» forem reacionária», lí buntunte ulen-
lar ( ¦ a ação desesperada don golpistas, logo apô»
a posSC don eleitos c a suspensão do estado de sitia;
. bastante observar a» muqulnaçârs dot reaclanàrlot
no m nlitlo de reformar a Constituição. Por trás dtf
Itm força» estão os monopólios nortc-unwrlcnntnt exi-
nindu o petróleo brasileiro e medido» draconiano»
unira o movimento democrático e ptdrlótlco. Ao

mesmo 'empo, agrava-se a situação econômico e ll-
nancelra do puis. 4 inflação prossegue tem freio».

comercio externo encantru-se em crise, tt povo so-
frt dificuldades cada dia malore» 0 mnnifesta aberta-
mente aeu descontentamento. Sô há um cumlnho no
povo para fazer frente à situação, vencer os rettcioná-
rios e golpistas e fazer (trançar a democracia em nosso
gafa — êste caminho è o du u.tidadc dc uçâo,

fura facilitar a uniduJc de amplos setores da
população, Prestes apresenta em seu informe uma
plataforma simples c dura que sintetiza us aspirações
da maioria esmagadora da nação. A defesa du Cons-
littiiçüo c das liberdades democráticas, a liquidação
di todas as discriminações políticas c ideotógicu» con-

rárias à Constituição, a anistia ampla aos presos,
processados e perseguidos políticos constituem o pri-
meiro ponto dessa plataforma.

A minoria reacionária, apoiada c estimulada pe-
los monopólios ianques, trata de rasgar a Consti-
luição ou de retirar dela ludo que constitui con-

quistos do povo. Com isto buscu abrir caminho à
ditadura. A maioria da nação se coloca ao lado da
Constituição, nindu que esta não atenda a todas as
txigencias do desenvolvimento do pais. Nas condi-

ções aluais, defender a Constituição é defender as
liberdades democráticas, ponto dc partida para quids-
quer modificações a favor do povo na situação bra-
sllelra,

A luta em defesa da paz, por uma politica ex-
Urna de defesa da soberania nacional e de entendi-
mento e relações com iodos os povos, constitui o
segundo ponto dessa plataforma. Aí estão os pro-
nunciamentos mais autorizados mostrando que Isto
representa uma legitima aspiração do povo. Nosso
povo é pela paz, contra a preparação c desencadea-
mento de nova guerra. Atestam-no os doze milhões

João Amazonas
. .-'i/iu ttte redumu uni*-
tona du nnçótt.

Defesa do petróleo e das
riqueza* nucianuit, de.

teta do industrio nacional — è o terceira ponta du

idtttufurtua de Prettet, Acato não runttllui hto ho-
je problema e**endal? tis ImperlulMOM anuihunn*
tudo fizeram nrslet último» ano* parn upassurte du

petróleo brasileira. (íruçnt ao esforço dai comuna-
tu» e de Inúmerut patriota; criou-se no pai» um pro-
fundo sentimento patriótico contrária à entrega de
notso petróleo e dental» riqueza» ao» truttet ettrun-
i)iii,>,. De tul modo que muitos entregulttnt tão
abrigados o mo» nur-te de Invuraveit u Pelrotirôt.
&»tv sentimento traduzido em açôet ti: fruamttr M
Mento* da SI andar d Oil. Mus a pressão continua
cado tez mui» forte. Por isto o» patrlotu» devem
cerrar fileira* em dtletu do p, tróleo, dot minerai*
rudlmitlvot, da indústria nuclanul umençtttln pela con-
correndo do* HE. VV. Ot entreguista» tão uma ml-
norla mas contam rum posições Importante» e com
o dinheiro do» truttet

O qtturto ponta da plataforma refere-se à luta
pelu in. IInn ni da» condições de vida do povo, peto»
reivlndicnçõt» econômico» dus diversa» classe» e ca-
ntudnt social». De fato as dificuldades econômica*
constituem hoje para as mansa» um problema ttngus-
tlantr. Aumentam o» preço*, aumentam ot impostos.
O poder aquisitivo do poro baixa cada dia r isto
quando um punhudo de exploradores, em particular
os norte-americanas, oldim lucros fabulosas. O povo
quer medldus cantrn n carestia e medidas capazes de
conter tt inflação. Os trabalhadores necessitam de
urgente reajustumento de salário* o vencimentos.

A plntuíormu de Prestes reflete, assim, as quês-
toes mais palpitantes do momento v mais sentidas
pelas massas. Uma ampla unidade dv uçãa em torna
distes pontos possibilitará a criação de poderosa fôr-
Ça no cenário nacional capaz de vencer a resistência
dos piores inimigos do povo. Esta unldttde de ação
é urgente e indispensável. E nós, comunistas, cam-
peões da unidade do povo, tudo devemos fazer para
realizá-la na prática. Através da lula pela anistia
ampla, da ttnistitt paru Prestes c seus companheiros,
da lula pelo reatamento de relações com a URSS, em
deíesa do petróleo, du lutn contra a carestia da vida,
contra todas as maquinações golpistas e dc reformas
da Constituição, da luta por melhores salários c ven-
cimentos, unamos o maioria da nação. Cada con-
quistu fortalecerá n unidade de ação e fará crescer
a confiança do povo em suas próprias forças. E,
como indica Prestes: nu medida em que os mais am-
pios setores da população sc unam c lutem, os go-
vernantes não poderão deixar dc levar cm conta a
vontade das mussas. O povo deve exigir do governo
do sr. Juscelino — eleito com os votos do povo —
uma política orícnlada no sentido dc satisfazer às
aspirações da maioria du nação. Estas aspirações
estão contidas m; plataforma de Prestes. E o go-
vêrno, como diz Prestes, se não quer separar-se das
massas que nele votaram, deverá levar à prática as
exigências do povo. A aceitação e realização dessa

"0 PCUS. FOI, t i SERÁ EXEMPLO DESTAOAOO PARA OS PARTIDOS COMUNISTAS DE TODOS
OS PAÍSES DO MUNDO, É A PRIMEIRA "BRIGADA DE CHOQUE" DO MOVIMENTO RfcVOlUClO-

NARIO KUHDIAl"

assinaturas apostos no Rrasil ao pé dos Apelos plataforma pelo governo atual ampliaria de muito

do Conselho Mundial da Paz e o amplo movimento sua base política, permitindo-lhe enfrentar com extto

contra a ida de tropas brasileiras para a Coréia. De os monopólios americanos e as forças mais reaciona-

utra parte, o reatamento de relações diplomáticas e rias do pais. Poderá abrir o caminho a verdadeira
-....-,..-..•,..•0 «nr» ., r/P.Qfl tr„nsfnrmnn..te niimii reivin- independência nacional.

Nossa tarefa é, pois, voltar-se para as massas,comerciais com a URSS transformou-se numa reivin
diatçâo nacional. Nosso povo nunca aceitou o ato
impalriôtico do governo Dutra, rompendo, por ordem
do Departamento de Estado americano, relações com
a União Soviética, que foi nossa aliada na segunda
guerra e que é verdadeira amiga de todos os povos
que lutam por sua independência nacional. As rela-
cões com a URSS asseguram ao nosso país um amplo
campo de ação no terreno político e no terreno eco-
nômico cm defesa de nossa soberania e independência,
como o prova o caso da índia. Só os mais descara-
dos lacaios do imperialismo ianque se colocam hoje

«Devemos, diz Prestes, dedicar sempre e cada vez
mais todas as nossas energias ao trabalho do Partido
entre as massas operárias, camponesas e populares».
Dêsse nosso trabalho depende em boa parte o êxito
da plataforma apresentada.

Existem condições bastante favoráveis para as-
segurar novas c Importantes vitórias do povo. K isto
o que nos mostra com grande clareza e poder de ar-
gumentação o informe de Prestes, ao pleno do C.C.
de janeiro.

£ a «-tíuu.ir a iauiiaçao
da :¦.!'..:.. Comunista «ia
Cliina nu XX 1 ..;•««=-.. du
l-.ii'.; !¦• t omumaia «ia União
H... _. u, .1 . i-1. por «!.-.» Teli
numa das tettôe* Aa 14*10
mm tvt.it. rvs*o:

«Ao •.. .in* Central do r»r-
lido • ..H..HI.-. h da I mau -">
»1.!.. 1 i* a i--i... 1» r*iu*M-
da» *inr n»«i»it*m nu XX < ""
,1. *•>•¦ ii.. c t 1 *•

O Comiie Central do Par-
lido Comuniüia tia China, em
nome de todos o* membros
ilo P.CCli. e Ae iodo o povo
itinifs, envia calort»»»» teli-
1 it.it.>» ao XX Cont;re>íM>
do Partido CWnuiiwi» ila
União BuvÜHIcb. «AptaiiMi»!

PepoU ilo XIX CongreuM.
da 1».C.UJ a 1 ul - Soviéti'
. 1 deu vltòríuMiitieiiK. um
grande |>a**o adlanie pelo ca*
mlnlio do romiinumo o con*
seguiu enorme* Mio* na ne-
i.•-.. e na voiiftolMnciiu da pau
universal. O Partido Comu-
nUta ila Cttlna congratula**
ram a* ulorlona* reall/açfle*
do Partido Comunista ila
Unlito Soviética o do povo
- ¦-. •¦•¦¦¦ 110 pertodo detor-
rido e o» tellclin calorosa-
menie |i«r é*ic« éxltoa.

1 \|.i.iii*' ->

• ;i ¦ . h acertada direção
do Partido Comunista da
Untfio Soviética, o povo «o*
viético cumpriu com anteco*
dôncla o qulnlo Plano Qüln*
.'..... O Partido Comunls-
ta da UnlSo Soviética aplica
com decisão a linlin gorai do
desenvolvimento preferencial
da Indústria pesada, que con-
trlbul para o ascenso de lo*
dos os ramos da economia
nacional do Unlfto Soviética.
Todas as mcdidns do P.C.U.S.
visando o proRresso técnico
e umn melhor organização
dn produção industrial criam
amplas condições para o con*
tlnuo desenvolvimento da In-
díistrln soviética c para a
elevação da produtividade do
trabalho a um nlvcl superior.

Graças à acertada direção
do Partido Comunista da
União Soviético, o agrlcul-
tura soviética obteve ultl*
momente grandes êxitos.
Todas as decisões e as ell-
cazes medidas adotadas pelo
PCUS em relação a0 apro*
veltamento das terras vir*
gens. ao ulterior desenvolvi*
mento da mecanização e do
eletrificação da agricultura,
ao aumento da produção de
cereais, de matérias-primas
industriais e de produtos
pecuários, constituem a ba*
se que garante novos pro-
gressos na economia rural
da União Soviética.

Em virtude do rápido de-
senvolvimento da produção
industrial e agrícola, cada
dia eleva-se também o nível
material e cultural do povo
soviético e a ciência sovié*
tica consegue êxitos cada
vez mais destacados. No do-
mlnlo do aproveitamento da
energia atômica para tins
pacíficos, a União Soviética
está à frente de todos os
paises do mundo, tudo isso
atesta que a União Sovié-
tica, que marcha pelo cami*
nho do comunismo, prospera

.- te fortalece cada ve* mui*.
O pi de Piretivas du
XX CongraM do lt'US pa*
ra o -¦'"¦'¦• *'"<¦" Qüinqüenal
demonstra brilhantemente oa
.:-!Miu..-. .-is èxltus que ta-
ram o ¦•¦"' conseguido*
i-i" povo soviético; et\e piu
]eio e om marco no caminho
da edificação do comunismo
pelo povo soviético. O sexto
Plano Qüinqüenal será cunt<
prido e superado indefecti*
velmente antes do praw», e
isso tornará aindii mais ln*
vendvol a campo da pa/. da
democracia • do socialismo,
(Prolongados aplausos).

Como resultado da «ter-
tada dirfçao d<» PC.U.S., a
Uniào Soviética confguln
Igualmente cmirim* êxitos
na política exteiior. A con-
tlnua airpliaçfio e o fortale-
cimento da .•¦: .i--.-........ da
União Soviética cem os pai*
svs oe_ democracia popular
dn Eutòpu v du Asta, a

.• ..ti.-.ii:..•..-• das relações
sovietico-lugoslav-us, » assi*
natura do Tratado dc Pa*
com a Áustria, n Conferén-
cia dos Chefes de Governo
das quatro potências, a con-
solidaç&o dos relações da
UnlAo Soviética com a Pm-
làudia c a Noruega, o esta-
b«k-<¦-.--¦!•'-.. de iclações dl-
p "H...1..... entre a U. K.S.
S* tf a Ucpúbllca Federal
Alemã, eu: particular a via-
gem da delegação governa-
mental soviética á Índio,
Dltmãnia o o0 Aíganistfto,
quu sc reveste de grande
signiiicatlo histórico, tudo
Isso desempenhou um for-
midúvcl 1 .ii-' na luta pela
paz no mundo inteiro.

Os grandes êxitos alcan-
çados 'i ;¦• União Soviética
duranto os úlliiros ano« cm
política exterior e interna
estão indissoluvclmento vin-
culados . acertada direção
do provado Comitê Central
do P.C.U.S., encabeçado pc-

lo camarada Krushtchev, c
à coesão monolítica dns fl-
lelras do Partido Comunls-
ta da União Soviética. (Tem*
pestuosos aplausos.)

A doutrina comunista, o
principio lcnlntsta da dire-
ção coletiva, a estreita H*
gação con-. os milhões do cl*
dndnos soviéticos, o Inccs-
santo desenvolvimento da
critica e da autocrítica, pe-
lo8 quais so guia rigorosa-
mente o C.C. d0 P.CU-S.
em sua atividade, assim co-
mo o decidido esmagamen-
to da camarilha traidora de
Béria, são outros tantos fa-
tôres fundamental» que as-
seguram a invencibilidade
da política do P.C.U-S. e a
vigorosa coesão dc sua8 fl-
leiras. Quanto mais forte é
o Partido Comunista da União
Soviética, tanto mais vi-
tórias consegue a União So-
viética em todos os domi-
nios, tanto mais se mani-
festa a invencibilidade do
Partido Comunista da União
Soviética, criado por Lênin
e forjado por Stalin junto
com os seus mais próximos
companheiros de luta. (Pro*
longaaos aplausos.;

O P.C.UJ. foi. * e será
exemplo destacado para o*
Partiiio» Cainunisia* de to*
dos os paise* da mundo, é
s primeira "brigada da cito.
que" do movimento revelu*
. i..i;.i.'... mundial.

Entre o P.C.U.S. e o po-
vo sov <-'. 1 , de um lado, r

Partido Comunista da Chi*
n« e o povo chinês, de ou*
tro. existem ps laços mais
estreitos. t»tet lntt suelUvels

•¦'.: i .11.1 m. . ¦ e traierun s
«fio mais (artes cada dia »
Já s« converteram em um
poderoso falor na obra de
cansolldaçA» do campo so*
1 -' ••, « de 11 i.i 11'.¦.¦¦:.¦" da
paz uo mundo inteiro.
(Aplausos). O Parido Co-
munlsta dn Clv.na. junlo com
os Partldo« Comunistas dos
países presididos |>el;i UHSS
e com cs Partido» Comunls*
tas doa demais países, ira*
vara sempre uma luta »em
dt**fii!ec mento peln con*o-
lldaç&o dn par. mundial, pe-
Io progresso de toda a hu-
manldnde.

O XX Congresso do P.C.
U.S. fará uma Imensa con*
tr buiçéo ¦ i.id*ra a conti-
nua construçilo do comunls-

mo na U.lt-RK. a fon*erv*<
çáo e n.ii»..|i«-..i,«".l. da pi
uo mundo inietr* Va**»
Congresso será uma õova
lonte de força nn»'i«dora
para o povo clunl* e para
os povo* das dí-mais pai»c*
do 1.'.. ¦

Viva u granJ?, glorloio e
Invencível l^it do Comuni»»
Ia da Uni.'* si v ,!r .-..• (Tem
pesiuasíi aplausos.)

Vlv« o Cem i<> Central le-
nlnUia co Pan ido Comunls
ta dn Un'.8o Soviética! (Tem
pestuosos nplüiiíiis,)

Viva a ç.ernn 1- indmiru*
tlvel itm!.'->d;* des n?v.»s da
Cnlna e da U.R.HÜI (Tem*
peiioorc* npteuSM.)

Viva o lem 1 !¦¦.«. romu»
n'.smu! iA;! ¦< . )

O Presidente do c.i... .
Central da Partida Comunls*
ta da Cima,

MAO TSE' TUNO
0 de fevereiro di 195(1",

(Os dc•<-.-.-d -• -. l.-i-.ii-.i .i--,
o fazem uma ovaçao.)

REPORltííP
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Desde 
que o sr. Macedo Soares chamou o sr. Pedro

Dantas (pseudônimo do Prudente dc Morais Ne-
to) de Pedro dos Dantas, o diretor do uUiário de No-
tidas» passou a meditar profundamente no destino
dos nomes semelhantes. Ora, já se viu, Pedro dos
Dantas! O Prudcntinho, então, virou onça, Êle,
um homem livre!

Ontem divulgou-se maldosamente que terminou a
meditação do sr. João Dantas. O brilhante diretor
do «Diário de Noticius» resolveu subsitltur o l'ruden-
Unho na chefia da redação, pelo sr. Café Filho...

A pilhéria é boa. Estamos a ver o sr. Café Filho,
sob as vistas do Junjão, todos os dias u cnstigur o
estilo. E is'o nos traz à lembrança a velha liistória
tão repetida nos meios de imprensa, mas que a maioria
dos leitores certamente não conhece.

É o caso de conhecido jornalista, já falecido, di-
retor do antigo vespertino a A Vanguarda», que certa
vez encerrou-se manhã cedo cm suu sala na redução
para escrever o artigo. Passaram-se uma, duas ho-

A porta não se abria. Não saía o jornalista,
nem o artigo. O jornal atrasava. Quando o nosso

1 ilustre confrade apareceu à saída da sala, o secre-
I fórío suspirou. Enfim! O ilustre confrade, entre-
p tanto, cabelos desfeitos, ao passar pela mesa do seu
Ú auxiliar, informou com secura, áspero:

— Hoje não tem artigo!
O cesto junto à mesa do saudoso jornalista, que,

P escrevendo mal, era entretanto, um homem que co-

| nhecia jornal, estava cheio de folhas amarrotada».
p Poucas palavras, em cada uma, que iam sendo lidas
Ê sob risadas da redação.y' A tentativa de começar o artigo tinha sido an-

I ras,

p gustiante: nConsta-nos».
consta-nos»...

«Nos consta». «Nos

Era demais. Hoje não tem artigo!
Evidentemente, trata-se dc uma caricatura. Nós

conhecíamos muitas caricaturas do sr. Café Filho.
Vamos conhecer mais esta, a de jornalista.

Que o sr. João Dantas seja louvado.

iz ALGODÃO E RELAÇÕES COM A URSS
seção "Economia & Fi-

L, nanças", do "Correio
ria Manhã", tece co-

i.iciitú.^o à situação do al-
uuitão brasileiro "um dos
[irauttes problemas econô-
micos atuais, tal a reper-
viissão que tem em vários
setores econômicos e politi-¦.¦os infernos".

¦rlssiiiu.a que se o proble-
ma nüo é de hoje, agora se
uijrava com o "dumping"
norte-americano, lançan-
do 110 mercado os milhões
de fardos estocados nos de-
pòsiíos da Commodity Cre-
di. Corpora.io». Ésíe lança-
mento. feito num momento
de procura estável, é bas-
tante para alijar do merca-
'lo produtores tradicionais,
como o Brasil, e concorrerá
para a derrocada das cota-
ções do produto.

Ao procurar uma saída
para a crise, mostra que
não são cabíveis medulas
paliativas como a compra
âa safra pelo governo e o
aumento de subvenções de
exportação com o aumento
da taxa de câmbio, isto é,
modificação da categoria
de exportação. A situação
inferna não o permite. A
repetição hoje, de medidas

tomadas anteriormente, se-
ria de conseqüências catas-
tróficus para a economia
nacional.

Aponta portanto para a
medida tniciaf de escoamen-
to da atual safra, a aberta-
ra de mercados ora fecha-
dos à fibra nacional, entre
eles paises da Europa Orien-
tal e da Ásia.

Ê, pois, mais uma voe a
indicar o estabelecimento de
relações com a União Sovié-
tica, China e demais países
de democracia popular co-
mo solução para o grave
problema do algodão.

Mas não se trata apenas
de colocar a safra dâste
ano. È preciso garantir con-
tinuidade à exportação do
algodão, inclusive fomen-
tando o aumento da sua
produção. Isto será conse-
guião com relações comer-
ciais estáveis que por sua
ves dependem do estabeleci-
mento de entendimentos
completos com aqueles pai-
ses, quer dizer, com a troca
de representações diploma-
ticas para assegurar de ma-
neira duradoura a continui-
dade do intercâmbio co-
mercial.

Luiar Pelo Desarmamento
M. a Guemi A.ô.m=a

Fima rim ae
Mundial

*

t( CONGELAMEHTO DOS PREÇOS
A COFAP congelou os pre--ços dos peixes destina-
dos ao consumo durante a
Semana Santa na base dos
níveis vigentes no ano pas-
«do, pela mesma época. O
que há de mais importanto
nessa medidu & quo ela vem
provar, na prática, a possi-
bilidade de o governo decre-
tor o congelamento geral do
nisto dos gêneros e ulilidu-
íes. Nesse sentido, aliás, é
tus se desenvolve, em todo'i pais, vigorosa campanha.
de que participam os mais
&mp!os setores da popula-
ção, ao Indo do empolgante
movimento èín que se em-
Penham 0,s trabalhadores
J^lu aumento do sáli&rlò-mi-
niniu.

Ustraiihu, todavia, 6 qut-exatamente no dia em que o
wterldo órgão assume uniu
Pos.ii.ao favorável aos Inte*
^ssts do consumidor, seja«emitido um de seus conse"leiros, sr. Kniani Silveirarepresentante do Miiiistórlu**¦ Viação. O seu afastamento, conforme noticiiimos.. st
?eve «:. tato de haver êle.
lautamente com dois cole
SSS, »r% Albarto Vjcwx <*

Geraldo La Roque, solicitado
do presidente da República a
exoneração dos conselheiros
que Integram o plenário da
COFAP na qualidade de de-
legados dc entidades oficiais,
mas que, na realidade, ape-
nas fazem o jogo dos es-
peculadorès e negocistas. O
sr. Juscelino Kubitschek, ao
que sc sabe, prometeu ado-
tar providências enérgicas
em face do pedido. E o qm
se vê, no entanto, 6 o titu-
lar da Viação. comandante
Lúcio Meira, demitir o sr.
Ernanl' Silveira.

Esta ê, sem dúvida, uma
política incoerente. Se o go-
vêrno, diante do clamor pú-
hlico, está verdadeiramente
disposto a reprimir a onda al-
tista, deve prestigiar e não
demitir os conselheiros da
COFAi* que se opõem e re-
sisteni ãs manobras doa ex-
ploradoros da bolsa popular.
Por outro lado, o congela-
mento do custo do pescado
prcòisa servir de exemplo •'
liStiiiiuto ã luta pelo congela
mento global dos preços, con
quista indispensável à me-

Ihoria das condições de *•¦
d» das grandes massa*.

NA 
Stíssào de Instalação

da Reunião do Conse-
lho Nacional do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz, o deputado Frota Mo*
r e i r a, secretário-geral do
M.B.P.P., apresentou em no*
me da Diretoria um impor-
tante relatório sôbre o 2'
Ponto da Ordem-do-Dia —
O povo brasileiro e a cam*
panha pelo desarmamento.

Assinalou de início que as
características da atual si*
tuação internacional diferem
bastante das existentes quan- 1
do da última Reunião do
Conselho, em fevereiro de
1954. A humanidade encon- i
trava-se então sob a ameaça 1
iminente do desencadeamen-
to da guerra atômica o que 

'

ocasionou o lançamento da
campanha do «Apelo de Vie-

' na», discutida e levada ao
povo brasileiro, que a ela res-
pondeu com o recolhimento
de 1.500.000 assinaturas ao
pé do citado Apelo.

A luta enérgica dos povos
em defesa da Paz impediu a
execução dos planos de guer-
ra. Tornou-se possível a Con-
ferência dos Chefes das Qua-
tro Grandes Potências, con*
ferôncia que representou o
ponto de partida para o
maior alivio da tensão inter*
nacional e o surgimento do
espirito de entendimento e
aproximação entre as gran*
des potências, o espirito de
Genebra.

A estes fatos acrescenta
o relatório a assinatura do
tratado de paz com a Aus*
tria, a intensificação do in*
tercâmbio entre o Leste e o
Oeste, as visitas reciprocas
de estadistas, tudo possibiu-
tando a aproximação dos
pontos de vista das grandes
potências, de tal modo que
a solução de problemas ge*
ràis, como o do desarma*
mento, «hoje se apresenta
como sendo apenas uma
questão de boa vontade».

«Os sucessos assinalados,
continua o relatório, altera-
ram profundamente a situa-
ção de ameaça iminente de
guerra atômica com que nos
defrontávamos até meados
de 55. e que fora a causa
fundamental do lançamento
da campanha do Apelo de
Viena. Com isto o Apelo de
Viena cumpriu a finalidade
a aue ?Ara destinado.»

MEDIDAS DE GUERRA
PERMANECEM

Ao considerar tais êxitos,
o relatório adverte porém
que a ameaça de uma guer*
ra atômica não desapareceu.
Muitas das medidas toma*
das pelos incendiários de
guerra continuam de pé, co*
mo os Acordos de Paris, as
resoluções da OTAN sôbre
o desencadeamento da guer*
ra atômica, a situação mili-
tar de Formosa, a politica
de blocos militares, a cria-
ção de focos de tensão e de
guerra e, principalmente, a
intensificação da corrida
armamentista, «a maior de
que a história da humanida*
de tem noticia».

«Para se ter uma idéia da
atual corrida aos armamen-
tos, acentua, basta dizer que
as armas que se procuram-
aperfeiçoar e acumular são
em primeiro lugar as armas
atômicas e termonucleares,
isto é, aquelas que maior
destruição podem causar a
humanidade.»

Ao afirmar que tal corri*
da se não fôr detida condu-
zirâ à guerra, atingindo to*
dos os povos, com seu corte-
jo de destruições e miséria,
aponta que ela constitui ho-
je o principal obstáculo pa-.
ra que a paz seja mantida.
E conclui: «Estão pois os po-
vos colocados diante desta
importante questão: lutar
pelo desarmamento para evi*
tar a guerra atômica mun*
dial.»
NO INTERESSE DO POVO

BRASILEIRO
Passa em seguida o de-

putado Frota Moreira, a si-
tuar os interesses do povo
brasileiro, no conjunto de to
dos os povos do mundo, fren
te ao desarmamento, quês
tão decisiva para a manu
tençâo da paz: «A Consti
tuiçâo da República condi
na a nossa participação ei
guerras de conquista. Api
sar disso, tratados e acorde
internacionais foram assim
dos colocando-nos ante a po
sibllidade de sermos envolvi
dos numa guerra eventual
longe de nossas fronteira;
sem nenhuma relação cor
os Interesses da defesa d;
nossa soberania e do sol
pátrio.

«São tratados <? acordt.
que nos obrigam a pesado,
compromissos de ordem mi

Já se Tornou Possível em Tal Grau a Apro-
ximagão Entre as Grandes Potências Que
a Solução de Certos Problemas Gerais,
Como o Desarmamento, se Apresenta Como
Questão de Boa Vontade — A Corrida Ar-
mamentista é Hoje o Principal obstáculo a
Manutenção da Paz — Relatório do Depu-
tado Frota Moreira na Reunião do Con-
selho Nacional do Movimento Nacional Dos

Partidários da Paz

litar, econômicos e políticos,
desligados das necessidades
da defesa nacional, e que,
ao contrário, ferem profun-
damente a soberania e a in-
dependência do país. O fu-
turo do Brasil, o progresso
econômico, cultural e politi-
co, a vida de nossa juven-
tude, o sossego e a paz de
nossas populações estão sè*
riamente comprometidos por
esses tratados e acordos.

Com o tratado do Rio de
Janeiro e a ratificação da
Carta da Organização dos
Estados Americanos, nosso
pais é incorporado ao bloco
militar da OEA, sujeito, em
conseqüência, a limitações
e obrigações lesivas aos in-
terêsses nacionais. O Acôr-
do Militar Brasil-Estados
Unidos estabelece para o
Brasil as famosas 22 obri-
gações, já apontadas ao seu
tempo pelo então deputado
Hélio Cabal como atentató-
rias aos interesses militares,
econômicos e financeiros do
pais e contrárias à Consti-
tuiçâo da República. Esse
acordo, condenado pela opi-
nião pública, constitui o es*
teio central da participação
do Brasil na corrida arma*
nentista. Seu estudo nos
ornece a medida dessa par-
icipação e o grau de noci*
idade de uma tal corrida
ara os interesses máximos
3 nossa Pátria. Por último,
Lravés do Acordo Atômico••rasil-EE.UU., as reservas
tômicas brasileiras, indis*
ensáveis ao nosso progres*
1 material e científico, são
•locadas a serviço da fa-
'¦icação de armas atômicas
termonucleares, que amea-

am a humanidade, e não a
.erviço da paz. É escusado
dizer que essa evasão de nos-
sa» reservas minerais a*ô*

micas nenhum proveito eco*
nômico ou cientifico traz
para os brasileiros, prejudi*
cando profundamente o fu-
turo de nossa Pátria.»
INGERÊNCIA EIVI NOSSOS

ASSUNTOS INTERNOS
«Em função da corrida ar*

mamentista, dos compromis*
sos assumidos à sua conta,
é que são impostas as incon*
gruentes e injustificáveis
restrições ao nosso comer-
cio e relações com todos os
paises do mundo. A corrida
aos armamentos em sua vo-
racidade insaciável leva à in-
gerência direta na política
interna das nações, procuran-
do alterar regimes consti*
tucionais soberanos, estabe-
lecendo outros sistemas de
governo, que facilitem mais
a concretização dos objetivos
de lesa-humanidade. As ten*
tativas de golpes militares
em nosso pais para o esta*
belecímento de governos dl-
tatoriais contra a vontade do
povo estão intimamente liga-
das à corrida armamentista,
isto é, aos planos belicistas
internacionais.»

CONSEQÜÊNCIAS DO
DESARMAMENTO

MUNDIAL
Em vista disso, mostra o

relatório que a Campanha
pelo desarmamento, lançada
pelo Birô do Conselho Mun*
dial da Paz, interessa pro-
fundamente ao povo brasi-
leiro. Desaparecerão os mo-
tivos que vêm determinando
a assinatura de tratados e
acordos lesivos aos interes*
ses nacionais, ficando o or*
çamento da República alivia-
do das verbas militares liga-
das à sua aplicação, as
quais poderão assim refor-
çar os setores de saúde, edu-

cação, assistência social, e
pesquisas cientificas para
fins pacíficos. Será estabele*
cido em toda a plenitude o
intercâmbio comercial, cultu*
ral e diplomático de nosso
país com todos os países do
mundo.

Permitirá o desenvolvi*
mento das pesquisas visan*
do a aplicação pacifica da
energia atômica no Brasil,
para a solução de importan*
tes problemas nacionais co*
mo o das secas do Nordeste.
Aliviaria a pressão externa
sôbre o nosso governo, en*
fraquecendo as tentativas de
golpe de Estado.

Ao desfazer a afirmativa
de que a corrida armamen*
tista é garantia de paz, apon-
ta os exemplos das primei*
ra e segunda guerras mun*
diais, precedidas de desen*
freada corrida aos armamen*
tos. «Eis porque, acentua, a
questão do desarmamento
preocupa a centenas de mi*
ihões de pessoas no mundo
inteiro, e entre elas a ml*
Ihões de brasileiros».

Tal preocupüçáo foi evl^
denciada nas recentes decla«
rações do ministro francês,
sr. Pineau, ao externar pü«
blicamente seu desacordo
com a tendência geral da
política ocidental, a respeii
to dos problemas da guerri
e da paz.

O POVO BRASILEIRO
ESCOLHE O

DESARMAMENTO
Termina o deputado Fro-

ta Moreira afirmando que,
ante a alternativa de desar-
mamento ou guerra, o povo
brasileiro bem como todos
os povos pugnará por um
acordo sôbre desarmamento
em escala mundial, que de*
verá abranger lôclas as na-
ções grandes ou pequenas.
Acordo que deverá levar à
redução proporcional dos
efetivos militares, proibição
do emprego e fabricação das
armas atômicas e experiên-
cias com elas, impedindo o
desenvolvimento da politica
de força e conduzindo as re-
lações internacionais no ca-
minho da coexistência pa-
cífica.

Se bem que algumas pro-
postas concretas nesse sen-
tido já tenham sido feitas
em diversas reuniões, «é ne-
cessário que a força da opl-
nião pública mundial se fa«
ça sentir como elemento de-
cisivo' para a" conclusão de
um' acordo cm torno do de-
sarmamento».

NAS LIVRARIAS

A Torrente de Ferro
De ALEXANDR SERAFIMOVITCB

V. I. LÊNIN

0 SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO
DA MULHER

Contendo a famosa entrevisto de Léni»
com CLARA ZETKIN

Preço do exemplar: Cr$ 20,00

EM TODAS AS LIVRARIAS

a
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Resenha Fluminense
0 MUNICÍPIO DE MACAÉ CONDENA 0

RACISMO DO COLÉGIO CANADENSE
MACAí, 13 tr>o eortm'

pondente) — Vem ai «¦¦¦'.¦¦
do grande r*pertu**âo nesta
cidade um requerimento que
o vereador Kldeli* d» Castro
apresentou à Câmara Muni-
ripai no dia T do Janelw Al>
íim., solicitando que anuela
Caia legislativa envia**»
um telegTama ao sr. Nereu
Kamo*. eutftn na preaidénela
«ta Kepâbllea. de prot«*tn
contra a atitude -.:•¦¦.»•> do»

diretores do Coióein «Tl>e
lldl-l-V NVlitrf.) H|<.fci|f'as••. [tu
rm.*a.HÍ« maiHetila a um
menino negro e que «.«etiem
vigorosa» proteatiM em to-
t|os as setores da opiniío pfl
iilUrt, Avrest-enta o requeri-
mento que n ttlM-rtminaçío
raeUia dos dlrei«>re< do . |é
g|o infringe o ; u -f-i..(..
flnleo ttn lei n, l4Mft que pu-
ne o preconceito melai no
noam pala.

*• '-¦ < !'«¦'« 11^'IIH. . i I . i . ^ ) . I > , , , i . . -'

CINEMA
VIVA O RIO, SENHORES!

OS 
otíwwiWo» do rvtilUmo, o» que negam o potlor Uu*

coisa* simples, do dut-adlu  fonia de .moção o
poetia, podem etcrever tese* »òbrv o ti**unio, ma* nAo
peitem Impedir que o ttiibfico acolhi com «nnpufi" e entu-
ii i".-, filme* como Rio, 40 Graus.

Sim, o Hlme é simplo*, retraiu o homom do morro, o•.tniledur de amendoim, o detamparo da infdnciu, ¦ jogador
de futebol e a torcida, o fuzileiro o a domfnlica, a ulegriu,
a 'ii'¦''! ri o o tumba, o por acato Uto nâo d uma realidade-
em no**»! cidade t

Ma* > i/i Kio, 40 Gratu, ao lado de tutlo isto, temos u
oxprestão do amor pelo homem, o grito qiw clama por
proteção à infância o à juventude, a poesia da* coisa* mn-
pies revelada na ternura do pequeno vendedor de amendoim
pela sua Catarina, ou no rottinho infantil quo Ira; oo fuzi-
leiro a noção do tua retpontabiHdado. Serão coita* iitdwmu
por acasof

O filme á a crônica da nosta cidade, da cida do* seus
habitantes, aproveitando a experiência do» cincatUi* italia-
nos do após-guerra c adaptando-a à* nona* condição*, man-
tendo bem vivo o ctphHto de no*»a gente, seu linguajur,
seus costume* o tua múaica.

Apesar do todas as dificuldades apresentadas por siut
história, das defUriéncias da material técnico, o um l da
película 6 superior ao de outra* realUadas om condiçôe*
multo melhores o por tudo isso mereço o nosto aplauso.

Alam do tudo, Rio, -10 Graus abro o caminho do realismo
para os nossos realizadores, mostra aue éste ¦ o caminho
corto, t-mbora nem sempre seja o nals fdcil, c 6*le ê parti
nos am do seus maiores méritos e que por certo terd com-
preendido pelos cineastas brasileiro», quo »o bateram uni-
dos pela sua liberação.

Não temos dúvida em indicar Rio, -10 Graus como um
ótimo filmo, digno do ser visto t»r todo*.

BÁRBARO ESPANCAMENTO NO
POSTO POLICIAL DÈ CARAMUJO

O Operário Moisés Pereira da Silvu. u Vltimu
Dos Policiais — Protestos Junto à Assem-

blóin Kstadutil

PROGRAMAS DE HOJE
§ O '¦.w;u: MESTIÇO — Vltó-

ria, S&o Luís, Carioca, Hlan,
Miramar, Madureira. Aboli-
c&o, Leopoldina c Uonsuces-
so. Com Jane RUssel e Jeff
Chi.; As 3, 4, 6, 8 e 10
horas.

• PAIXÃO K CARNE — Metro.-Passeio, Metro-Copacabana e
Melro-TIJuca. Com Lana Tur-
nor c Carlos Thompson. Co-
mídia dramático. As 2, 4, 6,
8 c 10 horai.

« VERA CRUZ — Palácio, Ro-
xy, Madrld. Ideal e Melo.
Com Cary Cooper • Burt Lan-
caster. «Western». Ab 3, 4, 6,
8 e 10 horas.

O KIO, 40 GRAUS — Odeon,
Rex, Copacabana, Alusku. Le-
blon, América, Santa Alice,
Mem dc Sá, Florlano, Botafo-
go, Paz, Monto Castelo, MA-
ca Bonita e Icaraí (Niterói).
Com Ana Beatriz c Modesto
dc Sousa. As 3, 4, 8, 8 e 10
noras.

.v»vWwtfWWWXWM^yMM—^

DEUJUO — 1'laza, Astdrla,
oitndu. Colonial, Haddock
LÃbo, Primor e Mascote. Com
Ituf Vullntu- e Krancolie Ar-
noul. As 2, 4. 6, 8 c 10 hur.u,
HOMENS l-KHVKIl.M» — Im.
R 

lírio, Guanabara, Avenida,
taracan». Odeon (Niterói),

Ipanema, Capitólio TPelrópo-lis). Com Victor Mac Laçlen
a John Baer. As 3, 3,40, 5,20,
7, 8,40 e 10,20 horas.
A INFAME — Pax. Presiden-
te. Alvorada e EsKye. Com
Ubertud Lamaiquc. At 2, 4,
d. S e 10 horas.
AS impuras — Aateca, Ca-
ruso, Imperator, Coliseu, S&o
Pedro e Nacional. Com Ray-
mond Pellegrln e Mlcheiinc
Preslc. As 2, 1, ii, s c 10 hs.
FAO, AMOR E CI0MK — Pa-
thé e Art-Pol&clo. (2< sema-
na). Com Glna Lollobiiglda
o De Slca. As 3, -1, tí, 8 c 10
horas.

Vitima de bárbaro eupan-
tamento que sofreu no Pôi
to Policial de Caramujo, em
Niterói, encontra-se hosplta-
!:.'.h!.i no noaocômlo do
IAPM o operário naval Mol-
sés Pereira da Silva, com
uma costela fraturada o vo-
mltando «angue.

Para protestar contra et-
so desumano o covarde ato
dos ideários dn policia, estí-
vo om nossa sucursal uma
comlssAo de moradores da-
quclc bairro, «uo denunciou
o nubdelcgado Terra e o seu
auxiliar Manoel Silva como
autores do espancamento
daquclu trabalhador. Acc-n-
Hi.u.im mesmo quo devido âs
truculência» daqueles tiras a
população do Caramujo \l-
vo ir. i-;:-n.i o sobressultada
em face das constantes vio-
lendas e arbitrariedades pra-
ticadns pelos espancadores
do Posto Policial.

BARBARAMENTE
BBPANOADO

O trabalhador íòru au Pôs-
to Intimado pelo cabo do
destacamento local, que ó
também um dos espancado-
res, a fim de prestar decla-
racécs acerca de uma briga
havida entre dois menores.
Lá ficou várias horas á es-
pera do atrabiliário tira Ter-
ra. Êste, ao chegar, sem to-
mar maiores explicações nns-
sou a esbordoar o trabalha-

r^i
N&O VA

MO0OLPE,.,
Calca ds cumtmilu pura1& CrS 280,00. Corte de tro-

picai o cambrula pura l&
Cri 600,00. Camisas Ita-
llanns a partir de Crí
80,00. Cr» 100,00, Cri ....
120,00, CrS 18U.0U, Cr» ...
180,00 e CrS mou. Com
os preços de tini de uno
de AMAURY. Ruu da Al-
f&ndeaa, 818, lt undur,
Rua Vinte de Abril, 7 —
loja. Atendemos peio Re-
embolso. ¦*

dor a i. ;..i.:....!..-. . socos,
icntando ainda estransulÀ-
-lo. O cabo da PM do ilesta-
camento local deu um ponta--pé na vitima, fraturandollio
uma costela.

(OMISSOKS NA AKSKM-
BI.RfA PABA KXIOIIt Pt'-
NIÇAO PAItA OS I >l'.\\

l Mlfllil-

O fato causou n mais vi-
va Indignação enlre a popu-
laçAo daquele bairro e tam-
i-.-m enlre os companheiros
de trabalho. Moisés. <\\u- 6
membro dn Igreja Cvangéll.
ca local, o pessoa estima,
ilu por todos, estava da II-
. ••ii..-.. para tratamenio do
saúde • teria alta ontem. Rn-
tretanto, em virtude das gra-
ves scvlcias que sofreu, i.-
ve que ser internado no lios-
pilai dos Marítimos.

Moradores do Caramujo e
operários navais comparece-
ráo á Assembléia Legislai!-
va para denunciar essas vio-
léncias aos parlamentares e
exigir a puniçfio dos espan-
cadores. (Da sucursal de Nl-
teról). 

VIOLÊNCIA DA
POLÍCIA EM
PETRÓPOLIS

PETR0POI.1H, 13 (Do cor-
respondente) — Em arbitra-
riu intervençáo a policia des-
ta cidade impediu a realiza-
çâo de uma scssüo dvica
marcada paru a noite de síi-
bado último, quando seria
estruturado o núcleo da LI-
ga da Emancipação Nacional
do Morro do Patulcia, no
Bairro de Ponte de Ferro.

WWM%MAAAAA/»

NOTICIAS DOS ESTADOS

Os Triticultores Gaúchos Debatem
Os Problemas do Trigo Nacional

Além de proibir a realiza-
ção do ato a policia lnterdi-
tou sábado e domingo a sede
do E. C. Bela Vista, onde se
realizariam as solenldades,
tendo ainda intimado vários
membros da comissão pro-
motora a comparecer à de-
legada.

Em vista dessa violência,
que fere írontolmente a le-
tra da Constituição, o sr.
Mário Ribeiro da Silva, mem*
bro da comissão promotora
do ato, dirigiu o seguinte te-
legrama ao vice-governador
Roberto Silveira, ao deputa-
do estadual Geraldo Reis e
ao sr. Aarão Stcinbruek, de-
putado federal:

«Comunico-vos a proibi»
ção, pela policia, do ato dc
estruturação, sábado 10, üo
núcleo da Liga da Emanei-
pação Nacional, no Morro
do Patuleia, Bairro de Ponte
de Ferro, em Petrópolis.>

PORTO ALEGRE (Inter
Press) — Realizou-se na d-
dade tle Erechlm, neste Es-
tado, uma reunião dos trlti-
cultores para discussão de
seus mais aflitivos probie.
mas. Compareceu grande nú-
mero de agricultores, qüe to>

maram a resolução de enca*
minhar h Federação das As-
soclações Rurais um abaixo-
•assinado dando ciência da
penosa situação que através-
aara milhares de plantado-
res de trigo.

A mesa que dirigiu os tra-

O Povo de Corumbá em
Luta Contra a Carestia

Extorsivo Aumento do Pão Naquela Cidade —-

Bate-se o Povo em Frente Única Com a Câmara
Municipal Para Derrotar Mais Êste Aumento
CORUMBÁ, 18 (Do cor-

respondente) — 0 povo des-
ta cidade movimenta-se em
torno dn Câmara Municipal
c eom o vereador Pedro Fer-
reira GomeB, pnra sustar a
alta crescente do custo de
vida, Estu luta vem toman-
d0 um novo impulso desde
o dia 20 cia fevereiro passa-
(lo, quando os Srs. Saiba &
Cia. tentaram Impôi* à po-
puláção um ilegal aumento
do pão. Esta firma possui
padarias e, de comum acordo
com outros proprietário*,
lançou um- aviso ao povo
dc que o pão, a partir de
l.« de março, passaria a
custar IU cruzeiros 0 quilo.

REAGE A POPULAÇÃO
\

Diante do absurdo e pro-
jetado aumento, o poyo, em
numerosas comissões, diii-

ESTUDANTES
múmos pelo
«^LAMENTO

M$ TAXAS
PORTO ALEGRE, (Inter

Press) — Na campanha quç
se desenvolve em todo o pais,
lançada pela União Nacional
dos Estudantes Secundários
pelo congelamento das taxas
e mensalidades escolares,
participam também os estu-
dantes gaúchos. A União
Gaúcha dos Estudantes Se-
cundários p. definiu a sua
noslçao favorável à casa-
ponha.

glu-se à residência do Pre-
feito, solloitando provldèn-
cias. No outro dia, li' do
março, centenas e centenas
do pessoas dirigiram-se i\
Câmara, ondo ouve debate,
prometendo os vereadores
oonsegulrem a rebaixa do
preço do pão, Que amanhe-
oeu custando Cr? 10,00 nas
podarlas e Cr$ 18,00 noa ar-
mazéns. Evidentemente, no
dia seguinte o pfio npavo-
ceu u 14 cruzeiros o quilo,
Nesse dia houve outra ma-
infestação do povo diante dn
Câmara, com u presença do
vereador Pedro Ferreira Go-
mes, que discursou concltan-
do a população à luta contra
a carístia da vida. Em seu
discurso o vereador Pedro
Ferreira Gomes exortou og
operários à lutarem por seug
direitos, principalmente os
já ussegurados em lei, como
seja a greve, etc.

PROVIDÊNCIAS
CÂMARA

DA

Em vista do Prefeito ha-
ver comunicado à Câmara
que nâo estava vigorando
nenhum aumento no preço
do pão, aquela casa enviou-
lhe um oííçlp pedindo eçcla.
reciroento, pois na verdade
o produto está sendo vendi-
do a Cr$ 14,00, quando o
preço já extorsivo era de 12
cruzeiros. O povo continua
a luta para derrotar mais
este aumento, organizando-
so em frente única com a
Câmara Municipal onde con-
ta com o decidido apoio do
vereador Redro Ferreira
Gomes.

balhos foi composta pelo pre-
feito daquele município, sr.
Carlos Irineu Pieta, pelo pre.
sidente da Associação dos
T r itlcultores Erechlnenses,
sr. Carlos Zambonatto, e pe-
lo presidente da Associação
Rural, sr. Arnaldo Carlos
Parto.

Os oradores debateram
divesos problemas dos tritl.
cultores, salientando a ne-
cessidade de financiamento
e de facilidades para a co-
locação do produto. Foi pro-
posta a fundação, com toda
urgência, de uma cooperati-
va dos plantadores.

Segundo as informações
dos triticultores, grande é
o número de sacos de trigo
existente no município à es-
pera de escoamento. Êste
problema consta do memo-
rial que foi enviado à Fede-
ração das AssooiaçOes Co-
merciais do Rio Grande do
Sul e ao Serviço de Expan-
são do Trigo.
„i»  ———¦mm-wtmmmmm

ABANDONADO 0
OPERÁRIO COM 0

CRÂNIO FRATURADO
Alunos do Liceu Nilo Pe-

çanha denunciaram o desça-
so pela vida humana revela-
do pela direção daquele es-
tabeleclmento de ensino, do
Hospital Antônio Pedro e do
IAPETC.

Disseram que um traba-
lhador procedia a reparos na
cumleira do liceu, quando so-
freu uma queda, fraturando
o crânio, braços, além de go-
frer escoriações. Ante o ía-
to, a direção do colégio não
providenciou os socorros ne-
cessárlos, o que foi feito, en-
tão, pelos alunos.

No Hospital Antônio Pe-
dro recusaram-se a atender
o chamado, sob a alegação
de não disporem de ambulân-
cia. Dò IAPETC veio uma
ambulância que, depois de

dar umas voltas com a vlti-
ma, deixou-a outra ves no pá-
tio do liceu, sem socorros.
(Da sucursal de Niterói).

a*á ¦^ÇiásSXi&s:
Roupas brancas, Artigos de
Camisas-esparte, Blusões,
Cama e mesa u preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 37 • Próximo á Pça. Tiratfônies

apoio m rovn
A l!>i- ialKo 4U -rj«-».l-,r

1 (Ocj.» .!.- CftttrQ <»!' *f..V"i<
llllejf.» a(K,i>, lia («.puta..»
d» Maiaê, I3I.IM »k:.r || te-
inflia* do MuuMfW i*anwi

.,! ¦«!¦. a ímpr**>4o •'- na-
Hwn*» ã» ptirsoert»* apre»
tentando a iniegra da roQDfr
!.!»;«-:.!. O Vetr»tjyr |Uitl4>
mente cum a =»-í- >•!• -..--i.i •
.i;>|rí<-i'.l.-.' WW *«- ,i |'.1lr-,

uma juiilffcaçAo, «ia qual
itentaramos o »t;uint0 lie.
(ho: «NSo poderianM»* (irar
lie ttniçoi MUadM 0 dlen
.uiiii'.». ame ida „-i..i-.'.ij
e i:.<!.'iii« atitude <i. n:> ,j»
«Ui (•«!.¦,;... ^Tll«' ihpuy
.Siltin.l Hr.i»iK*<i; a ».j con
-r.|.- no Di*trito i «• ¦'.•¦(.«* n>
jeltando a mairlrula <«¦* um
filho do i-«*4l IWru « Tst»-
«4 Dia*. -"'• a a!<•_¦•<. ae
«n.tntar «ie iun p»t*V,led«
mento de «rlgem «»<ilranj{el-
ra, que nAo permit»» n pre»
henen ile menino* !•.<•_?>-. no
melo de ertanca* braneaii,
paru evitar conilitun ao*
dal*».

PRESENTE m PINTOR MEXICANO A
TCHECOSLOVÁQUIA

0 Velho Tecelão
Desmaiou

Trabalhando
PETRÓPOLIS. 13 (Do

corn-niHindente» — Quan-
rio trabalhava na Fábrica
de Tecidos Cometa, «ilua-
ila no Alto du Serra, o
.-i-í i.i.,. Fernandes De
Schppeii dc 03 anos de
Idarie e residente á Rua
Martrimto Maualliács, 161,
Iol acrmelido do mal *ft-
blto c caiu desmaiado
Junto ao torno cm que
tnemvn. Com 82 nnos do
idade o 38 de serviço na
referida cmprèui, o velho
tecelão insliiiiii «*m con-

trabalhando, sa*
bendo que os benefícios
pago* aos aposentados
pelo IAPI náo chegariam
pura fazer face ao alto
custo das utilidades.

Ficou constatado que o
seu desmaio íoi provoca*
do pelo esgotamento flui-
co cm quo si: apresenta-
va c agora, nfio mais po-
drndo trabalhar, espera-

{ •,* qiif o Insiluit- de que
) 6 contribuinte conceda-
| nnosentiidoriu
j como protcndln
5 tecelão.

.:....;- i.-.r, i da < .; i-ti i; •<> dot attliUi* •nejcicuno* pragrettitta*, "Frente So-
carnal du* Arte*", tendo à frente Diego líhvra, fizeram entrtoa, em 5 do corrente, oo
minillro ilu Culiuro Teheeotlataeit, profe**or / i li.í c Slolt, da quadro "Juares" da pi*.
toe »r •»¦ ¦<•-.¦• i- »>., ¦ " in i fi.. n»'.»•¦¦.» -'....•- ê um herói popular do Si»- •¦•,-. cu/o IM*
anúrorodrio *e com^moru no corrente ano. So cliehd, o firo/e*»or Marco Arturo Mmtrro,
ehefa da delegação mexicana, yttpatuttor da típoticâa ile arte mexkana que »e rtntim
nu TeheeotlouiquM, tntregando o quadra dt Pablo 0'Higgin». IFoto C.T.K., dl»fnl/uWa
pela INTKK PRKS8I.

CARUTOS AO S JORNALISTAS

SE EU FOSSE A NOVA IORQUE
Certamente me Escalpelariam...

Charlie Chaplin Fala Sobre o Seu Novo Filme, Com Uma Sátira ao Anfi-
comunismo Nos Estados Unidos — "Ura Rei em Nova Iorque", c o Título

da Próxima Pc licula de Carlitos
Nova Iorque, : • Imen-
t« que £lw me cscalpc-

lhe
integral, >
o velho ]

Charlie ChapUn concedeu,
em Londre», uma entrevi») a
uos jornalido». traçando as
linha-i gerais dc seu próxl-
mo filme: "Um Rei em No-
va Iorque",

O filme, diz o grande ai-
Uma, contará a» aventuro*
rie um monarca europeu, de
que serei intérprete. O mo-
narca foi exilado por haver
tentado orientar a indústria
atômica dc seu pais que,
«té cntfio, só tíibricavtt bom-
bas, para objetivos paclf co».
O exilado desemburcatá cm
Nova Iorque, onde espera o
Inquérito dou serviços do
im-grnção que, niilunilmcn-
te, o ucusnrSo dc... comunl»-
ta. Finalmente, o cx-peque-
no rei viverá dia» felizes.

— Onde isso, pergunt* um
Jornalista, cm Novo Iorque?

Nfio. naturalmente. Cm
alguma parte da Europa. Eu
nllo procuro ferir ninguém,
mas tudo me faz crer que
meu fdme nüo serA exibido
nos Ettados Unidos. Nio te.
nho nada contra a América,
que é um pai» maravilhoso.
Nfio sou um propagandiKtu,
mas acho que a politica n»o
pode ser um ansunto tabu.
A Idéia de que o termo "po-
Htlca" seja «uscetivcl dc apa-
vorar quem quer que «c]a
é um absurdo.

Meu fim è unicamente fa-
zer rir os e*prclndorps du-
rante uma hora e quarenta.
Farei uso dc todos os elelton
possível», dramáticos c cho
cantes, cômicos e ternos.

E onde rodará essa pro-
duç5o? No local onde se de
«enrola a história?

Oh. nflo. Se eu íôsía a

lar um.

CHAPLIN

VITÓRIA DAS MÃES DE ICARAÍ

Inaugurado, Afinal, o "Grupo Joaquim Távora"
Com a inauguração, no

dia 12 último, do novo pré-
dio do Grupo Escolar "Joa-
qulm Távora" tiveram, as
mães do Bairro de Icaraí,
coroadas de êxito, as suas
campanhas pela realização
daquela obra.

Desde 1951, ent&o no go-
vêrno o sr. Amaral Peixoto,
quo as mães dc alunos, reu-
nidas no Circulo de Pais e
Professores, vinham se empe-
nliando no sentido da cons-
trução de um prédio com
capacidade para atender a
todas as crianças do bairro
em idade escolar.

Através de visitas de co-
missões ao governador, me-
moriais, etc, mantiveram, as
mães dc Icaraí, acesa a luta
em defesa daquela relvlndi-
caçsio, cujo atendimento íi-
nalmento, conquistaram.

PROMESSA: PARA BREVE
O JARDIM DE INFÂNCIA

A inauguração do novo
prédio do Grupo Escolar
"Joaquim Távora", com ca»
pacidade para 1.280 alunos

cm doU turnos, estiveram
presentes o governador Mi-
guei Couto Filho, o ar. Ama-
ral Peixoto, secretário» de
Viaçfio e Obras, sr. Saio
Brand. e da Educação, sr.
Rubens Falcão, além dc par-
lamentares c mães de alunos.

Entregando o novo edlfí-
cio, discursou o sr. Saio
Brand, que se reportou a.
outra reivindicação das mães.
dc Icaraí, prometendo cons-
truir, imediatamente, um
edifício anexo para o fun-
cionamento do Jardim de in-
fãncia.

Numa oração laudatória e
de bajulação ao governador,

falou, também, o chefe da
região escolar, ar. Fernando
Moreira Caldas, conhecido
integralista, cujo discurso,
pejado de surradas e extern-
porâneas provocações anti-
comunistas, constrangeu a
todos os presentes.

NECESSÁRIO UM NOVO
GRUPO ESCOLAR

Em nome das mães da
alunos falou a senhora Leon-
tina Gomes Pereira, que re-
cordou a campanha que ti-
veram pelo direito de asse-
gurar instrução aos seus fl-
lhos. Depois de realçar a

dedicação da diretora do
grupo, senhora Alr.irn fl-i-
tencourt, o das professora»
disse que aquela conquist'
que agora comemoravam era
o resultado dp um:- sagrada
e Justa reivindicação.

Accntuuu n oracora qne
aquele prédio ainda c pc-
queno para atender a todas
aB crianças em idado esco-
lar no bairro, sendo necei-
sáHo a construção do nm n1"
vo grupo: "Enquanto nós et ¦
Lanios felizes, outras nv"i'
estüo aflitas por não t«rom
onde matricular seus filho:
— afirmou. (Da Sucursal
de Niterói).

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO
ENTRE OPERÁRIOS DO LÓIDE

Os operários do Loide Bra-
sileiro realizaram na segun-
da-feira última, na Ilha do
Mocanguê, uma concorrida
festa de confraternização
com o trabalhador Paulo
Antônio Jorge, que se apo-
sentava depois de 35 anos de
serviço.

A essa íesta estiveram
presentes o deputado Irineu
José de Souza e o vereador
Afonso Celso, além dos en-
genheiros civis Nilkon Via-

na e Walter Garcia, mem-
bros da Liga de Emancipa-
ção Nacional.

Saudando o homenageado
discursaram os dois parla-
mentares, o delegado sindi-
cal e os representantes da
LEN.

O engenheiro Walter Gar-
cia referindo-se à Marinha
Mercante ressaltou que os
nossos produtos devem ser
transportados em navios de
bandeira brasileira a todos

os portos do mundo, acen-
tuando a necessidade do es
tabelecimento de relações do
Brasil com todos os paises
do mundo.

Finalmente discursou o
homenageado, que agrade'
ceu a manifestação de carl-
nho dos seus companheiros
dando destaque ao espirito
de fraternidade e do unida
de dos operários navais.

(Da Sucursal de Niterói).

TECELAS OAiSOCAS E FUJÜiEÜE
IMflONIIL DE TRABCOliFESIÊNOsi

^*à a Mk ^w x9h 3

As operárias das' indús-
Irias têxteis do Distrito Fe-
deral e do Estado do Rio,
cujo número é superior a 50
mil, estão se preparando,
com entusiasmo, para parti-
elpar da Conferêneia Nacio-
nal das Trabalhadoras, con-
clave em que as operárias
brasileiras discutirão seus
problemas e elegerão suas
delegadas n Conferência In-
ternacional da Mulher Tra-
balh adora.

NO DISTRITO FEDERAL

No Distrito Federal, as te-
çel&s, fiandeiras, q.assavo-
queiras e suas outras com-

As Têxteis do Distrito Federal Reorganiza-
rão Seu Departamento Feminino, em Sole-
nidade Festiva, Sexta-Feira Próxima —
Hoje, Reunião de Operárias no Sindicato de
Moinhos — Sábado, Trabalhadoras em Cal*

gados Elegerão Suas Delegadas

4
Rua Senador Dantas, 118
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panheiras de profissão, pre-
param-se para um grande
acontecimento, que se verl-
.ficará na próxima sexta-fei-
ra, às 19 horas, na. sede de
seu süidioatoi a reorganiza-
yão de seu Departamento Fe-
minlno. Já contam com uma
diretoria provisória, da qual
fazem parte operárias das
fábricas Esperança, Deodo-
ro, Cruzeiro, Bonfim-Mavilis,
Tecelagem. Carioca, Cruzei-
ro e Moinho inglês. Da dire-
toria do Departamento são
Integrantes, entre outras, Al-
vlna Correia do Rego, pro-
curador» do sindicato, Dalva
Campos, suplente da direto-
ria do sindicato . Creuza de
Sousa Moura, rnsrabro do
Conselho de Representantes
da Federação dos Têxteis do
Rio de Janeiro. Além da di-
reunia provisória, o Depar-
lamenio Feminino do Sindi-
cato dos Têxteis já conta
com duas comissões: de fes-

, uís e de finanças.
Para o ato público cie sex-

ta-feira, as trabalhadoras

têxteis des todas as fábrlça.s
estão smdo convidadas atra-
vés de cartas e volantes.
Após a solepldade, na qual
Já dwerão ser eleitas algu-
mas delegadas têxteis à
Conferência Nacional, have-
rá uma noite artística, com
a exibição do conjunto co-ral do Sindicato dos Alfaia-
tes o a apresentação de uma
peça sobre a greve dos têx-
teis de 1952, por um grupoteatral da Assodatfto Femi-
nlna do D strito Federal.

NO ESTADO DO RIO

As têxteis de Niterói «
SSo Gonçalo também «stao
desenvolvendo atividades dlg-
nas de aplausos, no sentido
óe participar com êxito da
Conferência Nacional das
Trabalhadoras. No último
dia 9, durante o grande co-
inicio que .se realizou aqui
no Rio, nn Esplanada do
Castelo, as tecalâs flumlaen-

ses, vindas em comissão, co-
letaram inúmeras qsstoatu-
ras em memoriais de aP°io «
Conferência.

No domingo passado, d|"
11, o Sindicato dos Têxteis
de Niterói realizou uma ftS*
sembléia para discussões de
diversos problemas. As oi>c
rárias aproveitaram n opor
tunldade para debater a sua
participação na Conferência.
Uma das integrantes da <>
missão Estadual de Apoio '<>
Coníerência fez uma rápida
exposição sóbre ps objetivo;.
do conclave. E, minutos d«*
pojg, procedeu-se a uma CO'
leta de assinaturas e de con-
tribuições financeiras para
o êxito da Conferência.

MOINHOS E CALÇADOS
Em outros setores opera-

rios estão programadas rea-
llzaçOes de apoio à Conferên-
cia. As 18 horas de hoje as
operárias em moinhos, mas
sas alimentícias e biscoitos
vfto se reunir em seu Sindi'
cato para discutir seus pro*
blemas e eleger delegadas a
Conferência. O mesmo »¦
rão as operárias em calça-
dos, no próximo sábado, W -
18 horas: elegerão sua» o«
legadas. E uma hora depoí*
assistirão a uma sestóo ¦*
nematográfica, promow»
pelo Departamento F'*1*'*
aa de ass Stefito»*?,
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rs Vim* Mil Im-* 1*1***»•» Km tiun pu-brado i»
-t»..<•" »w Povü», (testa «,"»>
pita!, u Si tsiít CtH tte*'ta»wy
qua a -..¦(tiie-iã.i tte t-.:-:-44i.-
dante -ngte» it& Ufilio Ara
te*, gtsfserai jabn & Oltiw*,
. -i:itii mna ii-to vuám
tta i*»v« *ta Jordánta em #iw
luta eontia o J»»«« tte itagita.
|..nia víiérta i<-!>u ¦ a m
t.iii4ii-.o.,&«. tiú» povos dos
liüisrs tta Omnie PrAnimo e
ví ::«« de lutarem cunira o
CMlon-alwmo.

A itanusaAo tte qiuM» |>*.
i-dà t-ãia de atOM.i .-«.. Mü
i ¦-.i4---,-i tta fi.-!.-*»-.».-., tta
juntanta -- dl* o ankiilui».
Itai «jxiique e»u .:-;-¦, 1..1 ra-
torosamenie apoiada petos
' -!«Í4l'.i»..

»•¦(.•. o Sentido dn i >«t t .,1. «Ju í ..i|..i i.ti....... Brltâaloo Oom » Démto-
*âo de i.iuiih i»«t?hà do Cumn-wlo tia I^gtôo Arotw — De Acordo
Com <w iiti.-M-sti". tio Povo du Jurtluttiti — lirpm-u-.s.u* em TmIqn tia
PaUw« i)|n uiiiiiu-, pho t .,i..uiiiiisui.. — -roíapto i)i»f Plano» Angio-

N nrt«- A in T^flOt»»
Os ».tita*ilalut»6 tiritaittauts

inteneniB »?(mM«imemstit**
tm msõtim Kt(etft.»9 ttaj-.i-.ia-.it, bUhvm oe uiuta»
l (te «oa «Legião Arata*. tta*
de que fie i» iranslormouem ee*i numamíanie no «no
de taül* (ilubb wlluava a Le*
tíião Árabe para «-«rnsgar o
«l.«-4iíí.r«4'.., ( ; .,44.; «SOBOTcV
ita nm planos britânico» tte
arraoiar a Jordânia a» Itatio
ita i'.tt'« =. tato ttemonnir»
que a MolMtO .<,.- qiubt, t -.
nwraaria para que a Jor*

ROMA. março — (Via ae»
t..d - Dc volla a cata ca»< ' ii opta ler amrtttldu aos¦ ;' .ii:.. do XX <:, !u:i« ¦-.- •
do Partido ComunlMa da
t i.i.tu Soviética, o secretario»

Declarações de Togliatti
Sôbre o

XX Congresso do PCUS
•geral do Partido Comunis-
ta Italiano, Palmiro Toglla»
lll. concedeu uma entrevista
a i "t.nA>. na qual declarou:

«SenUmono* felizes por
haver umimMo e participai!»
dos :i..i ..!.; «to XX Con»
gresso do PCUS. r: um acon»
lerimento que ultrapanut por
sua tmportaneta todos us
acontecimento) ; •llilras tlo>i
últimos anot, *.'-¦¦ 

próxim»»¦iin fataremos adbre a t>l»
Itnlfli tçA'> do Congresso pa-
ra oa órglos dirigentes dc
m.*.vi Partido o o povo Ita*
Urino.

O que aconteceu cm Mos-
«cou tem uma ul tmportin-
cia que aua Influindo se fa-
rá scntlt por longo tempo na
sliuaç&o Internacional. Tô-
dos os pessoa» ctarivldentcs
e honradas JA o perceberam.
Os Imbecis e os eaüpendla»
dOS (Uo UIVOS « roíitliuiii:..-.
n (.«.¦¦'• lo. mas a história nAo
lhes dA atenção.»

'M^^SWÊà »M

\mft ,-:'¦-,, .;,-..- '-¦
í ÍSÊÊá 1.IB

^&ÊsíÊÊÈk ¦¦¦¦ JEE'-

TOaUATTI

V IMPRENSA TAILANDESA EXIGE
A REMOÇÃO DO «EMBARGO»
PEQUIM. 13 (Agenda No*

ra China peta Inter Press)
— O b:'.vin a ir. ri o da Tailân»
dia, <Pitunoo>, afirmou que
o povo tnilandes exige a rc-
moção do <embargo> c o es-
tabel«ecimento de relações
normais de comércio com a
China c outros palseu orien-
tais.

O Jornal acusou o merca*
do do Nova Iorque pelas suok
naiiohr.iF para reduzir os

preços do arroz, borracha e
minerais produzidos na Tal»
landis. Observou que a ver*
dadelra causa do agravamen*
to econômico do pals estA no
fato de nSo se realizar uma
p o lltlca exterior indepen*
denta.

Outro blscmanftrio, «Eco-
nomla», assinala que o <cm-
bargo> conduziu a um enor-
me «déficit» no comércio ex*
terior. O embargo frarossou
no seu objetivo, tato ó, no
de prejudicar os países para
os quais era dirigido. Ao con-
triliio, cau.«oii perdas terri-
veis aoa que o observaram.
O desenvolvimento econômi»
co da China c de outros pai-
ses do campo do socialismo
prosseguiu sem Interrupção,
a despeito do embargo, que
entetanto, agravou a tensão
Internacional c produziu um
efeito psicológico prejudicial
sóbre os povos de todos os
países.

dania a^gttra-tt* sas sobe»
ranta, anojass* nara tanga
a .'.:.,1c.s,..-... r:'.!«Í4/ri,j tt
Mlvaguátitai.-"- «ua «Mfjunjt-
(«t nacional,

O e-ft*í*í«ie movimento
popular peta independência

>¦¦¦-<¦ esweeu .ntlulncia
*«-Ure num«f«»*«* «otita(to>
i«iu-, n de s*u pattriottamo,
da t#e;3o Afab?, Éle* dcee*
jam proteger 

* o* interf*»*»
iiat.-utit.t-:-. e op6era«te à da.
minsçao britânica, i • ¦,•., co*
mo è tntençSo de levar a
Jcrdínta ao Pscio de nsfjdâ.
Numa tentativa de barrai o
..•.---«¦¦!i,rr.,.«, do sen' m^nio
t>:-«! i.-.i '..iiii-.j dentro da l>
gtao A^abe, o chefe d1» Es-
tado .'•<.'¦ !::'.:-;-' !'•: : ¦
n co, TempJer r' ••-.«... J|p•t^
ter o «controle InRiff tAhte
a t.'--i5<> nuando «ele ctíve
em Amman.

COUPSO DOS PLANOS
ANfiCLO AMERICANOS
Os cálculo*» ont&nicos —

profiiefiue o Sr. 'JVul Chi —
tia-ieavam-iM* t*m que o eon»
11''-:.- da I.'.-!.-... v.¦•!-. ilarta
k Inglaterra o« meios para
c«ttvar a JonUnfa mtalmen*
te kob o seu controle. As*
*-m. a -Joidinln aerln lova«
da |»ara o Parlo de Itagda ci-.tii.-ii.ctrt un-t, cabeça tta
ponte tinira a Slrta, Lfbn-
n». E',»lto t> .-¦' ¦¦', :i Arnbln.

M - a luta eontra os blo»
rOâ mllltates e o coloninlls»
mo travada pe|o« jordanos
causou o c"li|i»„ d(s«cs pia*
nos anglobritanlros. A Jor.
dünla suralu como vnn»
.-«.:!, contra o Pacln de
Ongdi. Expulsondo Glubb,
a Jordânia pós abaixo o pln-
no britânico de fortalecer
•eu controlo sóbre a Leilão
Árabe. Tal fato ó um noxo
dcscnxolvlmento r uma ri*
teria do povo da Jordânia
em «ua luta contra o Pacto
dc Bagdá o o colonialismo.
Esta vitória reflete um qua-
dro em relevo da presenteaituaçAo no Oriente Próximo
a Médio, cujos povos então de-
terminados a expulsar oh co*
«¦¦.".: -ii-1 ¦ que dc h& multo os
oprlmrm.

A demissAo de Glubb tam»
bém corresponde aos inte-
i-v - nacionais dc todos
os Estados árabes. A rea-
ção popular nos pabèa ara-
bee Indica que a ação da
Jordânia concorrerá para
uma cooperação mais cfctl*
va entre os países árabes.
O primeiro-ministro sírio
anunciou em 3 de março ítl-
timo que o seu pais, junta-
mente com o Egito c a Ara*
bla Saudita, está preparado
para prestar Imediata assis-
tóncln financeira h Jordânia,
o quo o.s três paises osttto
atentos n qualquer agressão
contra a Jordânia ou dirigi-

CRESCEM AS TROCAS COMERCIAIS
ENTRE A ÍNDIA E A CHINA POPULAR

O Ministério do Exterior Indiano Salienta Também as Relações Com
a União Soviética

NOVA DELHI, 13 (Agên*
cia Nova China pela Inter
Press) — O governo Indiano
publicou um relatório pas-
sando em revista o trabalho
do Ministério dos Negócios
Exteriores da Índia para
1955 e 1956.

O ministério, com respeito
à politica externa da Índia,
prosseguiu em seus esforços
para assegurar o alivio da
tensão e ampliar a área pa-
cífica — esclarece o rela-
tório.

O relatório destaca que
cas relações com a China ío-
ram caracterizadas por visi-
tas de dirigentes de ambos
os paises e pelo intercâmbio

de delegações culturais c de
I boa-vontade. Há também um

crescimento no volume co*
merclal».

«As relações da Índia com
os paises do sudeste asiático
também continuaram a ser
amistosas». O relatório refe-
re-se ao acordo cultural en-
tre a Índia e a Indonésia,
firmado em dezembro últl-
mo. Refere-se também ao
trabalho das comissões in-
ternacionais que atuam na
Indo-China, tendo a índia na
presidência. Esforços vigoro-
sos foram feitos em comum
acordo com os co-presidentes
da Conferência dc Genebra
para resolver alguns proble-

PEQUENOS ANÚNCIOS
ÍFONE: 22-3070)

AMIGO: utilizo o recomende aos seus amigos e porentes
nossa secflo cie "PEQUENOS ANONÜ1UB" a
CrS IU.0U po7 ué*. 8eja totnôóm um corretor de
«eu jornoi. Uísque 22-3070 o eolustte informações
sôbre como anunciar oom êxito e econômica-
mente.

EMPREGO — Preclsa-sc do
um menor de 14 u 16 anos, pa-
ra uprendlz do marceneiro, à
Rua Pedro Er.ieBto, 37 — Saúde.

ANACLETO - ALFAIATE —
O meu, o seu. o nosso alfaiate.
Hua Teresa, 28 — Petrôpollu —
Estado do Rio.

RISPütROS e conservação ern
maquinas do escrever, calcular
c somar. Atondem-sc enamudos.
Tel. 22-8070. Borls do Arruda.

ALUGA-SE uma casa com 3
quartos, sala, cozinha e quin-
lal. Preco: Cr$ 1.800,00. Rua
Afonso do Albuquerque, 419 —
Pilares.

VENDO, 15 mil cruzeiros de
e n i ( a a * umu ousa cum
arvores trutiferaB o terreno
610 cruzeiro» mensais sem luros
- Tratar Escritório Vila Sa-
ore, Estacau PaclGnclu - Rumai
Suntii Crus - D. federal. Pro-
curai Jo»é Uunhu, no locai aos
aábaduB o Uomlngo9 dia tudo —
ftoeadua: Telefones: 23*1)326 c
33-4Q31,

ALFAIATE B COSTUMEIRA
Aceitamos tecidos oara feltlo

sflbrt medida, eumõ nelam II-
tlhos. tropicais, casemlrus e ta-
zendus para vestidos e bordai u
maquina. Rua Mlrlndubu n» I4d
Largo do Supê. Rocha Miranda.

iü TAMBÉM MUDEI.
Baton La Bella Sandra - ^gtria^BraMle^A venda nas períumarlas: LOPES E CARNEIRO

e nas casas Sloper, Hermany Bozln e Faulhaber

mas complexos enfrentados
pelas comissões no Viet-Nam
e no Laos.

Enumera também o rclu-
tório os passos dados no sen-
tido de intensificar a boa-
-vontade e amizade existen-
tes entre a índia e os pai-
ses da Ásia Ocidental.

Outras observações do ano
.assinaladas no relatório são
a visita do primeiro-ministro
Nehru ít União Soviética o
a visita dos dirigentes sovié-
ticos à Índia, que é conside-
rada como um acontecimen-
to que «fortaleceu os laços
de amizade entre os dois pní-
ses e os dois povos».

rC™sJ
INTELIGENTE

MelaB a partir de CrS
10,U0. t. a l 6 a b e blusúes
tipo curln„'a a (JrS 75,00.
E mais clnquenlii tipos de
blusões u partir de CrS
Uft.ou Preco» de fabrica.
Ruu du Alfândega, 318 -
1' andar Ruu vinte de
Abril, 7. loja Atendemos
polo Peembôlso. AMAURY

iÍ4 contra «ta. I*to demons»
t*d o t**piMto ao unidade o
a.aittiémm môiua §a\n os
Eiia-lus árabes, KM<? «Wi*!»
rito é de viwl sJgmfiwtlu
para it luta comum dos - -
um..-- «lot,- -. pela proieçâo
de (tua md-ípendérieta nado»
nal «• segurança.
NAO OU-STAiíAO O AVAN»
ÇO /kNTfOOLONtAUSTA

Naturalmenie, — n**uia
Ia o aritcuiüsu da «.Uiàriu
do i*ovo» — «i ¦ • ¦••• •t.i-,-i»
(M-jdeniaíii ttóo e«»âo de 8có^
du com o ato praticado pela
Jordânia, A demissão tte

'¦¦¦¦¦ causou um ichoquei
a Um-iris » Wasningioit.
A '.--4.4'.'., ir.,!l:..u (un-
sullaa . -is. os lutado» Uni'
dos <• n 114in..., a (im de to»
mar punira medidas,

«Não unpuria que os co
('nialú-i**- oeidenlais pro-
curam novo» aiiim-im no
tvitt.iiu de mterfer.r e opri-
mir. pos uma coit-a • 'ri-
ta •— nAo tioderio barrar o
avanço do m.vimento inti-
eolmtíaliini do povo da Jor*'-'•¦• •¦ de outros i> .i-r» do
Oriente i*réx mo e Médio. A
luta comia « BfrOMlo '"¦-
perialfiit «¦ pelu imletiendèn
cia •¦ • i i e soberania, que
mà semlo travada pela?
força* do* |»ovi>*> tinido» do»
paises do Oriente Próximo e
Méd o, caminha para a vi»
lória.

O Festival da Primavera na China

EXIGEM RELAÇÕES COM A CHINA
PKQUIM. 13 - (Aeõnela

Nova Chtna pd» Inter
1'reta) — segundo a Agn-
da d« Noticia» Kyodo, o
Birô Internacional e o Co-
mito de r.i..*:... Bxtorna do
i'art)do .SoctalMta Jopunit,
em it-uiii..-- conjunta, dei»
vu.tm ti.i.i;.ii-«: que o -la-
P&o prccUa pôr (tm ao
f- :i«Í4- de >•¦.!¦ ;i.i com a Chi*
n«. tvsrtabeliíccr reloçt>«8
diplomática i o concluir um
tratado dc pas com o Go-•¦¦-¦: da Itepitblica Popular
da China.

A reunlüo, que drbntcu a
•, >•¦ -t.i-i do reconhecimento
da ltepúblicn Popular dn
Citinn, também oílmiou que
Formosa, por direiio, per-

tenco a China e nfto deve
«er «•..::¦.'..'.. f.i.i.i de outra
maneira. A» torça» amerl»
canas devem retirar-te de
Fortrosa» O» participanUa
du «wjiiclavu advogaram a
a»pn ' da Chim» Po»
pular nn» Nnçót-» Unida».

Além •!' ... o, clanuiram
itelo •«-.-. ii!..-!-'. • de re»
l,i.;.'.r-, diploiriillCrt» flllf a
Chlnn o o Jap&o, por soiu-
çôc* no sentido do concluir
um acotdo comercial entre
o» dot» governos, intercftm-
blo do .!.•!¦••.-....¦••¦¦. cOtK»r*
ciai» o !.!..-!«!.i.i. de locomo-
çAo para o» rrspcctivoi na*
cional» residentes nos dois
países.

Wtu aAttwLÊ&sÊÈJUÊ&m* ** ¦' «S. v^Bfc: ";'^^1H VÜ9 ISSiBlIiifl^l

PI RW4V':* -*^-i^ffii; 1 "íríáí '1 sRk. iVi :' ¦*»'m tu ^ _^j^^^Mfe^w9WPyiWJS:'*»:-. ' »t^Bn^rav w- ~ ¦nb' ^¦^^1 ^^»W -^^| Kfl

^mw whKjLm'Í >• *Smt < & - ^v:*.'--v!b

jÈÈM rtiSL J^iH È^»\\m\v^T^m^^ÊmmWf»\ . .-. ^. ^^

No inicio do ano lunar •'.,-.,'¦ grandes festas tão promovidas pelo povo da China.
No» clichê», um membro da diretoria da ;..¦,-¦.. , dos produtora» d» artigo» de mar-
fim, o operário de vangiarda Yang Hhih llui dittrtbut brinquedo» à» »ua» criança* como
presentes de ano novo e o Conjunto Central do Dança» e Canções da* NacionaMndt>» in*
lerpretando a canção "Linda patota". IFotos SIN UUA, distribuídas pela INTUR I'i:i:sS).
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1911
BOGOTÁ, março —• (Cor»

r c spondéncia esiieclal) —
Multiplicam-se os novos in*
lentos da reação dominon-
tes neste pais para tomar
definitivamente lleijal o mo-
vimento comunista colom-
biano. Desde 1934, uma «As-
sembléia Constltulntcv desl-
gnada por Rojas Pinilla c
Lnureano Gomez, declarou
proibida a atividade comu-
nlstn, ordenando uma espe-
dal regulamentação da dei».
As contradições do próprio
governo não permitiram ain-
da essa regulamentação.

Isto não quer dizer que o
Partido Comunista seja «le»
gab na Colômbia. Ao con-
trário, desde muitos anos,
que os comunistas são cruel-
mente perseguidos pelos go
vernos reacionários a servi-
ço do Departamento de Esta-
do norte-americano. Milha-
res de militantes (oram en-
enrecrados, torturados leva-

dos fts .colônias penais, à
morte lenta o certa, assnssi-
nados covardemente. A lista
dos heróis do povo colombla-
no, que derramaram seu san-
gue pnra fecundar a revoltt-
ção democrática, ó já longa.

Depois de haver suprimi-
do as liberdades mais ele-
mentares, prepara o gover-
no novas medidas anticomu-
nistas. O decreto contra a le-
galidado do Partido Comu-
nista é uma medida repres-
siva contra todos os elemen-
tos progressistas, patrióticos,
democráticos, contra o movi-
mento sindical e em geral
contra todos os que não pac-

Prisões em Massa* Perseguições, Degrcdos — Façanha do «Bata-
limo Colômbia» — Governa o País a Embaixada Norte-Americana

tuam com as atividades anti-
democráticas do govôrno. É
umn medida contra todo o
povo e assim o compreendem
amplos setores da opinião.

TOKTURADOS
i>i.u.íami:nti;

A ditadura aspira destruir
o Partido Comunista. Antes
que seja publicado o tlecre-
to contra o Partido, começa-
ram já grandes «razzlas»-
contra os elementos comu-
nistas, democráticos e sindi-
cais. O dirigente comunista
Júlio Posada, querido e res-
peitado pelo povo, (oi encar-
cerado de formo inaudita,
surpreendido, altas horas da
madruguda, em sua casa, por
elementos de revólver em
punho que o seqüestraram. A
residência do dirigente Gil-
berto Vieira (oi assaltada pe-
la polícia, saqueada e ocupa-
da. A policia varejou casas
e sedes de organizações sln-
dicais. Km Ibagué, íoram
encarcerados vários dirigen-
tes operários, entre os quais
Luiz Morantes, destacado li-
der popular. Em Pereira,
Caldas, foram detidos vários
trabalhadores e entre estes
Conrado Cuertas. Novos con-
tingentes de presos engros-
sam o número dos que se
acham encarcerados. A cor-
respondència è violada des-
«iradamente; o s telefones
particulares são controlados
pela policia; nüo hà o menor
respeito pela dignidade hu-

mana nem pela vida dos cl-
dadãos. Os presos silo tortu»
i;uii.. diariamente. O direito
à defesa •¦ Impedido ou dlli-
cultado, como sucedeu com
os presos políticos que se
acham em «Araracunrn»,
uma colônia penal para de-
linquentes, situada em me-
donhas selvas amazônicas,
onde a febre, a fome, os cas-
tlgos c os mosquitos levam
os presos a uma morte lnc-
vitável. Esses prisioneiros
não puderam deíendcr-sc,
pois a distância, que os se-
para de Bogotá, os impede
disso.

O COLONIZADOR
GOVERNA O

PAÍS
A intervenção do imperia-

lismo nortc-arr.íirie.mo na
vida interna da Colômbia é

aberta c cinlea. Bosta ro*
corda r que o único pals sul»
•americano que enviou tro»
pas à Coréia íol a Colom*
bla. Trata-se do chamado
«Batalhão Colômbia», treina-
do e comandado por sargen-
tos ianques. Esse batalhão
«glorioso» se cobriu de maior
gloria em junho de 1954, as
sassinando dezenas de estu-
dantes indefesos nas ruas do
Bogotá, quando «estes pediam
castigo para os assassinos dc
oito estudantes e exigiam
direito ao ensino livre e à
autonomia universitária.

Recentemente, foi revela-
do que militares Ianques di-
rlgem as forças que Invadem
o campo de Tollma o assas-
sinam trabalhadores, quel*
mam casas e violam mulhe-

res. Digna façanha dos co»
lonlallsias norUr-amerlcanos!
Na região üe Viltarrlca, os
pilotos militares bombardea*
ram as casas dos campone*
ses sob a direção das missões
aéreas Ianques. Rojas Pinil*
Ia teve que reconhecer que
seus planos de repressão
aos camponeses colombianos
só os conhecia a embaixada
norte-americann.

Os serviços dc policia e os
serviços de espionagem nas
próprias repnrtlçôes pú*
bllcas e no Exército são dl*
rígidos pela embaixada lon*
que e por um bando do
agregados, espiões, provoca*
dores e assassinos a seu ser»
viço. Novas formas dc tor»
tura, dc espionagem, etc,
são usadas agora pela Dita»
dura mediante as Instruções
prestadas pela embaixada
norte-americana.

Pela Terceira Vez a
Greve Geral em Nicósia
Contra o Imperialismo Inglês, Que Prendeu

e Deportou o Arcebispo Makarios
NICÓSIA, 13 (AFP) —

Pela terce «ra vez nos últl-
mos quatro dias, foi obser-
vada a greve geral nesla ei-
cladq, Os sinos repicaram
hoje de manhã para unun-
dar essa greve o avisar os
comerciantes que manl.ves-
sem fechadas as suas lojas.'Reina silènc-o nos quartel.
rões gregos de Nicósia. Es-
tão fechadas as escolas e
não circularam os matuti-
nos. Encontram-se abertas
apenas as casas de alimen-
tação, ãe acordo com a le-
gislação de urgénc.a. Ainda
não se sabe qual será a
duração da greve.

NA ONU
NOVA IORQUE, 13 (AFP)

— Do acordo com a inten-
ção manifestada no último

ANTES D
DOREG

PMTIMURÍOL FALA
JO DA VISITA A US.S,

Importância da Troca de Experiências Entre a França e a União
Soviética — C hegou à Praga '. .

m\

NERV0p0S Desânimo. Angustia. Fo-
hias. Insônia. Irritabili-

dade. Nervosismo. Senti-
mentos da inferioridade a insegurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e nu mullier.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.

I.

CLINICA PSICOLÓGICA

D ft.9 12 e 14 às 10. Diariamente.

RUA «&LVARO ALVIM, 3J -

13» ANOAR • TEL.: 62-d046

Dr. J. Grabois
Membro da 'Sumety
foi tlw Psycliologi-
cal Study oi Social
Issues" «• U. S. A.

sábado pelo governo grego,
seu representante nas Na»
ções Unidas, sr. Chrlstlam
Paiamas, entregou hoje ao
secretáiio-geral da ONU, sr.
Dag Hammarksjoeld, uma
nota pedindo a inscrição do
caso de Chipre na ordem-do»
•dia da próxima Assembléia
Geral das Nações Unidas que
se realizará, sem dúvida, em
novembro próximo, nesta ei-
dade.

Esse pedido determina au»
tomàticamente a inscrição do
caso na ordem-do-dia da pró?
xima Assembléia. Para que
de provisória essa inscrição
se torne definitiva, é preciso
que a maioria dos membros
da Assembléia assim o de-
cida.

MOSCOU, 13 (AFP) — O
presidente Vincent Auriol
deixou esta capital hoje de
manhã a bordo dc avião es-
pecial colocado à sua dispo-
sição pelo presidente Voro-
chilov, do qual foi hóspede
durante a sua estada na
União Soviética. O casal Au-
riol foi saudado no aeródro-
mo pelos senhores Paletski,
vice-presidente do Presidium
do Soviet Supremo da União
Soviética, Pegov, secretário
do Presidlum, prefeito de
Moscou, embaixador da
França e senhora Maurice
Dejean cercados por todos os
colaboradores da embaixada,
bem como jornalistas ociden*
tais e soviéticos. Antes de
tomar o avião, Vincent Au*
riol fêz breve declaração ao
microfone da Rádio de Mos-
cou, na qual agradeceu às
autoridades soviéticas a aco-
liiida que lhe fora reservada
na União Soviética. Auriol
demonstrou regozijo, igual-
mente, com os contatos pes-
soais estabelecidos com os
dirigentes soviéticos. Em se-
guida, salientou o presidente
que a União Soviética esta-
va adiantada em certos do-
mínios com relação à Fran-
ça, enquanto o seu pais, em
outros domínios, estava na
dianteira da URSS, acen-

tuando ainda a utilidade das
trocas da experiência mútua.
Foi entregue um grande
«bouquet» à senhora Auriol
pela senhora KIssolav, repre-
sentante da VOKS (Sodeda-
de de Relações Culturais com
o Estrangeiro).

PRAGA, 13 (AFP) — Em
companhia de sua esposa,
chegou hoje a esta capital

o sr. Vincent Auriol, ex-pre*
sidente da França, proceden*
te de Moscou.

O sr. o sra. Auriol, que
passarão 48 horas na capital
tchecoslovaca a titulo parti*
cular, amanhã farão uma vi*
sita de cortesia ao sr. Anto*
nin Zapotocky, presidente da
República.

Em seguida, o sr. Auriol
será o convidado de honra
de um almoço oferecido pela
Casa dos Escitores Tchecos*
lovacos. A noite haverá uma
recepção na Embaixada da
França. '

O sr. Auriol regressará à
Paris, por via aérea, depois
de amanhã a tarde.

A Agência de Noticias
Tchecoslovaca informa que
até 3 do corrente mais de 100
mil visitantes estiveram pre»
senclando a exposição dos ba*

tCt OIIU Is LHO
ÉTICOS

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

Estreitados Ainda Mais os Laços de Amizade e Fraternidade Que
Unem a URSS e a China Popular

t í1

MOSCOU, 13 (Ip) — Após
sua visita à Armênia, o ma*
rechal Çhu Teh íêz a seguln*
te declaração k imprensa»

«Um cálido e brilhante sol
meridional acolheu-nos na Ar-
mênia Soviética. Isto, com*
binado aos encontros amísto-

t"1
LEIA

A f«« t; c u s üe raiint-u
«-ui lus «te cuinurum purti
ia cr;- suii.uu Kuupinhus
de triunçus, menina vu
menino a partir de CrS
35,00. AMAURY, Rua da
Airandegu, 31» - V> an-
dar. Rua Vlnle de Abril.
I — loja, Atendemos pelu
Reembolso.

<Miâ SÂO MltiUJSL - LAKGO DE SAÜ ^-^t ™' 
'^ SOBRADO — PRÓXIMO
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sos e a tudo o que vimos,
c a ti sou»nos excelente Iri»
pressão,

Çom olhos amigos e com
graníe satisfação vimos as
usinas e fábricas, os cam-
pos colcosianos e os jardins,
as numerosas construções
novas, onde se exerce o ab-
negado e fecundo trabalho
do povo armênio, membro
da grande família amiga dps
povos da URSS, que mar-
cham para o comunismo.

Já visitamos algumas re-,
públicas e cidades da Uniãn
Soviética. E pot tôda nartr-
fomos testemunhas de um
grande trabalho criador, de
de grandes êxitos em todos
os domínios da economia po-
pular e da cultura. Impres-
são semelhante recebemos
em vossa República. Melhor
do que qualquer outra coisa,
isto comprea a sábia poli-
tica nadonal do Partido Co-
Kayaisfcí e Úa zoMèaaa sovié»

tico e demonstra admirável
e autêntico zelo leninista po-
los povos grandes ou pis*
quenos.

Estamos convencidos de
que os trabalhadores da Ar*
mênia, juntamente com to*
dos os povos da URSS, torna»
rão realidade as notáveis dl-
retivas do sexto plano qüln-
qiienal e as resoluções do
XX Congresso do PCUS-

São Inesgotáveis as possl-
bilidades que se abrem dian-
te do povo conduzido pelo
partido dos comunistas.

Nossa viagem a vosso be-
lo país, o conhecimento de
vosso povo vem estreitar ain-
da mais os laços de amizade
e fraternidade entre os po*
vos soviético e chinês, e pos-
sibllltam a vitória da gran-
de causa da paz em todo o
mundo.

De todo o coração agra-
deço-vos pela ccuaüal e amis*
ififiuaoáUilda.»

lões americanos de espiona*
gem o propaganda aberta sô*
bro Praga. » * •

TÓQUIO, 13 TAFP) — O
físico britânico dr. C. P. Po
well declarou hoje à impren*
Ba que-veio ao Japfio para~
pedir aos cientistas nipônicos
que ajudem a estabelecer
um Inquérito Internacional
Independente, sugerido no
ano passado por Elnstein,
Russel e oito outros físicos
nucleares, tendo em vista es*
tudar as conseqüências da
explosão atômica.* » *

ROMA, 13 (AFP) - N»
va onda de frio, acompanha»
da pela queda de neve no
centro e no sul da Itália-
agravou a situação das po»
pulações dessas regiões, qne
já haviam sido seriamente
castigadas no mês passado.
Umas cem comunas dos
Abruzzos e umas vinte do
Lilcio estão bloqueadas por
paredões do gelo, de dois me-
tros do altura, aproximad**»
mente.

» » r»
MILÃO, 12 (AFP) - N»

va transplantação de córnea
foi praticada em Milão, após
ns que foram executadas em
28 de fevereiro passado nos
dois Jovens cegos, Silvio Co*
lagrande e Amabile Battls*
tello, com as córneas dos
olhos legados por Dom Cario
Ghocchi. Desta vez, é uma
jovem senhora, Marilena
iíappa, quem beneficia do
donativo que fèz de seus
olhos, antes dc morrer, o sr.
Gíovanni Faggi, membro da
L&a Contra a Gegus&fc

m
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CONHEÇA
OS SEUS
EBSttBWmS

Ur. "«ii ." •!¦¦ »i<»> «'«*»

aaSS^-f •*«#»«rn

IMPORTANTE DOCUMENTO NESSE SENTIDO ENTREGUE EM MAO, AO
SR. JUSCELINO KUBITSCHEK

Osoitlll fi. riANTOS — II.
W.l — : ¦'¦ .ü.i ii.-'! Cif> "íl-
boi ¦- por dia. embora Mia
nifiinr. Aos sálwilim não tia-
twlliii. Quor üíiIht tt** f*«t(i
certo. » » »

BGSPOSTAt A CoiUMilItJn»
ç.1«i «In*, U*ir» «lu Ti «Imitiu í»i
iwnto |H*rmiii* a prwrniita*
«râo du • ¦ i¦ i!¦¦ du tritbaiiiM
du nifnur em \tt% «-«uos es*
ptyiaH>i*:iH)«>H ç «iuo.w 1'nçon»
Iram no art. *ll*'i. «Usim: «>
quando jmr motivo «Io '.¦¦i-.,
n:.ii--i (àr lni|¦'¦ ¦¦• liwllvel o
tr.ib.lln> tio menor no eum*
bebi ii. ¦'¦¦¦¦ li) quando o lu*
tatao público o exigir; e)
quando ne traia «li? evitar a
j**r«.A «le miitírlniprlmai» ou
pem-lvcl*.

Fora íièíSíiCí* caios níli» dt>
ve H-r permitida a prorro*
i';n..... do lior/irio de intlu*
lho «lo menor mesmo ., ¦ •
do so fax ti clmin.idn «tini*
pcniüiçàu di* horário: maior
'.(.:..:• dc hoitu «le traballiu
em outros dia» «Ia «emana e
extinção do ir.ib.ilho nos sa»
batlo.s ou «liminuiç.lo de ho*
ras nôste dia.

Outra Informação que traz
a carta é que o eonsulcnto
ia/. :<¦:.-.¦> do maior. Quem
íaz serviço «le maior, cm m-
gra, «leve jierceber o salário*
•mínimo integral. Para maio*
res esclarecimentos pode es*
crever novamente ou se qui*
¦cr poderei ntendtVIo pessoal*
mente, sem o menor com*
promlsso.

Dirija siitt-s . (Kisultus à IM-
PRENSA POFULAK, seçio
«Conheça seus direitos . Kua
Alvnro Alvim, 21, 22' andar
— Kin do Janeiro — DLstrllo
Federal.

O icilalnr il.-sia xi.ào aten*
dera pcssotthiKmte os leito-
res á Av. Itio Ilranco, 120,
¦sobrelnju, sala 13 — teis.
22-7101 e 22*38.*>l — Galeria
dos Empregados do Comer-
cio. Das 17 :"is 10 horas, «llii-
riami-nle.

Uma «ií«|esaçdo lie lider** tíMttoH* tis Hà«» Paute SVvou *»
«iiiirtí..ii u«*j»*«»alnMi!iH-* em dia», d» **m»»a ro^da. »<« ptm>
ikiu«* (ia |Sf|uililiea. un» u..'»'..«.«irti; insto qual t<*-*\* ao *s,o\etwt
M*)Hm bt«#\*iiieiil*> n-emí-iada* rei**,***»* íoinut-iau o diptu-
mutitas com a Voihu Sovtotta» ItVpublK* l*«ipatar ò» CImiw
,. D«Mnt>craiHa* l*o'»ul»r*>*. jà que tiio #ignHi«-4 o »rt«r««m«IW
áe orno roMndito&o nâo sô Om tiabal»iail«»r#*., eomo Iam*
bém d« lodo («ovo » t -- .-»:.-=*..

O fllwl\o-a*»inad«i *•»*» »M»*ku «* " i^uin'»*. «
i .d... %r. dr. 4u»*-fll*t«» hitUil^h**!» «le Ütin-lr» — tt II-

i.r«*.ld. iu>* 0» ll«*i«úí«li«a — Um d«* Jatii-lro — SOO, slmho a»>
kinatli», ¦:.. i.. rn- «.Iniliral» rt«* »«»«i INuiloi nMt»i«l»*ta«do «•»
i,i..ioii..iiiiM mi.-. d«* \. l.v». «luantlo am «aiuimiiha rMlnral,
«Diilinitndo* nn receai») r**«mi*tu mlnUirrlalt

, ..0-.I.I. i .om.. it* i i..o».n* i >m.. i ¦ ¦ ¦. dit*» dlrlurolr* da I «*•
.i.«.«..... d»» IndArtriMi irt.i«-iatá«« «t«« Osraêrdo, da PARBBP.
«It» M^iuuliir**» 0 d«-|ttil»dtt% tir di.«*r»»«% |«t»ll«l«»* i««i»ll«-«»* e d*<
dlrisi-nlr» »lndlral» d«« lodo o iwi». m» »>Htil«l«« d«* «|i««* "fj9"1
i. »i i.i i* a» r«-la<.^***. »«ni««-r«-laU e díi«hi«iiilU«« eom a * ll**S
(liiua 1'oiiiilar «• «miI»««» pai*»**» «!*• «I.*t»«« rr- Ia .mpular:

. ..uM.liTmi.l.i q«t«* (%W rf*at«m«-«l«» «-«Milrllitilrá |«am »
*•!.'.nrjio du iMHlrr »«|iii»ili»u «In iu«»»«« |artn, alravt*»» «lo for» j
>,.. -ii¦ m*. «ti* llW<|MÍl»i***i r malrtlaoiiMMuK^e Ulu». d*^ Mr *
liaria» «!«• t»«*li«ll«-«i «* «tf* |««lt"Ot«*o Itrulo *• OUlrtU ii.rr.-«Mliirli.»
tmr (mrlt* «l»«|«t»**l«*» pai»**» «*ni InM-a d«* no»»»» «-af»*, alt-odao.
!¦•« Ido», «-«iiini". H»-.. Mfit o dl»|M*ndi«« di* ih««»ji» dl*l»a*>*«iun>
(«-anta do arjravaiit«*oi" «I» Inllaclo •• ««»ii,»**nii«*til«*mi*nl** da
..«(.¦»ii.« «l«* vida): . ,.,. .-i.i. iiiiiiii* «|tt«* «.frati i**.«a» Irora» ^«lanl»* vaolajo»»»
para O »l«*».*nviil\ tu»«*nl«i «l»* no*»»* Uiotira. da no*»" eonwrao
t* do m»»»a Industria. ««»m«» o ai«*»iam pronuodameiiloi dr
|ii-t*«llci«iMi>« liderr» dH<|ti><la* «-»i«-Korlt*» «*»i>iiíiiiii«-a» «* i»n«*
i.i.Mi..**, em eot»oqOi!»iela, ntrlliorla «U* «iiii«ll«,«">«**. d«* noa
para «•» lrabnlli»«l<»r«*» di rldadf «• «Io campo;

t*iiti»lili-ratiilo que n3«» «li**t*Mi norma ri*;a«-«1*i-»» ««uiien-lal»
«< itlploiiiatiea» e»lar »iil«lla« n «Um*.loiiiuinV*. i-i. ..-¦¦.-i. .¦- ••
|...in¦..!-. |miI» t>»ÍM"» «iimo «»»"Kl. It'. «• lititljli-rra manl«*i»
com anuCdea pal««»J iraii*a«,-»v*«. «omerrlcl», vntdendo-lln*» n«»*«
mi*, prodiu»» «mi vanlasníH a «ti»ta de u«»»»4 MOnonUS!

«Ilrlijliiio no» i« V. Ia»., no »«*nli«lo de oollrilar-lhi* aejani
prooio. ida» k«*»I«í«**» «<ara a tinve aiiij.!ia<.-â'« «le tio»*» > «-om«*r*
«Io «**lcrlor. i»lriiileiiilit no»»u pai» ,»ua» rela«;«'««*» «««merrlal»
«» diplomática» à OB88, t hlna Popular <* deniali pal-4*» de
tiniioi «.o ln (Hipular.

Aguardando «•»»» iin|H>rtaiiU* «l«*ii»âo. «im- «llgnllli-ar* o
govt-riio de V. K\n. •• «¦•lUnrii C0m «' elilil»lá»llnt apOIO_*M
lodo o no»»«i imivo. siiIimn-vemoiiiHi al«*nilo»amenli*.
Paulo, fevereiro «l«? 10S0.»

— Sfto

REUNIÃO DE
ESCREVENTES

Os escreventes da Jus*
tlça realizarão importan*
te reunião, hoje, às 18 ho*
ras, no 7' andar da ABI,
a íim do tratar dc assim*
tos do interòsse da cor*
poração. Estarão presen-
tes desembargadores, par*
lamcntares c o sr. Her-
bert Moses, que foram
especialmente convidados.

r^i
GANHE

MAIS
CTSPijamas Doveru a

120.UO, Cumbruiu, Cr3
150,UU, Tilcollnc urs
lbO.OU, CrS 220,00. CrS
3U0,ü0. Cortes Uo Unho na-
clonul a CrS 320,00 c pu-
ru linho CrS 650.1X1. AMAU*
itv. i'.ua da Altondcgii,
318, 1" andar, Ituu Vinte
de Abril, 7. Atendemos dc-
lo Reembolso.

a) Benedito Brito do» San.
tos, preíidcnte da Unlâo Mu*
nicipal dos Scrvldoroi Pú-
blicos de Santos: Nelo Bor-
gomos»!. delegado da Fede-
rnçfio da Construção Civil,
cm Santos: Benedito dou San*
tos. presidente da Associa-
çáo dos Tmturelros de San-
tos: Henrique MnUas. pre*
sidente do Sindicato tia Cons*
tTuçSo Civil de Santos: José
Rocha Mendes, secretário d»
Federação Naconal dos Grá*
ficos; Augusto Lins. presi-
«tente do Sindicato dos Gra*
ficos de Santos; Carlos Gon*
çalez, tesoureiro do Sindica-
to dos Carris Urbanos do
Santos; José Vic-ra Santana,
presidente do Sindicato dos
Marltimog: .losé Morais Cha-
ves, presidente do Sndlcnto
dos Trabalhadores nas In*
dústrias Urbanas de Santos;
Vitorio Teixeira, presidente
do Sindicato dos Hoteleiros
de Santos; João Augusto de
Brito, delegado do Sindica-
to Nacional dos Marítimos:
Severlno Benfcio da Costa,
f-ecretiirlo do Sindicato dos
Enfermeiros do Santos: .Toa-
(íuim Afonso, delegado do
Sindicato dos Ferroviários
cm Santos; José Martins Gon-
<;alez, secrctário-gemT da
União dos Servidores Públi-
cos dc Santos; José Rodri-
gues da Silva, stcrctárlo dr»
Sindicato das Indústrias Ur-
banas de Santos; Oáair D.
Tavares, Sindicato dos Con-
dutores dc Automóveis e Vci-
culos Rodoviários de Santos;
Antônio Dozo, tesoureiro do
Sindicato dos Ferroviários da
Santos-Jundiai; Jcão W. Sa.
raiva, pres. do Sindicato dos
Ferroviários da Santos-Jun-
dial; José de Azevedo, se*
cretário do Sindicato da
Santos-Junoiai; Eloi Tirso
Sobrinho, 1.» secretário do
Sindicato da Santos-Jun-
diaí; Álvaro Martins d0 Pra-

do; Matlas Del Vale, 2.» le*
rouriitxi «|o Slndirato de
Carris Urbanos do S. Paulo;
José Díiiít., 2.f »t*crclárlo do
Sindicato tios Metalúrgicos
de Sâo paulo; Sant» Klzzo,
2.* lewurfiro do Sindicato
«los .Metalúrgicos de São Pau*
lo: Aldo L"inb.u«li. secreta-
tio geral do Sindicato dos
Metalúrgicos dc São Paulo;
llodolfo Merkes, tesoureiro
do Sindicato *i,, Metalúrgi*
cos dc Sâu Paulo; Eugeni
C. A* Arruda, iretalurgicos,
Júlio Dcvlchiatti, .secretário
do Sindicato dos Têxteis de
São Paulo; Ismael Fernan*
des, secretário do Sindicato
dos Têxteis de São Paulo;
Geraldo .\Urguelli, tesourei-
ro do Sindicato dos Têxteis
de S. Paulo; Nivaldo Fon-
secn, secretário do Sindicato
dos Têxteis de São Paulo;
Nelson Rustici, presidente
do .Sindicato dos Têxteis de
São Paulo*. Francisco Tel*
xeira, 2.* tesoureiro do Sin-
dicato dos Têxteis do São
Paulo; Benedito Carnevalc,
do Sindicato dos Têxteis de
São Paulo; José Molinidio,
diretor do Sindicato d03 Tex-
teis do S. Paulo; Orfeu Rc-
gioni. diretor do Sindicato
dos Têxteis de S. Paulo; Eu-
lina de Oliveira, diretora
do Sindicato dos Têxteis de
São Paulo; lida 3úles, dire-
tora «lo Sindicato dos Tex-
teig do São Paulo; Mário
Perass, diretor do Sindica-

to dos Têxteis dc São Paulo
Luis Firmino de Lima, se-
cretário da Federação d o s
Têxteis de São Paulo; Er-
nesto Benzoni, suplente da
diretoria do Sindicato Uos
Têxteis de São Paulo; San-
Têxteis dc São Paulo; Con-
to Cepeccl, do Sindicato dos
o.cição Aro, do Sindicato
dos Têxteis de São Paulo;
Mário Emiüo da Cunha, Ge-
va]d0 Rodrigues dos Santos,

Aniottiit MquitH WWni, di*
in-. o" ÜUmenlo úm «*«*.
fim» «it ti *v Paulo. M«ir>a ,
Ampotea, a»n*i"ia oo t»wv j.i-i,, • = «..--'u*.-* dt* ü&o
».--«»•. Uab«t«l tii"»--. i<:»*
cM.i.t. du MÍndi*-aio õ*h
.....;..: oe >•<*" PaukJl I "•<
tOlial,. M.»«*.l|i.-'... M(v.v-«w
t« O" ..IH.l. .,'... ,|,.s Mcl4-
lurgicea oo Sâo Pa«l«i
A. Pinto. s«-i«-i.,«.«. do
Sindicato d» tíontinifão
«• Mao»na «•- .*»««* üer-
mudo o» Campo; l«ut*
•••<"«. Kl lho, -».(.;*«;.

dn Siudliralo do« >.-.'..>-. <!«•
São Paulo: .•:....-..¦• i. i;<».
::n •». -*• -¦• l»lii i. du Sindi»
caio «i*«11ii*iiu»« «i«* Sao Pau*
Io; JuliAo Gouveia da Silva,

A? tejtm-mru do situin-oio
«»i.iii.*.-. «ie >¦.-. Paulo; Ar*
mando «'.'.-.-.,. «Ilrvior do

¦¦-. !; >!¦¦ dot» Gráfico* «It- S.
Paulo; -'¦ ¦ '•¦••-• i • i.-i.iftdVü;
S...-.I--- ií- ..I.i. .:. l.|< :¦!•-!.
ie do SliHÜcaio do» Traba*
.:.,.,, Hlll K..H. .i... ¦'.'¦ S.
Paulo; Vicemo Uiretcll. ücciv-
t.itiu do Sindicato d» Cons*
it.v.. Civil «lo s ... Paulo;
!'.-¦¦:•. i. ¦ i- U-- ,'.i. .•::> i

Ângelo; Otávio •»•... u.
Ferreira. Sindicato «loa Tra*
i.iiii ii-i. -. dos Vluruc do S.
Paulo; Lute Gon/aga tto Sou*
sa, diretor do Sindicato doa
1'éxieU de Sorocalw; Guart*
no F. doa Santos, diretor do
Sindicato dos Ferroviário*
de Sorocabu; F. Figueiredo,
diretor do Sindicato dos .- . i •
i. '¦. .!:¦¦ dc Sorocaba; MA*
rio de Oliveira Camargo;
Luiz Crlstofolete, i>ccreiArio
do Sindicato dos Hoteleiro*
de SAo Paulo; José Antônio
Klbclro, presidente do Sindl*
.¦a.* dos Hoteleiros de Sfto
Paulo; Alberto Lamegtil, dl*
retor do Sindicato da Cons-
i: rn...** Civil de Santo André;
Benedito Lucas Sales, dire*

lar d« }«iitdi»*í.ta Om Gréii*
em ò<- Sao Paulo: AngHo
« iiiz«».i líiih. ^ii» »ii*«¦>¦. (}0 j
HndlMto d«ii • *i *«ii' * * •«•- ti
Psoln; J«*4o Hotwiiino, ie-
Mnire.ru «i.i fiiiilU'vii.i «i..s
téMei» «j«* S- Caetano »k»

Sul; Lauro Poria, <¦¦<
*:••». i.i« «to Mtiuaaio des «?*-'
1-alí.o.l l« .- .111 Iti IlUlurl,.-, oe
Hs« Paulo; J««*à Bu«ii«», tliro-
l*.t dO J»lí..li-'<*l«< »>.•» Mvírt
íu? t*i*t.>. do ¦"•¦'¦• Paulo; (ta-
i.i-i itrgiüiro. iiii¥iur do
Similt-atu «to» M«-i..\l»«te*i.«.<.
dó Sao Paulo; ,V|Uilr* .Ma
tuiin» >. ¦•: .Neivn ' •>!»» ¦>
do Sinilli-ato do* Padeiros
tu- são Paulo; AnUmio Clia
nvirro; K**i«lor »la Silva. *«?*
tttHàrio «Io SiiMlkaio »..<¦>
.v.i.u «:. - d» SAo i*aulu;
Salvador Humanu Lo«at.'o.
|.i. a:.i»<iit<- «to ;!ir. ii...«., dot
BUMUiofl AiikcIo '*:.•.•...
Navarro, diroior d« Sindk-a*
tO ilo* I .iii.-.ui.". *i* SAo
l»aulo; J. It. Vtotra, diretor
do .-:.•...'¦¦!¦» dou lt4iii.ui"»
«le > i.i I'aulo; '»'• u*.••¦>•- Ano*
da. dlreior do Stnoivaio du*
Itancii.' • dc SAo Paulo:
Cario* A. Soius. diretor do
:-i:-'!.* ¦*'- tloü !-. ii .«. ¦. d«'
S, Paulo: i\ntro lovine. «llre*
tor do '* ¦ ¦*" ¦ <lo* Banca*
rio* d« —«o Paulo; Urbano
l'i.<* .. •• '• i do Stndk-alo
do* flaiiuiriof» tle SAo Paulo;
Komulo .- '•. !-.!• !•• diretor «Io
Sindicato do* Bancário* de
SAo Paulo; UiU A. Cantar*
go, diretor do Sindicato do*
........ ue ¦*¦¦-¦ Paulo; An»
gelo .Molengul. 2.* sccrcIA*
rio da Ft-ilcraçím do* Tèx-
tcls dc > >" Paulo; Virgílio
Q. Palenno, presidente «lo
Sindicato do* Têxteis de Sfto
Carlos; Artur Avalonl, pre*
sidente da Federação dos
Têxteis dc S. Paulo e Bcr*
nardes G. Filho, presidente
tio Sindicato do* Têxteis dc
ltu.

Perseguições nas Oficinas
da Central em Deodoro
Do nosso correspondente

nas oficinas da Estrada ile
Ferro Central do Brasil, em
Deodoro, recebemos a ms-
guinte denúncia com pedido
dc publicação:

*0 engenheiro Rui tia Cos*
tn Mala, ao reassumir a dl*
rc«.*ão deste Departamento lo*
go que chegou da Inglaterra,
onde íôra designado paru
inspecionar os novos carros
elétricos encomendados por
esta ferrovia, voltou mais ar*
bitrárlo; desencadeando íe*
roz perseguição contra os
operários.

Uma das primeiras moiti-
das tomadas por êste arbitra*
rio diretor para coagir o.s
operários íoi obrigar todos
servidores a marcar os seus
cartões *1 vezes por dia.

SEM DESCANSO
Com esta absurda e injus*

tiíicável imposição ficamos
prejudicados no intervalo de
descanso para o almoço. Sâo
1.200 trabalhadores e só te-
mos 2 relógios de ponto e
quase sempre um está ava*
riado. Isto i.js obriga a íicar
20 a 30 minutos nas íilas tô-
das vezes que vamos marcar
os certões. Além disto te-
mos ainda que enfrentar a
íilii do restaurante que sem-
pre atrasa e nos serve muito
mal: comida ruim que do
principio do ano até agora
já sofreu dois aumentos qua*
se que consecutivos. De 50
cruzeiros passou para 75 e

cm seguida para 1Õ0 cruzei*
ros.

£ uma situação vcrdadcl*
ramente humilhante que o
engenheiro Costa Mala está
nos impondo. Pois somos
obrigado a enfrentar o supll*
cio das filas o dia todo. Das
íilas para o serviço e do ser-
viço para as filas. Fila As
7 horas, ua entrada para o
serviço, as 11 horas, na sai-
da, para o almoço até às
11,30, das 11,30 até às 12,
quando iniciamos a segunda
jornada do trabalho, fila no
restaurante e as 16 lioras, na
saida. Contra êste abuso, pe-
dimos através da IMPREN*
SA POPULAR, providências
da direção da Central e se
Isto não íór leito poderemos
até cruzar o.s bruços até que
seja encontrada uma solu*
ção compatível c humana pa-
ra o nosso caso.>

Eleições dot
Marmorisias

No prtoiinki dia 33 sem
i«-4iis44a» as et4','ô***> par»
n-ftov&dui «Ia «liiuiutia. tòw
«Hdlho Yinasi p iki^gailoi A
JVilr-Mvã», M ,Si«'.UI. iito «Jo»
rirtbullia.lKtf» .;. 1 ••¦-.-•.«.*

do ,*-!¦..«-«..>«$«-» o Úrauiio. Pa-
rs» i.i ao "Mio íoi
i» :•'.¦ ii uma chapa do
unidade t}|M»ab0t*j>d*i indo W

.-.i.. inacfo ¦*>• 3o»oa Pinho
o Daiftoi» Alve* Dia*.

Eleições na Construção
Civil

. N'o ;¦.-<•«. 4t>» •!. oi tm*
t.,i!.,.»i,.j.» na constiu«#o <*t*
vil vã,, ã* uin»* rleijcr o*
novo* membro* d» «hteiorla

Cuitóclho Firtal d" *CU
Sintllcaio. Knttv a* rliai*»*
«ju** conrorfiâo a« (deito, ft
LiliAu . HttnovafAo . i. ..¦-.
cada pelo 8r. Joib» IVrcIra*d«Mitadu o Sewiino Viccnto
«ia Silva reun** amola» |M»***i*
billiiadc* .!• obter uma viio*
ra na» urna*, pois to apre*
M«iita com um i i"i?i-»'i -i h->'-
«cflvie a» mal» #*itiida* wl*
vuuli..... - ¦ do* trabalba*
doitt.

Eleições dos Joalheiros
No próximo dia Ti, terao

lui-ar a* cleíçô*-* no Sindl-
cato d<>« Tiabalhadurc* na
Indútlrl* dc Jõift o Lapida*
çáo para renovação da dire*
toria .- .s v ..i. órgAos ndiri»
......;..i. ¦ da entidade-

Palestra dos
Marceneiros

>'..!!" ¦ prosseguimento ao
programa con-vmoratlvo do
antvct*áiio dc fundação do
Sindicato, os marceneiro*
realizarão importante pa*
lestra, amanhã, As 18.30
horas, na sede da cn*
tldndc, A Avenida Alare-
chal Floriano -'-•'•. sôbre os
seguinte* temas: «altirio-
mínimo, custo dc vida c au-
tonomia do Distrito FcdcraL

Aumento
Oos Eletricistas

O Sindicato dos Oficiais
Eletricistas comunica a to-
dos associados que a Comis*

A . .u-bléia Dos
Qorr.ichelros

H-i><*, á» IS ttora*. m màt
dn SimiúMio «to» TramiMi-
¦jotroj em PtotJtrtoi Quimjcu»
p fatíiwèwteos, a Av^imis
Pr»»*j(J«iie Var^aü» *l«58, o*
irohaUtattonii na* induarM»

»»«? artefatos «fe» twrrarita và«
re«li#i«» uma graml* wejn»
o\eia pata iraiar 0e aunwn
io íu- ralâríM,

Corretores
do Seguro

i>» ínjn*««'re« oe «rfguro e
.¦.....«..ii-:'**;;v« roali'ai3o it»-„• a* lã !.»-ra*. uma »-»«¦!«
bléia na j^lo do t«u sindica.
to, h A»i-ii4a Itio Ilranco, 4.
\4' .,,.-í...i -«ra <H*«-uíi*ãíi do
reintório d» diretoria, (tálan-
.... fiimm-ciro o ouirot a»
sitntos.

Ajudantes
Aduaneiros

O Sindicato d»* A;i: !*."
tm Adu neiro* c*tA eonv»
.'.uí.!.. «.*'.»-i aurtociadoi i •,
um» a»«etubléia. ho|e. a* 17
hora*, na *ua mie social. A
Itua do Acre, 47. IP andar,
na qual *erâo dcbütldo* o re-
latórlo do previdente o o Ua»
lanço llnanrelro do ano ua*-
sado

irabaihatíorES em
Móveis do Jtinco

Para <IÍ*cu*»Ao do' relatíV
rio da direiona referente »«•
exercido de ;•¦•¦• o Sindica*
ro do* 'rrabalhrulore* nas In-
duKtrls* dc M«H'«;i*i dc Junco
i.v.í.• si.i hoje. uma n*«cm*
hléla. A* 18 hora*, em *iui
«cile. A Avenida Mem de Si
14. 2' andar.

o «te teiário cm*arrefc'8rta
»ti* Bjabonur a i*oe\* d»« ao
pwnio reuni «* loita* **àuo
ilAsMra*, As 17 bora*.âiiw
».u- ua entidade, à lt«w
Ati*. 90, W amlar. A*»!»*
t.-t.-s bitemndoi ii«n'«*rin
twnparetvr |»aia ai»re-*!i
lar sma so&enoeii {.' mm»
I-.-H que a anUna u«'i»»t
(,-oncftlMÍa ao* a<.«>o« iado»
eJimbsadoi do Undicato «*
• ..«.. em vigor até o dia 31
.ii corrente, (wdoiulo '-i'-
uuo ae enroniram afasladoa
voltar tagatulo anena* »
mensalhkdõ corre*i»otHk*nie
ao mé* d« março.

Grande Assembléia
dos Aeroviários

O* trabalhadotea oo an
abreviaria*, aetonauta* e pi-
ItltO* Vão lilil.-ill ..'' .ili .
dia 15, no auditório «ia A#*
MtciaçA» HraslWire «l*.» In»*
prenua, «'. amlar do ivtltlicio
da a hl, uma grand» a**
..-Mil.:.:. ronjunta Para deli*
lH"iar *Abre a reivíndi.*»»,,.'»
«lo aumento do *a|arui*.
K*t» flvv*fmbléitt i»*«8te*se
do a"*mk' ircponAiwia l»ot*.
«IUb dcveiá traçar unt rumo
dcfcnltivo para e*ta campa»
nha do* trabalhadores do ar,
que vem •** de-wnrolandu
li.i vário» mc*c* sem so*
luçâo.

COOPERATIVA
DA LIGHT

No próximo dia 16, na *e-
dc do Sindicato dos Traba*
lliadorv* cm Cnrri* Urbano*
%erii realizada uma awem*
bléia prtd dos delegados «la
Cooperativa de Consumo dos
CmpreRndos «In LlRht (Car*
ris. Luz e Força) para tratar
da seguinte ordem-do-dia:
deliberação sôbre o Inquérl-
to Instaurado pelo ConseUtp
FiscaL.

Sindicato Uo?
Desenhistas

Os desenhistas do Rio de
Janeiro estão empenhados
numa campanha para reor*
ganlzação de seu Sindicato.
Com este objetivo, a Comls-
sAo Reorganlzadora estft con-
vocando todos os desenhis-
tas para uma grande reu*
nlAo amanhã, As 19 horas,
na sede da entidade, ã Praça
Tiradentes, 60, 3» andar.

tòovoristas
dn Light

No próximo dia 16. A* 18
hora.-, o* iiu.t«»t:*t.i* «Ja
Light vfto reall/ar uma a»
semblélii nn sede «Io <h-u *in-
..... .!••, A itua Camerino, CG.
para delll>enir n re*|Klio «lo
acordo de aumento «le sa*
lários.

Aumento Dos
Operários em

lassas e Biscoitos
O Sindicato Patronal das

Indústrias dc Massas e Bi»
roitos ficou dc responder ho-
je ao pedido de 8U7c de au*
mento de salários formulado
pt-lo Sindicato dos Trabalha*
dores nus Indústrias do Tri*
go para as categorias de mas*
sas c biscoitos. Logo que sc*
ja conlmciila a resposta pa*
tronai, a comissão dc sala-
rios rcunir-se-A no sindicato
para deliberar sôbre a
mesma.

jy-^TMfM llll llllllllllllllll
50% DE ABATIMENTO

NOS LIVROS E GRÁTIS
0 MATERIAL ESCOLAR

Pedem-nos publicar:
A UniAo dos Operários Mu*

nlcipais, comunica ao seu
quadro social que está em
funcionamento o Departa*
mento Cultural para aquisi*
ção de material escolar.

Os interessados deverão
dirigir-se A secretaria da
U.O.M., à Rua Afonso Cavai-
cante, 131, das 12 às 18 ho*
ras, ató o dia 20, munidos
da relação assinada e carim*
bada pelo diretor do Colégio.

A DIRETOUIA

IDENTIDADE ACHADA
Encontra-se na portaria deste jornal uma can. ae

Identidade N.» 119.237, pertencente ao Sr. JOÃO CAR-
VALHO ARENAS.

PROTESTA O FISCAL CONTRA
UMA INJUSTIÇA DA LIGHT

'!^^< 
Wk rv bolsas"" Ir— ^ . . ^ A ^ A ' T\

\>i.r;s(WMPR6JAj)
couro sintético. Vários 

^^^ja»^ ^^r

modelos e cores moder- 
'^'¦m-a 

.__^____^r——"^"^
-I^**s805B?!^*^^^%i;-. nas» (llie custavam ^ü^^k

[s|*J| ~j!0^~~ ^^% 
- Gr$-250,00 ,— ^«^^^^^^V
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*> são vendidas pelo pre* || 1

Denunciando a °"da de
perseguições desencadeada
pela Lliflit contra seus em-
pregados, do setor de Carris,
recebemos do fiscal 1.353,
a seguinte correspondência:"Há muitos anos traba-

MÁRM0RAR1A .
UNIVERSAL LTDA.

hixct-uttt-st* quuiquei iru*
oalliu cont-ernunte a arte.
Servlcuü de cemltòrlos, copas,
geladelraa e construções. Em
mármores e granltos nuclo*
niils G estrutiueirus. üiserlló-
rio o oficina. Itut. Juüu Tor*
quutu, 19Ü — Bonsucesso —
fels. 30-5719 e 30-1520.

% seja y
VIVO

BlusOes de írezela, xa-
drez, lisos, de trlcollne u
Cr? 120,00. Ue ralon a Cr$
70,UU. üe nylon a Cr$
250,00, shurls u Cr$ Sü.00,
cuecas a CrS 200,00 a dü*
/.lu e Cr$ 4Ü0.00. AMAU-
RV. Kuu du Alfândega,
318 — 1» andur. Rua Vln-
te dc Abril, 7, loja. Aten-
demos Delo Reembâlso.

iho como (iscai para a Light
cumprindo na integra com
meus deveres e fin surpre-
endido com a atitude do ins-
pet-or 103, que no dia 20 de
fevereiro, com uma nota
falsa e ridícula, levou a em-
prosa a suspender-me por
10 dias. Esta injustiça im-
portou em deixar milha fa-
milia, composta de esposa e
4 filhos menores, a sofrer as
maiores privações.

E' preciso ressaltar que o
inspetor 103 é português e
declarou, mesmo, nâo gostar
de brasileiros e estar sem-
pre disposto a persegui-los,
sob qualquer pretexto. As-
sim, em face das últimas
dispensas feitas ter sido ape-
nas de fiscais brasileiros po*
de-se deduzir que o interês-
se do famigerado truste con-
siste agora em provocar cho*
quês entre empregados brasi*
leiros e portugueses, levan-
do-os à desunião, ao desem-
prego e à miséria, enquan-
to aumenta seus lucros fa-
bulosos.

Ao mesmo tempo lanço ês-
te protesto, apelo para as
autoridades conl-ra êste abu-
so e para unidade de todos
companheiros, sem nenhu-
que possamos desmoronar
ma discriminação, a fim de
mais esta pretensão absurda
daquele truste".
deste truste".

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS

E DE MATERIAL ELÉTRICO DO
RIO DE JANEIRO

Bua do Lavrndlo, 181 — Telefones: 22*212*3 « 32*6186

CIRCULAR N« D/5K

Prezado companheiro Delegado:

A Diretoria deste Sindicato tem a grata satisfação
de convidar o digno companheiro Delegado para compa-
recer à Reunião do Conselho Geral de Representantes
em Fábricas e Oficinas, que será realizada as 18,30 horas
em primeira convocação e às 19 horas em segunda, do
próximo dia 23 do corrente, visto que a data de 30, já
programada, cair em sexta-feira santa. Nessa reunião
serão tratados os seguintes assuntos:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata da Reu*
nião anterior;

b) Participação do Sindicato na Campanha do Sa*
lário-Mínimo;

cl Informes da Diretoria e dos Delegados;
d) Conferência Municipal dos Metalúrgicos a reali*

zar-se de 5 a 8-4-56.

Tratando-se de assuntos de elevado interesse para a
classe, a Diretoria espera a presença e o concurso do
Uustre companheiro nessa reunião.

Saudações Trabalhistas.

Rio, 9 de março de 1956.

BENEDITO CERQUEIRA
Presidente

jiS^W^XíJ^A^^'

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE ARTEFATOS DE BORRACHA

00 RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital ficam convocados os associados

deste Sindicato, em pleno gozo de seus direito sociais,
a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária no
próximo dia 14 (quarta-feira), na sede do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias de Produtos Químicos, Par*
macêuticos, Velas e Sabão do Rio de Janeiro, sita à Ave-
nida Presidente Vargas, n.3.956, próximo à Praça da Ban-
deira, às 18 lioras em primeira convocação ou às 19 horas
em segunda e última convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Pleitear melhoria de salários junto ao Sindicato

Patronal;
b) Autorização da Assembléia em caso de recusa do

mesmo para instauração de Dissídio Coletivo na
Justiça do Trabalho;

c) Dar ciência aos associados do resultado do inqué-
rito apurado contra a diretoria passada;

rD Legalizar a situação do presidente do Sindicato
de acordo com o art 521, da Consolidação daa
Leis do Trabalho.

Rio rie Janeiro. 12 de março An 195ft.

Pela Diretoria,
ANTÔNIO AFONSO TEIXEIRA DE CARVAl.H''

Presidente

1

FATURISTA
Precisa-se de pessoa com conhecimento de trabalho de escritório,

para exercer as funções de Xaturista. Bom ordenado.

AGENTES VENDEDORES
Preclsam-so «le pessoas com boa aprescntíAão, para trabalho de

vendas na praça, ótima remuneração.

CORRESPONDENTE
Precisam-se dc pessoas habilitada para exercer a íunefio de cor-
respondente-datllógrafo. Paga-se bom. Quem nao possuir 8 nw-

llílcacao necessária ú íavor nfio se apresentar.

AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO
Precisa-se com prática. Paga-se bem.

EDITORIALVITÓRIA LIMITADA
RUA JUAN PABLO O UA 11 TE. 50 — SOBP. ADO

D I à r I n m o n t e d r 17 :i h li hor»«

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO

RIO DE JANEIRO
SEDE: RUA CAMERINO, 6C — FONE: 43-3101

Edital dc Convocação Dos Motoristas da
Companhia de Carris, Luz e Força do

Rio de Janeiro
Convoco os motoristas que trabalham na Companhia

de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro para se reunirem
em assembléia geral extraordinária, que se realizará em
nossa sede, na Rua Camerino, 66, no dia 16 de março de
1956, às 18 e 19 horas, em primeira e segunda convocação,
respectivamente, para a seguinte

ORDEM-DO-DIA

aí Conhecer e deliberar a respeito do acftrân propotto*
Rio de Janeiro. 13 de março de 1956

ANTÔNIO COUTINHO HALE
Presirtenip
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olafogo x América Hoje em Beto Hcriic li 4@

Fl TEMPORADA NO VELHO MONDO IRA
EFICIAR 0 FUTEBOL BRASILEIRO

-.»'V»»'l.%*w^**»'VW****»'****

Espetacular Goleada
da Seleção do Brasil

Abatida a Represe «ilação do Costa Rica Polo
Arittsanto Placar de 7 x 1

A SELEÇÃO NACIONAL GANHARA rEKStONAUUADEI -
ESTA FALTANDO CONTACTO INTERNACIONAL-PENA
QUE NAO HAJA TEMPO PARA UM MELHOR TREINA-
MENTO - 08 SETE JOGOS DO BRASIL NA EUROPA

Continuou invicta, miuw.
í> uo-t». __ seleção nacional
ij .«• :i.-.j.ii'4 _ 1'aji Alllcílcu
m Oe lutebel, vencendo è
¦ -.4 Hicft por 7x1,

' A Om intuo 4a bicAi&pw-
mU i .in mnvrc. no, h*.undo
o «tnputa para o üruil na
i iria cum s Ai. <-i;iui.i. na
liip&ese de a roam» perder
pna o México,

COLS
O» gola (oram conquista»

«los por Larry, ao* 8 mlnutog
de ).'._.., Chlnoilnho «oi 13
minutos e outra vci L.irr>*.
ao* 88 minutai, encerrando
o placar do do l*° tempo.

Nu £u tempo, Uo. dU»-
tou o marcador _¦<- 6 ml-
nuio», Martim Rodrigues «m1 m! mim marcou o gol de
honra da Co»» Rc». Com-
pnunitr o púcftr Chlnc*!-
nho, Dodfnho e outra vei
Clunttinno, ..-. I», 35 o 34
mlnulo*.

A EQUIPE DO WIABIL
A ••¦.•ii..a. _.-..i. ti,. quovem repretentandu rom d.»

i."iii«- ai i».<¦'-. dn li...- i p>.
gou «-.rim conitituida:

V .Idr- Florindo e Orecoi
Klgueiró, Odorlco o Dunrlc

lAil»lnlio, Bodlnho, Larry,
Bnlo e Chinezlnho,

OS.!.. 
i. | ..-!.. th... il---1 - -

iniciara nn -..•-.....-• dia
8 tuna ii-mi «u.i.i.1 .1- «ri.
Itartldaa em pai»».* ,i . • ... .
i-.i. cujo eiii-ertamenin .-•(.-.
t>i...-i..iit...i- para o dia ti tt
maio. i in tórle do |oj|u* ut
pano da utfl planu elabora
do pela <'¦• ¦>•• i.i-v.-. !•••• -
loira .1.- i'. íihmuui vi....-'
... iiiii.ii..i mula a - i. ...i>i nn*
cional cm cnnfnmtaa inter-
i..«--i-.imi- Ê (ora do dúvida
quo > ii:i-.iiini um entrave ao
t-ii.-i-.l l.i,.-.i!.-ii.i a (nltn de
contato mm equipe* entrnn
i-•!.•• ¦>. ttala v .,-1,1 o M-i\.- .i¦
mn que nindn dnmlna os |o*
i--nl.il»--. de -ri.'- .-> Por taso
tudo, a temporada na Euto*

! ii ..--¦-. ,i,-,iih.t.i.t a dar can*
ilw «o quadm narloiwl, que
*ò ot- briietirlarA c«m «•
compiorol-""»* «Mutnldo*

it.ui v -t i: mi i tintt
Dnota de «matdia, serâu

< convocado» oíleiaUwnts o»
lotuidopp que eompwâo a-
KÕlfçPfl No dia Vu MM wm

| excccâM do* que «,' haverão', 
«un a «melhor «le irtS», ae
anrvneniaran. ** í» hora», em

¦ S»\o J..IIII.UI... «K-aotôo em
I que trelnarílo pia primeira
) ve_ em conjunto. Oo dia £0
i nct. primeiro* dia» dt* «hrll.
| i i .v:.. Conta pretende re-tll-

/ar o máximo de exvrc-rtau
, i.- v..-. Jâ «jue a c*trí-ln

do Brasil ocorrera no dia 8,
-*4(A< . .; j____t______

mmn hoje a noite a equipe trícolor
Pinheiro Recuperou-se e Participará da
Grande Peleja Com o América — Possível
Alteração: Caca no Lugar de Lafaioto —¦
Jair, a Grande Atração do Individual de

Ontem

Hoje & noite, no gramado
dc Álvaro Chaves, o Flumi-
nense estará treinando cole*
tlvamcnte, dando «¦ toque (1-
nal nos piepuratlvos para a
sensacional partida de .&ba-
do com o América, que apon-
tara o ....;....., «lo terceiro
turno c, conseqüentemente,
o adversário do Flamengo
na «melhor dc três».

TR1.INARA riNIIKIHO
' A presença do zagueiro PI*
nhelro na prática desta noi*
te, segundo informações co*
ihidas nas Lnranjelras, está
tosa de dôvldas. O grande
jogador, como se sabe, esta*
va entregue ao departamen*
to médico do clube, recupe*

jando-so de uma—contusão"
adquirida no jogo com o
Bangu.

Com o restabelecimento de
Pinheiro, fica sanada a únl-
ca dúvida que preocupava

Pirilo, tendo cm vista o jAgo
com os rubros.

POSSÍVEL AI.TKKAÇAO
U técnico Pirilo .embuta

seja da opinião de que nüo
se deve proceder alterações
num quadro que está ga-
nhando, está inclinado n
realizar um testo com Caca
na zaga direita. Lafaiete nfio
eslá correspondendo á expec*
tativa e poderá perder o lu-
gar no treino de hoje.

Vindo a se confirmar o re-
torno de Caca, esta será a
única alteração a ser lntro*
duzlda no quadro tricolor pa-
ra o encontro de sábado.

JAIK NO INDIVIDUAL

O Inicio dos preparativos
do Fluminense para o gran*
de jogo com o América ve*
rííicou-se na manha de on*
tem, quando Pirilo submeteu
os seus comandados a um

-MM.*W>.« *!«t(»M«*P

«a roin._..i Cottvvahanw*
>i¦¦.-• o e*y»ço è por «temai*
»-\i_iut par» o u...-.1...i.-.
do uma ««teça®. CunMUMiu
dlmU <m úím o« viagem. \o-
nti*..tivii-, . que o -a.-.. .:-¦'.
n4o xart. nem uuwi* dia* a
*>¦! (itüpor paia o treina-
nwnto e a» vlm\y*&t* «*>
.. *..u.... No entanto \.\ M
um avanço dado peto (uic*
i-! braulelto a õroi_ram»-
cio «l«s»a lemporaaa. Podia*
nu» lesar um scHhíuiwiío
bem treinado M nAo UNO
o prolongamento «l« compeo-
nato v outro* fntore* que
atraitam o «k*«envtiKimeiiio
do futebol nacional. Feto
mente, sentlu-w nue é uma
ncccisaWnde a rttul«içflo cn-
da \-.- mal» de coropromw*
nos Imernnt-ioiaU •>*-. de ta-
i". o tti.fü quiser •. i---i!
dar *eu lugar no cenário •••
portivo mumltal

W JOGOS
Uta » «W alurU ~ Portu*

,-.ti % t;..i-.il. em t•¦"' ¦ •< dia
11 — Suíça x Brasil, em Zu-
tlque; dia 15 - Auairla x
llrn*ll. em Viena: dia 21 -
Tchccoülováqulti x Brasil,

NOTICIARiO
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Urno Neta da atacante» que úewOo W eomocotío» poro, • tekçãot \'avd. Qarrbxha, Sa,
{,..-. t .i:;. j . _.i-,iihv.. i't-.;; i. üUU O i. • -.- •'..'! J

em Piaua; dia 25 — ItàJJa
% .-..*..; cm '¦•.-.'. «Ua 2 de
molo ~ Tutquia x nraiiil,
em ütamhul e no «lin 9 —
tt;,'btvmi x Brajdl, em
L^itdrro.

O teledonatlo branilelro
!...-mi.< .ni.-..i em julho o
aponto conta a M4li* o a
Ti-hiH-tw-liiváquia. nwpevtlva*
mcnie, no Rio o em Silo
Paulo.

-w*"

BASQUETE

Estréia Hoje ao Certame
a Seleção Paulista

l

Caca está em condições de reaparecer

ensaio Individual. Õ mela"
Jair, revelação do Bonsuces-
so, esteve em ação e a sua
presença em Álvaro Chaves,
vestindo a camiseta tricolor,
despertou a maior curiosida*

de. Jair foi a grande atra*
ção da prática.

Os tricolores, apés o
apronto desta noite, rumarfio
para as Painciras, iniciando
a concentração.

MêMüMá@d&iw§ftikáipindmt^
L A. H. GURGEL

Amanhã, Reunião do
C. de Representantes

Amanhã, ás 20 horas, a
Liga Amadorista Honórlo
f.urgel realizará uma gran-
de Assembléia Geral com a
seguinte Ordem-do-Dia: a)
Organização d0 11 Campeo-
nato; b) Confirmação do
novos filiados; c) Tabela;
1) Assunto Gerais.

OS FILIADOS

Ouro Verde, Vila F. C.'
Centenário, paraguaçu, Li-
herdade, de Costa Barros,
Centro Esportivo, Filhos de
São Jorge.

0 BOA SORTE VIRÁ
A ESTA CAPITAL
Tivemog o prazer de rece*

ber a visita do Sr. Alvair
Mendes Avelar que, por de-
legação do grêmio Baa Sor-
te, de Barra d0 Pirai, mu-
nicípto do Estado do Rio,
veio nos transmitir que o
seu clube virá a esta capi-
tal, retribuir a visit|a que
lhe fêz o Grêmio da IM*
PRENSA POPULAR (GIP).

O Sr. Avelar aguarda
resposta dò GIP, o mais
breve.

CLUBES CONVIDADOS
Brasil Novo, João Vicen*

te, Monte Castelo, de Dona
Clara; Jurema, Milionários
F. C„ de Rocha Miranda;
Novo Oriente, de Coelho
Neto; Unidos Sampaio, En*
genheiro Leal e Expressi*
nh0 da Tijuca.

SENADOR CAMARA
X LISBOA

Por 3 x 2, o Lisboa, (de
Copacabana) domingo últi*
mo venceu o Senador Cama-
rá. Tentos para o Lisboa;
Jaburu, 8. Para o Camará:
Tutuca e Rosário.

EQUIPK PRINCIPAL
DO LISBOA

Artur; Brôa e Quio; Iná-
cio, Hélio e Mário; Caveri-
nha, Bira, Renato, Chlqui-
nho e Cuicu.

Preliminar: Empate, por
lxl..

Madeira; Jurandir c Ari;
Messias, Jaime e Tião II;
Augostinho, Elias, Tutuca,
Rosário e AlaÔr.

MANUFATURA
FRENTE AO

E. C. BELFORD ROXO
Sob as luzes dos reflete-

res, estarão em luta os dois
grandes esquadrões Manufa*
tura e E. C. Bolfort Roxo,
hoje.

Trata-se, pela suas co*
nhecldas características, de
dois conjuntos de renome
nos meios esportivos da ci-
dade, que gozam de simpa-
tia. Não se pode predizer
qual dos dois será o vence-
dor, porque depende apenas
de mais técnica e classe de
cada um.

GOLEADA DO
EMANCIPAÇÃO

Em peleja amistosa, dispu*
tada no último domingo, o
E. C. Emancipação, da L.
E. N. Núcleo de Bonsucessó
derrotou amplamente o Es-
perança da Copa F. C, Im-
pondo-lhe o marcador de
5x1.

O cotejo foi travado na
praça de esportes do Monte
Alverne F. C, tendo trans-
corrido dentro de ambiente
de cordialidade e elevado es-
pírito esportivo. 9 resultado
final fêz inteira justiça ao
Emancipação, cuja atuação
foi marcada por grande
acêrl-o.

A equipe vitoriosa formou
com os seguintes jogadores:
José; Jorge e Carrinhos; Or-
lando. Louro e Irineu: Ro-
berto, Neca. Geraldo, Wil-
son e Gilberto.

CARTAZ SUBURBANO
KM 1IONÔRIO GURGEL

Ouro Verde, W x Vera Cruz (Vaz Lobo), (V. Preli-
minar: Ouro Verde, VV x 0.

C. E. Filhos de São Jorge, 1 x Unidos Sampaio, 1.
Preliminar: lxl.

EM ENGENHEIRO LEAL

E. C. Engenheiro Leal, 4 x E. C. Centenário, 3. As-
pirantes: Engenheiro Leal, 2x1.

Mascote F. C. 3 x Gazeta de Noticias, 'S

TORNEIO DE SAO CRISTÓVÃO

União, VV x Estréia 0; Independência, 1 x Maracanã,
2; Unidos da Liberdade, 5 x Guarani, 1; Ponto Chie, ü x
Leão do Norte, 1; Llbertad, 6 x Cruzeiro, 1 e Acre, 3 x
Náutico, 1.

EM BARROS FILHO

Barros Filho, 2 x Liberdade tC.
nar: Liberdade, 1x0.

EM RAMOS

Barros), i. Prellml*

Tamoio de Ramos, 5 x Acadêmicos do Grajaú, 4. Pre*
liminar: Acadêmicos, 4x3.

EM SAMPAIO

Ana Nery, 7 x Albion, 2. Preliminar, Ana Nery, 7x1.

NO LEBLON

1 x Pauía Freitas, 3. Preliminar: No-

A «*|Ulpe it.. B..iaiu .„ If. tt.
I>•-,... J li-je ü ll»il*- «MU l«iUi
ll.iríí.i.ilf n.nlri» u Ai.k-ii- i
I.M-al. O i|tmdm i-ti-im.i for-
mará üa M-^»ti.ii,* maneira.
ivivir.i Na.i-r.i; Orlando
Aluiu, iHmtirm ,- santos; íh.h
• r.iüi-.iilini: t.itrrim.'i:i.
Juõu Carius, .Vlarcou. Ditli e
UtHlrigue».

«
Estão definitivamente as-

sentadas as datas da une-
lhor de três», que serão as
seguintes: dias 23, 1.' e 4 de
maio.

.Mirim x-r.i submetido u
um período de experiência
no K. C. Recife. K" bem pos*
mvi-I que o médio venlm u
atuar hoje pelo seu novo
clube contra o Kampla Ju*
nlora de Montevidéu.

Treinou individual ontem
o Bonsucessó. Uoje, haverá
um nuvo individual e ama*
nhã, ensaio coletivo. Gentil
Cardoso foi a Recite buscar
reforços i^ra a excursão ao
Exterior.

?

Também o Flamengo rea-
lizou nn manhã de ontem um
treino individual. Hoje â
tarde haverá ensaio coletivo.
Dida está sendo preparado
para entrar no lugar de Eva-
risto, éste ameaçado de su»-
pensão pelo T. J. D.

Lucas, há longo tempo
afastado, reapareceu ontem
batendo bola em Moça Bo-
nita. Hoje, o Bangu treinará
individual e amanhã coleti*
vãmente, para o préllo de
sábado com o Bonsucessó.
Zizinho foi operado com
êxito, estando passando bem.

•
O Fluminense cedeu Velu*

do ao Santas por emprés*
tlmo pela soma de 60 mil
cruzeiros e mais o ordenado
mensal do jogador (18 mil
cruzeiros), por uma tempo-
rado. Veludo deve estrear
domingo contra o Boca Ju-
nlora.

AMANHÃ,
o \PROiVra
DO AMÉRICA
Oa nnwlcufltts trelnaran.

iltdivi.lu.iSn.t-...*. ••:¦' .ii v vol-
t:it.'«» hojv, iv... ü .'..-.. em
Campos K..U -. para irmin um
<-\<-i. i. .<• indivklual. O, cote*
tivo. que encerrará <»s pro*
;-..-¦ i .; .i o jdj>.o de sá*
ímd». será n.t!..-ii-> ninanhü.
Ivan. Osvaldlnho c Kdson «?s-
i\.. aos cuktados do depar-
tamento médico, mas -tlar*
thn Ftttini'ico. acredita que
;.•-.. ctm.tar com eles con*
Ua o Fluminense* lyan c
Edson não participaram do
amistoso de domingo último
por delWlíncla ttri.ca o Edson
contundiu-se levemente no
préllo. Os americanos (icarão
concentrados apés o ensaio
coletivo dc am'»-.--: 

"i i_o (lotei
Argentina.

MONTEVIDÉU. 13 (AFP)
— Começou ontem & noito
no estádio do Peftarol o te-
gundo, qamV«í»»»..íQ d0
i-ampcOv», dp Ijasquetobol
•viu a p...'¦"',,.-.-." ¦"- Ate*
:..„., Jttventudo "•' .•¦•¦','-¦
na, do Olímpia do Paraguai,
•la «íI/s-jo de VJajparalso,
;hihy. *?'tvà*> do, #o, l'aulo,
yia<ui., c V,iwff8 C,ub ao
_iui»:evl(l»'o, d_«. Uruguai*.
À]h>h o tksüie v a interprtj-
laçâu do., hinos nacionais
ikw pate» parüolpanuw, hou.

va m primeiros oncontros
oom oa seguintes resultados.
Atenco «_i Juventude venceu
Olímpia do Paraguai por
0» x -o. lei,.;.. -..:.. do U X 4
0 i.-.i-.:::.i(l.» Co i ;•:...--i K'jn-
po;, oSpurtlna dp Bíonievl*
deu venceu a seleção de Vai*
paraíso por 65 x 03, rcgls-
uando-sc ao primeiro tempo
o resÜJtádo do'33 x a3. O tor-
nolo proaiCijuiiá :unanli.1

•com os entoai ros São Paulo
•Vnlparq. s»; 

*c S p o r t i n g •
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PALMEIRAS X NEWFAUSi OLD S BOKS E
SANTOS X PORTUGUÊS! BEDESPORTOS

TORNEIO D£

XADREZ

BUENOS AIRES, 13
(A. F. P.) — Começou
ontem o torneio interna-
cional de xadrez de Mar
dei Plata com a partiei-
paçâo dos argentinos Ml-
guel Nadjorf, Jacobo e
Júlio Bollochan, Erich
Eliskases, Hector Rosset-
to, Bemardo Wexler,
Raul Sanguinetl, Carlos
Maderna, Jorge Pelikan,
Ruben Siiocron, Jorge
Beherensen, Enrique Rei-
nharot, brasileiro Adail
Godim, uruguaio Alfredo
Oliveira e húngaro VU-cn*
te Teth. O brasileiro Go-
dim deverá enfrentar ho»
je o argentino Raul San-
guineti.

S. PAULO -a O Pulmp.-
ras fará hojo a sua estréia
no Torneio Internacional
R.berio Gomes Pcdrosa, cn*
íníiitaiido a equipe argenti-
na do Newclfs Olds Boy*.

. _____fr'^*W**y^!*\v\ •§»Bm^"r\m.

Wsfc 1
fflfe* " l/s

^G»m W^*W /

siiã" primeira apresentação,
âgraaau basuuto e e?pcra
tenefer muito mais. hoje. A»
eaúWés:""
>^L^lÉtít.^S - Laérçio,

Ma::ucHÔ c Valdir; Valdç-'
mar, Fiuiae e GC-rslo: Rena-
tinho. N .ster, Mazzola^ \vj$a
e Colombo.

NEWELL'SOLDSBOXS -
Ma.-Huoli: Griga e Coronel*.
BJastro,.luseppe, San-;uinet-
U e Ecfteverria: Nartfielo,
Rclnzo,- Roclw, Belein e Ur-
ouiza.. .

SAKtQS X PORTUGUESA

V
•Talr estreará no Santo»

que foi derrotada domingo
último, pelo. Santos F. C.
Aguarda-se um bom cotejo
tendo em vista a categoria
dos litigantes. A equipe ar-
gent-ina, embora perdesse em

—SANTOS — Est.-* noite, em-
VilA Bilmiro, o Santos en-', fçcníaçá"..» Portuguesa de
¦Desportos- num prólb amis-
•toso cuja maior atração sa-

rá a estréia de Jar, no
câmpdío paulista. Tôda3 as
atenções estão, portanto, vol-
tadas para Ja!r «1,. Rosa
Pinto, que' deverá sc exibir,
pelo menos, num tempo. O
quadro-da Portuguesa ainda
nüo. foi escahdo, devendo, o
Çântos"formir assim:

. r Manga: Hélvlo e Ivan;
Ramiro. Form:ga e Zito: A}-
fredinho, Álvaro. Del Vec-

fSío, 
Jair (Vasconcelos) e

epe.

GOLEADA QUE FICOU NA HISTÓRIA

<^IeJ
Novo Oriente,

vo Oriente, 2x0.
NA PENHA

A. A. Penha, 3 x Senhor dos Passos, 1. Preliminar:
Senhor dos Passos, 3x0.

Liberdade, 3 x Paranhos, 2.

NO ESTÁDIO PROLETÁRIO

Céres de Bangu, 3 x Sepetiba F.C., 1. Preliminar:
Céres, 2x0.. _ „ ,.

E. E. Liberdade, 9 x Transporte Rlo-Minas, 2. Preli-
minar: Liberdade, 5x0.

EM SENADOR CAMARA

Senador Camará, 2 x A. E. Lisboa (Copactbana), 3.
Preliminar: empate, lxl.

Torneio Senador Camará: 1* jogo - Estrela Dalva, W
x 10 de Julho, 0; 2* jogo — Juventus, 2 x Caçula, 1; 3»
jogo -- Paulistano, 4 x Tamoio, 3; .4' jogo — Desocupa*
do, 0 x Juventude, 0.

USE

A CABEÇA 1
Meias a Cr? lu.oü, cal-

eus e biusSes tipo corln-
ga a CrS 75.U0, e umu In-
Unidade de blusões a par-
tlr riR Cr» 65,00. AMAU-
RV. ituu da Alfândega,
31b — 1» andar. Bua Vin-
te de Abril, 7 — loja.
Atendemos pelo Reem-
bôUo.

... ,,, j«mjMU - - "» -
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Quando se anuncia a temporada de jogo» internacionais, falme tnfallvelmente da

seleção húngara de futebol, que continua empolgando as platéias de iodo-o mundo. Ape-
sar de surpreendentemente derrotada pelos turcos, vor 3xl, o'quadroJvángaro eo mea-
mo quadro brilhante de jornadas anteriores. No clichê, o tefcmro, tertto. da seleção hun-
gara na goleada que impôs à Inglaterra (6xD. vendo-se Pushas, .o.auttm.âo tento, com
os braços levantados. ".-••¦---¦¦-¦-••"¦¦" -.-

E. C. Maravilha
Maravilha. 2x1.

EM QUINTINO

, 4 x C. A. Fonseca, 1. Preliminar:

EM DEODORO
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GANHOU O JUVENTUDE
O Juventude do Parque, no

Somíngo último, venceu o
llha F- C., por 2x0.

Os. autores dos tentos do
expressivo triunfo: Mama-
rez e Zòo.uinha.

Os do.s quadros prelia-
ram com entusiasmo, e o
jogo agradou, transcorrendo
movimentado e com bom
Panorama tócn co. A vitória
lo juventude foi justa. -

O VENCEDOR
Chico; Ènio e Baino; Aml*

lar, Guypan e Bimba; Ma-
marez, Zé, Zèquinha, Tuca
£ Brasil.

Na preliminar o Juventude
venceu o Náutico por 4x0.
Tentos de Tonho <1), Vai*
ver )2) e Beleza 11).

JOGADOR INDISCI-
PLINAIDO

A direção do Ilha lamen-
ta a maneira antldesportivs
do atleta Pio, do Náutico,
pois o referido atleta praW-
cou uma série de violências,
o que causou fortes censu*
ras por parte dos torcedores.

A. C. Nacional, 3 x Irmãos Goulart, 3. Preliminar:
Nacional, 2x0.

OUTROS RESULTADOS

Esperança, 5 x Curtume, 2. Prelimnar: Curtume, 2x1.
Eldorado, 3 x Turuna, 1. Preliminar: Eldorado, 3x2.
Nova América, 1 x. Paulistano, 0. Preliminar: lxl.

línnlwi

Tratamento pela hormonloterapia e
alta freqüência especifica da velhice
precoce da funyáo sexual nu homem

o na mulher.: Irrltabllldade, fadiga e Insônia nus
casos Indicados. Enfermagem a cargo UeV'

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS). — Con*
solta popular.

BUA SAO JOSfi, 60 - 9» ANDAR
- CONJUNTO 903 - TEL.: 32-G2S0

COMISSÃO FEDERAL DE o
frfrrrtUÍp*jtà&Í»%jl

ABASTEOMEPO^EOTEÇOS

—1
m iiuiuiuui
ÍB. Oiãrluipente
m das 14 tt
ÍM íu boras.

, ,„_, ffl r. ______ _.,a
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I DR. A. CAMPOS
COLETE m TREM

l^ul encpnlrado num trem. de Deodoro, ha cereu de dois
meses, um eolfite novo, o qualsc encontra na portaria diste Jor-
nnl, à disposição do verdadeiro dono.

(CirurRião-Detitista)
Ifcuiiaduras anátAíiiluas, extrações dlliceis e operações da
iiui-a. liitllHJKS EIXOS «fi MOVtütò (Roacli) com material
çarantidu, por preços ruzoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n» » — sala 90L Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 52-G225 

EDITAL
Faz saber a COFAP, a quem Interessar, qu* dis-

põe de milho, ao preço de Cri. 260,00 o saco, e que
êsse milho está à disposição ae criadores, cooperati-

vas e consumidores em geraL .
O Departamento de Abastecimento da COFÁP,

situado no 2.' andar do Edifício da A. B. I., dará
aos interessados as informações que lhe forem pe-
didas sobre a maneira pela qual poderá ser feita a
aquisição do referido cereaL
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MANOBRA DE NEGOCISTAS PA
CONTINUAR COM AS BARRAC

A harrciM iía JVoco JW, de propriedade Aa Autía IfBtON

nano», m^o^^ojmmfm Mggw g 55^

PRETENDE 0 GRUPO DE MILTON FREITAS CONTINUAR OPERANDO

JA AÇORA EM NOME DA PREFEITURA - OS CONSELHEIROS ANTI-

AUMENTOS DISPOSTOS A LUTAR CONTRA A MANOBRA - 15 MIL

CRUZEIROS DIÁRIOS 0 LUCRO DA BARRACA DA PRAÇA XV

Q erui»

LANÇJAM UM DESAFIO
AS JOVENS DA VILA

- Queremat lançar um desafio as mulheres da Vila
para ver quem tonmue mau «*«*22£jft/22S
V/u.oaomw do Dutrtío Federal - Aeelarau m "«"«•
N*«fe 'ma eamisAo Aa ala .«t**» Aa ÇomutAo 

Pr*
SSSSa e Autonomia Ae Vila Isabel, **»£*£*£
BS lereeottdaram a» lovent.e «fo»»* «g»*»

Swrfo com esta campanha e Aisposta mmWJI**»*
wpr, a vanguarda Yom o maior número Je assinatura»
pria Anistia e Autonomia Ao Distrito PeAerat.

Milton Freitas,
que teve «neeUdss a*

UenoM «ie functanmnwitn
úm harrams qu» explora
OBB wms Ae uma nrapun*
denominada «Cooperativa Ae
Aba»l«*l»nento 1» DUirlio
Federal», etth manobrando
no w-ntído »le anular a deci-
Bâo »U COFAP. Para r^ta
pretendo o grupo «le neg*
t-isias obter da Prefeitura a
»«-«*s*rta autorlraçâo para
que continuem operando
<?om aa barrara* Km VU d»
operarem em nom* oa
COFAP, o« neuoiista», u«a*
riam o nome «ia 1'refeilura.
A manobra wcuw n»o pode

Ano IX iç
BMti.-_.___'

K!o <k Janeiro, nrmÁsUàhm &&&&> *>*«» JL. V 1.739
fl____WMMWM**p

evidentemente ler o apoio
da muniripalldade. cabendo |
«o governo i-oncreiuar o
..lano do» conselheiro» anti*
aumentou da COFAP que t>
a Ae colocar as barraca* twn
o coniróle oficial para que
ela* nonim abaniecer a po»
pulaçào a preço* raroAvela.
11 que não M atlmiie e que
o grupo Millon Frellaa con*
tlnue explorando o» con*u*
mldon-a e auferindo lucrou
Miperiore» a SOQr# lai como
dcmouniraram os ainorca
«Ia sensacional denuncia oue
levou a COFAP a cancelar
aa licença» «ia» barraca*.
OONOOBBtNOIA PARA A

EXPLORAÇÃO DAS
BARRACAS

Falando no» jornalista» o
conselheiro Ernanl Silveira,
um do» autoral da denun-
cia. revelou quo em virtude
da variedade do» produto»
liortlgranjclron dlflcllmcme
n COFAP poderia realizar
aua venda direta ft popula*
çao. Acha o conselheiro quo

NA CAMARA MUNICIPAL

gjB^^f>--.T,,^^»-t_ta«_«r.i«_ti..atf\ii<li<i ———¦ ¦'"-—¦ _

Possível Mesmo o Fechamento da
fronteira Contra a Poliomielite

mais
Em entrevista coletiva que

•oncedeu, ontem, & Impren*
¦a. o ministro Maurício de
Medeiros admitiu como me*
dida drástica n ser tomada
para preservação do tcrrltô*
rio nacional da propagação
da poliomielite o íechamen*
to da fronteira, caso previs*
to no Código Sanitário ln*
temaclonal, c, além disso, n
proibição do comércio, espe*
dalmentc o de frutas que,
aliás, 6 multo Intenso, o a
paralisação do tráfego de
passageiros.Essa medida talvez tenha
de ser levada à prática em
face da má condição sani-
tária do Brasil, onde uma
epidemia grassaria avassala*
éoramente. Nesse sentido,
declarou o ministro Maurl-
do de Medeiros que o go*
terno decidiu enviar uma
aqulpe de técnicos para es-
todar o tipo de vírus (tipo

3») que está propagando a . adoçfto das medidas
poliomielite na Argentina e | aconselháveis.
que Jà íoi constatado em
casos verificados no Chile e
no Rio Grande do Sul.

NAO TEVE
COMUNICAÇÃO OFICIAL

O sr. Maurício dc Medel-
ros informou que só pelo
noticiário da imprensa veio
a saber do fechamento de
determinado trecho da fron-
teira entre os dois países, no
Rio Grande do Sul. NAO ro*
cebeu nenhuma comunicação
oficial a respeito. Embora
estranhasse ésse n&o recebi*
mento de comunicação ofi*
ciai, disse que o fato se jus*
ti ficava em face da autono-
mia"dos Estados. A despeito
disso, o Rio Grande do Sul,
como todos os Estados, tinha
a aua própria polida sanitá-
ria e Independência para a

MKIMüAS PREVENTIVAS
Informou o titular da pas-

ta da Saúde que o governo
adotou providências para In-
tcnslílcar o serviço prcventl*
vo nos aeroportos. Todo pas*
sogclro febril fica em obser*
voçüo. Isolado no próprio
aeroporto se cm trânsito, ou
hospitalizado, sc veio para
ficar. A doença, porém, co*
mo toda doença Infecciosa, é
traiçoeira, precisando de al*
eum tempo para Incubaçfto.
Nesse caso, nada se pode fa*
zèr, antes que ela se mani*
feste. Quanto aos portos ma-
rltlmos, nao houve necessi*
dade de Intensificar as me-
dldas, pois já sc encon*
tram perfeitamente apare*
lhados para o serviço.

AJUDA DA ÍNDIA
«É permitida pelo govêr*

no indiano a exportação de

PALESTRA SOBRE 0 SAURKMKfNIMO
NO SINDICATO DOS MARCENEIROS

lera Lugar, Amanhã, em Comemoração de
Mais um Aniversário de Fundação do Com-
bativo órgão Dos Marceneiros — Resultado

l do Tcrneio Interfábricas — Conferência
e Baile

Em comemoração da pas*
¦em de mais um aniversário
Se sua fundação, o Sindica*
to dos Marceneiros fará rea-
llzar, amanhã, dia 15, em sua
sede social Importante con-
lerência sob o tema «salário-
•Mínimo, custo da vida e au-
tonomla do Distrito Federal».

A diretoria convida a com-
parecer todos os marcenel-
ros, bem como os demais tra-
balhadores.

PROGRAMAÇÃO
Os festejos do aniversário

Mo sindicato tiveram início,
no dia 11 último, com a rea-
llzação de um torneio futè-
bolistlco entre equipes de di-
yersas fábricas. A pugna de

honra teve lugar entre as
equipes.da Fábrica de Mó-
veis Irmãos Cunha Ltda; e
a Fábrica de Móveis Caci-
que. Foi um jogo-duríssimo,
cheio de lances sensacionais.
Sagrou-se vencedor final a
equipe da Cacique por 3 ten-
tos contra zero. Aos vence-
dores serão conferidas taças,
que estão em exposição na
sede do sindicato.

«A programação dos fes*
tejos inclui, ainda, a realiza-
ção de outra importante con-
íerênda, no dia 16 próximo,
às 19 horas, a cargo do dr.
Jorge Pires Chaves, sob o
tema «As lutas dos trabalha-
dores e os seus direitos as-
segurados na Constituição.»
Um-grande baile, a ser rea-
lizado na sede do GREI da
Penha (IAPI), no dia 17, às
19 horas, marcará o término
dos. festejos. Será a ocasião
da entrega dos prêmios às
equipes vencedoras do tor-
nelo».

macacos Rhcsus para o Bra-
sii. cm quantidades limita*
das, condicionado, entretan*
to, às peculiaridades dc cm*
barque c ao tratamento a ser
dispensado na vlagem>. Com
estas palavras o embaixador
Roja Joglndcr Scn-Mondl cs*
clarcceu à imprensa sôbre a
possível utilização dos maça-
cos para a fabricação dc va*
clnas contra a poliomielite
ou paralisia Infantil.

O embaixador indiano fez
votos para que as autorida-
des sanitárias brasileiras te-
nham completo êxito na pre-
servação da saúde pública na
presente situação.

para luso a COFAP nüo et-
1.1 aparelhada. A« barracas
do verdura*, por exemplo,
. .-ifi..-.¦...•!;..•:. aob a resjwn
-...i..ii-!¦¦- '¦- Ae particulares
Contudo, para evitar o fa-
voriiUmo a COPAI» abriria
concorrência pública para
exploração An» barraca*, l
um ¦¦¦¦::> número de condi-
...-«•-. geriam entnbelecidaii pa-
ra poMlbllitar o êxito da
f.- .l;..-.i....". A margem fixa
do i" . de lucro «cria coh*
cedida c diariamente 01 cm-
cotííoníirt' • »criam obriga
do* a ía/er prova do» pre*
ço» de compra e venda do»
produto». A exploração da«
barraca* ficaria assim sob o
controle direto dn COFAP e
sob sua ¦••¦.j...i:-:.it.iii'i.uii-
Atualmcnic a» barraca.! tia-
balham «cm condições e mes-
mo «t-m tabela. De qualquer
maneira, diz o conselheiro
que ns barracas são neces-
-..ii... ao abastecimento o
que devem funcionar venden*
do produtos a preços baixos.

LUCROS IMENSOS NA
BARRACA DA
PRAÇA XV

A barraca quo opera cm
nome dn «Cooperativa Agro*
•Pecuária do Barra do Plral»,
armada na Praça XV, está
dando um lucro dc 14 a 15
mil cruzeiros diários, foi a
Informação que a IMPREN-
SA POPULAR obteve ontem
na própria barraca. Embora
funcionando cm nome do
uma cooperativo agrícola a
barraca vende dois ou três
produtos hortl-granjelros cn*
quanto o grosso de seu mo*

J vimento reside na distribui*
ção de cereais, biscoitos,
queijos, etc. O Negócio é tão
desmoralizado que o gerente
da barraca nem sequer sa*
bia o nome da Cooperativa
que dá nome a barraca e
não teve dúvidas em afirmar
que seu proprietário verda*
ilclro é o negoclsta Milton
de Freitas que tem como só*
cio o st. Borges Medeiros.
Apesar de não pagar lmpos*
tos, aluguéis, etc. a barraca
vende com um lucro de 500<;o
e seus preços rivalizam-se
com os do comércio regular.

NOS PRÓXIMOS DIAS 0 AUMENTO
DO FUNCIONALISMO MUNICIPAL

EM 
enuovUta coletiva e°a-
cedida omem, o prefeito-.« Uasa pionuncí«iu-»« fa-

vi»riv«l « eonroMâo irned»»-
ia do aumento do veneiroon*
ii.» ao funcWmalUnw muni-
ci|»«l nas meuma* om** »m
que foram eoncodlda» «oa
--• iM<i"i. ¦ 1 federais.

— Reunfr«m0« amanha
(qoarw-feire) o'iweiaria-
du para entudar =c a >••> de-
LlciiM O »""¦«>'•" >:*•¦¦'»»-
lo, declarou o Sr. #* l*»*a.
— ou se devem»* «ttudar a
quest&o prlo principio da
..'imi-uii-.

Kriioo o prefeito que os
üi-rvldoip* devem receber o
aumento l°B°» P»1" «° f"810
dc rida se ele*a Igualmon-
te para todo».»
OS SERVIDORES KXIUKM

O IMKUIATO
AUMENTO

Em reunião realizada, on*
tem, no Clube Municipal, fo*
ram reaberto» o» trabalho»
da Coligação do» Servidores
Municipal», nio público que
contou com o comparcclmcn
to dc diverso» veroadores.

A reunUU» foi p»**idi«ta
pelo presidente At «mlüiade.
w. AtUh Kurko «apiUta

Do programa de mVláw
de» do» Tu mil »*rvW<»r** ntu*
niclpaU. de aoftrdo eom a*
dOctUlM «««nada» ontetn.
coiwlam M camiwntiaa i^*
víndicalórta». autonomia pa*
ra o Distrito Federal, retor-
ma do Montepio, com elei*
«áo entro o» íundonAno» pa*
ra o diretor daquela autor-
qula. ho»pltol para o» MM1
dorwi. Toda* ewuui camj»-
nha* pensam o* *er%id«rr«
levar n bom êxito ainda ê*te
ano.
SITUAÇÃO DO AUMENTO

Dentro e» vário* a*sunto«,
o mau palpitante íoi o au-
mento do» servldore* muni

nio aeradmi ao» **rvida«*,
di<en<fü quo a Câmara Mu
uii-||>4l <iÓ apiovará a ai.
luritlt it.JH.ia .Ir d|.f«.\ .. • . o
| aUliilil ||(Mi ÜPniiiíitV* Mu
(iiiipi»i* Acunieiri. que m
trrvidott-* qiifirm «$«-mW» }.'.
o aumento, e*|uii«r»*io n
vtüo<tie« |«ra o funcional!»
mo federal. « depot» a apii.
vaçAo «to Ksiatuto, tamu^n
raivindiraçAo muho =•¦"..'«

Outra autoridade munki-
pai pre*eute ao ato, o MQ»
lArio «ie 1-lnança» da Pref^i
lura. *r. Romero EMeUta,
ileclarou no iwu aplaudia
.lu.iinui quo im? fossam si*
1,. ...udo» todo» o» uni*..»!
sonegado», tmg «lintiviro c»
brirà o aumento da«io 00 fui--
<-«naliímo. Afirmou tt>xiuM-
mente: «HA condições para o

•i,mU. «^Ijoração ao* fun* Hraia «imrnto pielt^.l.» 1-
don&lM f«i-rau com o au- Io» funcionário* «Ia Prtícic _
cie....
mento de vencimento» Ime-
dlato. Sobre e*»a reivindica-
ç.1o falou o praddente da CA*
mara Municipal, prencnto ao
ato, vereador Salomão ri-
lho. O prealdente do togwfc
tivo local colocou a auesiAo
do aumento do modo que

tura».
1'KOXI.MA 1111 m vu

O» nervidore* municipal»
larao uma nova reunião nu
próxima têrçalelra para
pr»»*»eBulr o dclwte do» pai-
pliante* assunto».

RECOMEÇA A BATALHA

ISENÇÃO DO IMPOSTO DE VENDE
PARA OS ALJIENTOS ESSENCIAIS
A Medida Acarretará Uma Baixa Dos Principais Produtos dc Ali-

mentação em Benefício Dos Trabalhadores
Uma mensagem do chefe

io Executivo Municipal à
Câmara dos Vereadores lo*
go nos primeiros dias de suo
reabertura, o que ocorrerá
amanhã, submetendo ao pie-
nário daquele Legislativo um
projeto de lei que Isente do
imposto de vendas c consl-
gnaçfies os gêneros essen-
ciais à alimentação — eis o
objetivo de um movimento

I ANIVERSÁRIO DA DESCOBERTA
DE PETRÓLEO EM NOYA OLINDA

TENDO 
transcorrido on-

tem a passagem do
primeiro aniversário do jor*
ro de petróleo em Nova
Olinda, o engenheiro Geral*
do de Oliveira, superinten-
dente da Petrobrâs na Ama-
zênia, dirigiu a todos os se*
tores dessa empresa, sob a
sua chefia, a seguinte men-
sagem: «Em nome da pre-
sidêncla da Petrobrâs, trans-
mito a todos os que contri-
buiram para o auspicioso
evento de 13 de março de
1955 a palavra de fé e con-
fiança na capacidade e no
espirito de abnegação dos
que, no Interior da Amazô*
nia, procuram dar ao Brasil
sua emancipação econômica,
resolvendo o seu mais cru*
ciai problema: o do petró*
leo. As dificuldades encon*
tradas felizmente na sua

maioria já vencidas, servem
de estimulo e, ao mesmo
tempo, retemperam a fibra
de cada soldado dessa bata-
lha travada em busca do
«ouro negro, em regiões
como a da Amazônia. Prós-
sigamos, aceleradamen-
te, pois ávidos estamos em
mostrar ao Brasil que os
nossos esforços nfio foram
baldados e que o petróleo de
Nova Olinda— início de um
novo surto econômico — é
uma realidade insofismável
e nele se concentram as es*
peranças de melhores dias
para o povo brasileiro».

SERÃO RETIRADAS
TODAS AS BARRACAS

DO LARGO DO
MACHADO

Determinou o Prefeito 8a
Lessa a retirada de todas as-
barracas (COFAP, SAPS,
etc.) instaladas no Largo
dó Machado. «

Será tomada a medida,
provisoriamente, para poa-
elbilitar a execução de obras
de ajardlnamento o de «uba-
Utuição do calçamento.

Despachando o pedido
nesse sentido feito pelo Dl-
retor do Departamento de
Parques, o Prefeito determl-
nou também que a Secreto-
ria de Agricultura não con-
ceda qualquer nova localiiv
ção de barraca» antes do
ser ouvido a Seeretaria do
Viação.

de mobilização quo está sc I
verificando de prócores do ¦
comércio carioca o dc verea*
dores inspirado* na campa*
nha que o ex-mlnlstro do
Trabalho, deputado Nelson
Omegna, deu lnido.

Estamos informados de
que próecres do comércio,
que aderiram ao n Congres*
so Pró-Autonomla e Reivin*
dicações do Povo Carioca,
entre os quais o sr. Alcebla*
des Antonginl, presidente da
Federação do Comércio Ata*
fadista de Gêneros Alimcn*
tlcios, e vereadores, entre os
quais o presidente da Comls*
são de Autonomia, vereador
Levi Neves, pedirto audiên*

NOVO HORÁRIO
DE TRENS PARA

SÃO PAULO

Os trens com destino a S.
Paulo, a partir de amanha
começar&o a correr em novo
horário. O noturno NP-1.
que sai de D. Pedro 11 pa-
ia a capital bandeirante,
partirá às 20,45 horas, en-
ftuanto o Santa Cruz segui-
iá às 22,40.

Os trens que saem de São
Paulo para ° *U° sofreram
também modificações .em
seus horários. A partir do
dia 15 serão os segures, os
horários da chegada dos
trens a esta capital: 

"NP-2,

às 7,15 horas; DP-4 Santa
Cruz , às 8 hfifOSpEâi^Si
10 horas i SP-8,-;àír^^w^,..

POLICIAIS ATIRARAM
CONTRA OS DETENTOS

Provocado Pelos Policiais o Conflito no
Sanatório-Penal de Bangu

NAO 
corresponde à ver-

dade a versão de ten-

WiO if« Us "llli» psSjJ HÜHJ-fttíya
^MgBBBat3MgBÕiEI^SB8SB^PBCaS i iWm

Previsão do Tempo
Tempo bom, com ne-

bulosldades, sujeito à pas-
sageira instabilidade à
tarde e à noite. Tempe-
ratura elevada. Ventos de
nordeste a sueste, fres*
cos.

Máxima — 32.3
Mínima — 22.6.

RÉPflftlÈlt Ppl»
TEttFÕÉ:?2-8518:

tatlva de fuga em< massa dos
detentos do Sanatório PenaJ
de Bangu — asseverou on*
tem aos repórteres de vários
jornais o administrador da-
quela instituição, sr. Cavai-
cantl Beltrão. E acrescen*
tou:

— A intervenção armada
de soldados, frente à tenta-,
tiva de fuga de apenas ura
detento, os disparos de ar-
mas e gritos foram a causa
da contusão. Os internos que
se encontravam no .pátio,, r»
cebendo avisita.de família-
res, se sentiram .receiosos
pela segurança dos parentes.
A culpa foi exatamente da
guarda.

TUMULTO.
O tumulto foi provocado

pelos próprios .policiais que
fizeram disparos a torto e a
direito, ante a tentativa de
fuga , de Luiz ; dos •¦ Santos.
Face a ésse recurso, os're-
ciusos poderiam ter fugido
todos de uma só vez, tal o
tumulto verificado.

FALTA DE ASSISTÊNCIA
' O incidente nu Sanatióio
de Bangu trouxe à tona al-
gumas das . irregularidades
que ali se passam às escon-
d-das. As. denúncias feitas
pelos internos à imprensa,
são as mais graves. Perse-
guições poLcidis, má aümen*
taçúo, tudo enfim, existe.pa-
ra qúe os Internados f-qüem
revoltados. Existe , até mes-
mohospital-cárcere, onde se
desenrolam cenas de horro-
res, como 

'declararam, os in-
ternos.

FALSA VERSÃO
O tenente. Maciel,. q,ue co-

mandou o pelotão contra os
internos, criou nova versão
para o fato a fim de se d* 1

fender, pois, como já frisa-
mos, o conflito foi provoca-
do pelos próprios policiais.
Mas nenhuma versão pode
pôr em terra a 

' realidade.
Nâo é a- primeira vez, c não
será a última, quo se verifi-
cam as cenas de terror con-
tra detentos.

Fraude Grosseira da
"Tribuna da Imprensa

Dr. Geraldo Irineu Joffüy,
que julgará os rascistas da

"The Happy School"

O sr. Raimundo Paesler,
ex-assessor técnico da Pre-
feitura, em carta enviada
ontem a vários jornais, de-
clara ser uma fraude extre-
mamente grosseira a carta
que lhe foi atribuída pela
«Tribuna da Imprensa>, na
qual o motivo para a exone-
ração do cargo de assessor
era explicado como sendo
discordância da politica do
prefeito.

De. ara textualmente o
missivista:

«Pedi exoneração do car-
go de assessor técnico do
prefeito, por necessitar de
tempo para tratar de meus

HOJE TRÊS INTERESSANTES
JUMENTOS NU JUSTIÇA

interesses particulares. Qual-
quer outra versão a respeito
é falsa.

Minha posição política, é
e sempre foi de absoluta
neutralidade, nunca tendo
participado, de íorma algu-
ma, de atividades políticas.

Não considero calamitosa
a situação de nossa querida
pátria, nem ilegítima a pos-
se do atual presidente da
República, que conquistou a
posição que ocupa pela von*
tade soberana da maioria
dos eleitores brasileiros. Üe*
gítima será a posse daquê*
les que venham, pela força,
ocupar aquela posição, con*
trariando a vontade po*
pular.»

RADIOGRAFIA
EM RELEVO

PRAGA, » (L P.) -~
Foi patenteado nesta d*
dade um aparelho de
ralos "X" para a rádios*
copia estereoscópica. O
aparelho possui duas l&m-
padas que funcionam em
períodos alternados mui-
to rápidos. Ambas pro-
jetam uma imagem sò*
bre a tela. Uma instala*
çáo especial permite ob*
servar a imagem em re-
levo.

cia ao prefeito Francisco Sá
Lessa no sentido dc que sc-
ja posta em pratica essa me-
dldlda para o melhor abas-
teclmcnto da cidade e para
que os gêneros de primeira
necessidade seja entregue
ao consumidor a preços mais
accessivels.

IMPORTÂNCIA DA
MEDIDA

Para *e ler uma idéia do
quo representa a cobrança
do Imposto do Vendas o Con*
slgnaçócs ua mesa de cada
carioca, é prec»so dizer que,
com a isençüo preconizada,
o mesmo dinheiro necessário
para a inaiiulcnçào dc cln-
co pessoas daria para a ma*
nutençSo de seis pessoas.
Feijão, leite, arroz, pâo. ba*
nha, legumes e carne não
devem pagar o Imposto de
Vendas e Consignações ma-
Jorados de 2,7 para 4 por
cento, pois tal taxa fará su-
mir da mesa dos trabalha*
dores, tais alimentos. For
sinal, a Prefeitura concede
a afilhados isenção de im-
postos e alugueres para a
venda de produtos em bar-
rações, produtos que na prá-
tica são vendidos a preços
iguais ou maiores que os vi-
gentes no comércio normal.
O que se Impõe, agora, é a
isenção nfio em beneficio do
pessoas Influentes, mas em
íavor do povo consumidor
para que se alimento melhor.I»¦¦¦«¦«¦«mmmmwmm.mmmmm—¦

JANGO 
irá-depor hoje às i

11 horas, na 9* Vara Cri- j
Tninal sôbre a intriga Inter*
nacional que teceram os gol-
pistas,' kcüsando-o de contra-
bandista de armas para lm-
pedir . sua posse na Vice-
•Presidência . da República.
0 tira Borer será chamado
na mesma hora para expli-
car sua participação na cons-
pirata.

SIWA PODERÁ OBTER
A LIBERDADE

Á revista «Agora a Coisa
Vai» poderá ter hoje a sua
«segunda estréia». Será uma
estréia com Siwa. Isso se os
desembargadores do Conse-
lho de Justiça acolherem o
«habeas-corpus» impetrado
em favor da vedete, assim o
decidiu o empresário da com-
panhia.

Está a liberdade da atriz
Aparecida • Maria de Castro
(Siwa) na dependência dos
votos dos desembargadores
Henrique Fialho, Serpa Lo-
pes e Spindola Filho.

DE 6 A 13 MESES DE
PRISÃO PARA OS

RACISTAS
Será julgado também-ho-

je o casal canadense que
quis aplicar no Brasil o «es-
tilo de vida americano», ex-
pulsando da escola que di-
rigem o menor Fernando
Dias, de 4 anos de idade, por
ser preto.

O casal Johanins Petrus
Lammeren-Silvia Lammeren
poderá ser condenado de 6
a 12 meses de prisão.

Decidirá o dr. Geraldo Iri*
neo Joíilly, juiz da 17' Vara
Criminal.

AMANHÃ, O CORONEL
QUE MATOU OS

GRILEIROS
Deverão ser julgados ama-

nhã o coronel Nilo Cruz e
sua esposa. Na luta dos pos-
seiros, em Sepetiba, contra
grileiros que se diziam do-
nos da terra, tomaram par*
tido em íavor dos campone-
ses. Posteriormente, o coro-
nel Nilo Cruz, por causa do
sua posição criou uma ini-
mizáde pessoal com correto-
res de imóveis agentes dos
grileiros, o que resultou nn
inorte, a tiros, de doi.s dês-
sc-s corretores.

IIUGO RAMOS FILHO
NAO QUER RESPONDER
A QUEIXA CRIME

I Perante o Conselho de

Justiça foi impetrado «ha-
beas-corpus» em favor do sr.
Hugo Ramos Filho para que
não responda à queixa-crime
em curso na 7» Vara Crimi-
nal. O processo é movido pe-
Ia União Brasileira dos Com-
positores (UBC) por viola*
ção de direito autoral, na
qualidade do Tljuca Tênis
Clube. O sr. Hugo Ramos
alega que não pode eer pro*
cessado sem autorização da
Câmara de Vereadores e
que não violou a lei porque
está amparado por mandado
de segurança concedido ao
Olímpico Clube, do qual o
clube que preside também
íoi beneficiái*io.

0 IAPI QUER
OBRIGAR 0 OPERÁRIO
DOENTE A TRABALHAR

O, trabalhador Francisco
Inocencio Penha é contri*
bulnte do IAPI, portador da

^carteira n* 10.403.039. Nestas
condições, encontrando-se se*
riamente doente, foi subme*
tido a delicada intervenção
cirúrgica, sob licença do Ins*
tltuto. O trabalhador conti*
nua doente, impossibilitado
de trabalhar, e o IAPI pre-
tende fazê-lo voltar ao ser*
viço no próximo dia 15, isto'

, è, amanhã. Este absurdo
mais se agrava pois o tra*
balhador ainda não recebeu
os atrasados relativos à sua
pensão, que se encontram
retidos nos cofres do Iristi*
tuto.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA convida seus |
fregueses e amigos para o dia 16 de março, às 17 |
horas a sua sede, onde será oferecido um coque- |
tal, em homenagem ao lançamento do novo livro g
da Coleção Rocance do Povo «0 SOL SoRRE O g
RIO SÁNGKAN». Estu festa contará com a pre
.s-fwf/ do grande escritor patrício Jorge Amado.

I 
' • Rua do Carmo, 3$ — sobreloja.

KM

TERRA DE NINGUÉM
JBsfamoa atsistindo mais uma voe ao quo o carioca cha-

ma de bacanal de nomeações; Como que numa orgia de den-
mandos, o prefeito 8á Lessa desanda a mão em matéria dc
nomeações, tudo à custa dos cofre» da Prefeitura. E êsso
escândalo é um desrespeito às recomendações do sr. Jusce-
lino Kubitschek, que em determinações expressas proibiu
qualquer espécie de nomeação. Não precisamos narrar o
que foram as alucinadas nomeações, à base de acordos es-
púrios e até de ajustes domésticos, basta dizer qua novas
nomeações pairam ameaçadoramente. Depois virão as ale-
gações de que não há verba para as obras que interessam
ao desenvolvimento da cidade.

que importa assinalar, porém, é que orgias de nomeu-
ções iguais a essa são freqüentes. Já estamos cansados de
vê-las e denunciá-las, mas o descoro prossegue. Quais as
causast

Vejamos como são os fatos, em poucas palavras: os
vários grupos politiqueiros das diversas unidades da Fe-
deração fazem pose de "bons moços" nos sois Estados o
através de cambalachos com o Catete e com o prefeito no-
meado pelo Catete para a ferra carioca fazem escoar para
o Distrito Federal, sem autonomia e sem prefeito eleito
pelo povo, todas as podridões da politiquice federal .A ca-
pitai fica assim reduzida a uma situação de valeta imunda
da politiquice nacional, transforma-se em cloaca de sinecuras
e i.atita£.ert8 de apaniguados alheios à terra carioca. _ Eis
porque os cariocas vivem numa terra de ninguém, pois os
cofres da Prefeitura se transformam em "ersatz" do Tesouro
Nacional com o fim único de satisfazer os apetites insaem-
veis da camorra interessada na atual situação em que sa
encontra a terra carioca — subordinada a prefeitos nomear
dos, interessados em servir não ao povo carioca mas àquelas
que o nomearam. -

Eis porque as orgias de nomeações, como a quo so ver*-
fica no momento, são uma constant ena política canooa,

ESTACIO DE SA

GASTOU 200 MILHÕES...
A Prefeitura, do Distrito Federal Já íêz um gasto de 200 wi*

Ihfes de cruzeiros nas obras do viaduto Ana Nert e nao o terrainou»
Nada menos de nove prefeitos Já passaram depois do """O 9a?
obras, e nada realizaram para conclui-las. O viaduto Ana Neri -
uma necessidade, e sua falta tem sido causa de vários acidente».
na passagem de nível da estação de Triagem. Alega a Prefeitura;
que falta cimento, o que n&o pode ser levado em conta. o,ülnne'„
gasto saiu do bolso do povo. E que viu êle? Nada. Será sempre
assim enquanto os prefeitos forem nomeados polo governo e n»o
eleitos pelo povo.

BURACOS NA RUA ITABIRA
A Rua Itabira está no mais precário estadu. Buracos e-.JgJJ

buracos por tudo o seu leito. Na referida rua passam varias un»™
de ônibus, o que faz mais necessários os consertos. Quundo cnov»,
em certos trechos nem mesmo os veículos podem passur. rara. iju»
.fim a tudo Isbo, os moradores da Rua Itaplra esperam que scjiuh
tomadas medidas pelo Departamento de Obras Públicas.

OBRA PARALISADA HÁ 3 ANOS!
Há três anos que as obras de construção do Hospital do| MW

então paralisadas. Como é sabido, a construção daquele hpspi.ai _"j
rá, em multo, contribuir para atender ao grande número de pes»"
não só do subúrbio do Méier como dos locais vizinhos. =.e»r' ,ns declarações do nosso Informante, a obra está paraUsaaa s jmaterial está estragando. Onde está a Prefeitura que nao ve uk~

SUJEIRA GENERALIZADA
Lamentáveis as condições de llmpezn da Kua Morris e ^ata,**

Lapa. Lixo e capim por Iodos os lados. A razão é .'eIgp£lS<njt,
Há mais de dois meses não passam por ali os garis, dá^KSSwg
nem os caminhões de coleta de li*o do Departamento oa '— -•>*
Urbana.


